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Foi-nos pedido que escrevêssemos o prefácio deste manual durante um período 
muito intenso. À medida que as escolas encerravam para o verão, após um ano 
de pandemia, fomos concluindo outros projetos na tentativa de criar um ímpeto 
que permitisse um ano letivo seguinte positivo, bem como o envolvimento e a 
motivação do nosso pessoal e parceiros num momento muito difícil. De certo 

modo, pedirem-nos para ler um longo documento e esboçar um prefácio pareceu-nos 
um desafio monumental. Mas, em vez disso, redigir a abertura do documento permitiu-
nos absorver o brilho deste trabalho, o que nos deu muita energia. Uma abordagem 
profunda e empática à compreensão do papel dos adultos para permitir que as crianças 
prosperem. O manual orienta-nos em relação à forma como os educadores e as crianças, 
em conjunto, podem cocriar um mundo bonito de humanos capacitados, capazes de 
viverem as respetivas vidas de forma ativa na sociedade, mostrando compreensão e 
consideração por todos. 

Conforme mostrado delicadamente pelo manual, a transformação da nossa sociedade 
começa em nós mesmos, como adultos e educadores. Ao integrar a opinião de 
especialistas, como psiquiatras, investigadores educacionais, históricos, filósofos, 
psicólogos do desenvolvimento, especialistas em direitos das crianças, especialista 
em ciências políticas, teóricos na área da gestão, entre outros, este manual mostra-
nos como orientar os alunos enquanto participantes ativos no mundo deles. Repleto 
de testemunhos de crianças, jovens e educadores, bem como de citações de líderes 
pensamento, como Rousseau, Freire ou Henrietta Fore, podemos ver a forma como 
as nossas crianças e muitos dos maiores pensadores estão em linha com esta ideia 
fundamental de que a transformação da sociedade começa pela transformação interior. 
O maior tesouro oferecido por este manual é que o mesmo apresenta aos educadores o 
desafio de aprofundarem pensamentos e reflexões, bem como convites à realização de 
exercícios dentro e fora da sala de aula. 

Esta combinação mágica de teorias esclarecedoras e detalhadas, que destacam 
a liderança visionária e oferecem práticas de autorreflexão, dá aos educadores a 
oportunidade de avaliarem em que ponto se encontram na jornada da mudança de 
mentalidades onde os adultos assumem e devem assumir inteiramente o controlo do 
ambiente escolar para aquela onde nos podemos libertar da nossa angústia, controlo e 
preocupação e passar a confiar na sabedoria das crianças e na colaboração para garantir 
que todos no ambiente escolar podem crescer e desenvolver-se de forma saudável. 

Este é um trabalho visionário que podemos receber no mundo da participação e da voz 
dos alunos com os braços abertos.

Mialy Dermish, SIRIUS — Rede para as Políticas sobre a Educação 
de Migrantes

Agradecemos aos voluntários do Fórum para a Liberdade e Educação, Maja Šarić 
e Katarina Petrović, pela ajuda prestada na preparação das histórias das escolas.   
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CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS 
PARA 
PROFESSORES 
SOBRE A VOZ DOS 
ALUNOS

OPINIÃO DE ESPECIALISTAS INSPIRAÇÃO

O nosso manual oferece-lhe várias 
ferramentas, métodos e informações, 
e discute a teoria por trás do 
planeamento, execução e avaliação 
dos processos e projetos relativos 
à voz dos alunos na sua escola.

HISTÓRIA A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA CRIANÇA

EXERCÍCIO

LEGENDA:
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I. A VOZ DAS 
CRIANÇAS — 
Porquê?
O que significa 
«ter uma voz» 
desde cedo? 
 

Significa ter um sentido de iniciativa 
decorrente da crença de que as outras 
pessoas nos ouvirão e que podemos 
influenciar o ambiente que nos rodeia. 
Os pais que consideram este aspeto 
como importante, permitem que os 
filhos tenham este tipo de expressão 
desde o dia em que nasceram, tal 
como os professores farão a partir do 
primeiro dia de escola: dar às crianças 
uma voz tão importante e valiosa como 
as dos pais e professores. Igualmente, 
estes também respeitam essa «voz» 
do mesmo modo que respeitam as 
próprias vozes.  

Existem 
três formas de 
«dar uma voz às

crianças»:

1. 2. 

3. 

Assumir que aquilo que as crianças pensam e têm a dizer é tão importante quanto aquilo que os pais/professores têma dizer.

Assumir que é 

possível aprender 

com as crianças, da 

mesma forma que elas 

podem aprender 

consigo.

Entrar no mundo das crianças através de brincadeiras, atividades e 
conversas: não espere que 
as crianças entrem no seu mundo para estabelecer contacto com elas.
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«Se, por alguma razão, não for 
capaz de fazer estas três coisas, 
foque-se em si e tome medidas 
para descobrir a sua própria 
voz e ofereça esse presente às 
crianças e jovens com quem 
trabalha!»

Grossman, R. (2018)

As crianças que têm uma «voz» são 
crianças com um forte sentido de 
identidade. Estas são as crianças que 
se defendem quando necessário. Falam 
abertamente e não são intimidadas 
facilmente. Aceitam as frustrações 
e fracassos inevitáveis como parte 
integral da vida e avançam. Não têm 
receio de experimentar coisas novas 
e assumem alguns riscos adequados. 
Falar com estas crianças é interessante. 

CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

OPINIÃO DOS 
ESPECIALISTAS: Sobre a 
voz dos alunos

«Dar voz aos alunos é dar 
aos mesmos a capacidade de 
influenciar a aprendizagem para 
incluir políticas, programas, 
contextos e princípios.» 

(Harper, D., 2000) 

«A voz dos alunos refere-se 
às pedagogias nas quais os 
jovens têm a oportunidade de 
influenciar decisões que definirão 
as respetivas vidas, bem como as 
vidas dos respetivos pares, dentro 
e fora do ambiente escolar.» 

(Wolfe, Steinberg & Hoffman, 
2013) 

 

«A voz dos alunos é um conceito 
e um conjunto de abordagens 
que posiciona os alunos ao lado 
de educadores certificados como 
críticos e criadores de práticas 
educativas.» 

(Cook-Sather, A., 2020)
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«A voz dos alunos pode ir do 
nível mais básico de partilha, por 
parte dos jovens, das respetivas 
opiniões sobre problemas e 
potenciais soluções, a permitir-
lhes colaborarem com adultos 
para abordarem os problemas 
existentes nas respetivas escolas 
e a permitir-lhes assumirem 
a liderança na busca pela 
mudança.» 

(Mitra, D., 2009)

«A voz dos alunos pode ser 
amplamente definida como o 
processo de consultar os alunos 
de modo a entrar num diálogo 
que pode dizer respeito ao ensino 
e à aprendizagem ou a outras 
questões relativas à políticas e 
práticas em sala de aula.»  

(Morris, 2020)

AGÊNCIA DAS CRIANÇAS (ação, 
incentivo e motivação para a 
participação ativa)

«O papel do indivíduo na 
formação da própria experiência 
do mundo é ativo, ou seja, as 
pessoas são os vetores da própria 
experiência, não se limitando 
apenas a vivê-la.» 

(Bandura, 2006) 
INSPIRAÇÃO:  
A história de Eric

Trond Waage é um especialista em direitos das crianças da UNICEF, que vive 
atualmente em Florença. Anteriormente, trabalhou durante sete anos como 
provedor norueguês de justiça de crianças. Um dia, um antigo aluno telefonou-
lhe. Esse aluno, na altura, era diretor de uma escola secundária e disse-lhe 
que estava a ter grandes problemas com uma das turmas do segundo ano (o 
equivalente norueguês ao último ano do ensino básico). Os alunos dessa turma 
eram barulhentos, impossíveis de controlar, desobedientes e interrompiam 
frequentemente o trabalho dos outros. Pediu ajuda a Trond. 

Quando Trond chegou à escola para ajudar e encontrar-se com a turma e 
respetivos pais, percebeu que não havia nada a fazer. Os alunos dessa turma não 
o ouviam, não o respeitavam e não queriam conversar. O líder da turma era um 
rapaz chamado Eric, que punha os pés na secretária e distorcia tudo o que Trond 
dizia. Perturbado, disse-lhes: «Tudo bem. A vida é vossa, as decisões são vossas.» 
Infeliz e desapontado, sentou-se com os pais e todos concordaram: «É o que é, 
não há muito a fazer.» 

No caminho para casa, parou numa estação de serviço para tomar café e foi 
servido por esse mesmo rapaz — Eric! Com 15 anos de idade, era o responsável 
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do turno na estação de serviço, servia refeições e café, emitia faturas e era 
educado. Chocado, Trond perguntou-lhe porque é que agia de forma tão 
diferente. Eric respondeu-lhe:

«Trond, é simples. Na escola, nunca ninguém me falou com respeito. Quando não 
me sinto respeitado, não me comporto de forma responsável. É este o motivo. É 
muito simples.»

Trond ficou verdadeiramente impressionado com esta experiência e, 
frequentemente, consultou Eric ao trabalhar posteriormente como provedor de 
justiça de crianças.

EXERCÍCIO:  
A minha voz

 
 
Objetivo: sensibilizar para a 
jornada em busca da própria voz  

 
 
 

Pense na altura em que era criança.

Quanta «voz» tinha? Em que medida 
lhe era permitido e podia expressar-se 
livremente? Onde e com quem?

Quem adorava ouvir o que tinha a 
dizer, com quem podia falar sobre si e 
sobre tudo o que lhe acontecia?

Que parte de si podia expressar 
livremente?

(Sentimentos, pensamentos, atitudes, 
comportamentos, palavras, traços de 
personalidade, entre outros.)

O que não podia fazer ou não lhe era 
permitido expressar e mostrar? 

Quais eram as razões para tal? 
(Por exemplo, ter receio de sentir 
embaraço, receber um castigo, 
ninguém se comportava daquela 
forma ou ninguém reconhecia ou ouvia 
essa parte de si, os adultos não lhe 
dedicavam tempo suficiente, entre 
outros.)

De que forma e em que medida é que 
isto moldou a pessoa que é hoje?

Autorreflexão Papel e caneta10-15 min
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HISTÓRIA A PARTIR DA PERSPETIVA DE 
UMA CRIANÇA: A minha escola de sonho 
Aluno/a, 2.º ano da escola secundária

 

Estou num parque infantil perto do meu edifício. Estou sentado/a 
num banco e a pensar. Como fundo dos meus pensamentos, há 

crianças a rir e ouve-se: «Eu vou primeiro!» Basicamente, tudo o 
que se ouve num parque infantil. Decidi perguntar às crianças se 

estavam entusiasmadas por entrar na escola. Que respostas acha que 
prevaleceram? A maioria das crianças afirmou que não queria entrar na 

escola e que preferia continuar a brincar. Então, surge outra questão. Porque é 
que as crianças, assim que se refere a palavra «escola», pensam imediatamente 

que a brincadeira chegou ao fim? Talvez porque ouviram crianças mais velhas dizê-
lo quando entraram na escola, ou até os próprios pais. Porque é que se recusaria a 
brincadeira às crianças ao entrarem na escola?

Todos sabem que a escola é um «estabelecimento de ensino», etc. Mas e se 
acrescentarmos o adjetivo «divertido» a essa definição? Acho que todos passariam a 
estar muito mais interessados, ou não. Por fim, chegamos à questão principal. Como é 
a minha escola de sonho? Feche os olhos e imagine a seguinte situação. Está a entrar 
numa escola. Espere! Como pude pensar que conseguiria ler de olhos fechados? Bom, 
vamos só fazer de conta que fechou os olhos. Vamos recomeçar. Está a entrar numa 
escola e ouve várias vozes. São as vozes de alunos que estão nos corredores da escola. 
Uma escola real, não uma virtual. Os alunos comentam o início do novo ano letivo, 
as aventuras que viveram durante o confinamento e as férias de verão, bem como as 
respetivas experiências com a aprendizagem online. Pronto, chega de imaginar. Pode 
abrir os olhos agora. Como pode ter reparado, os relacionamentos nesta escola são 
muito bons, excelentes. Entre toda a gente. Certo. É claro que não devemos contar com 
isso, mas, pelo menos, não existem maus relacionamentos ou desavenças. Aqueles que 
não se apreciam mutuamente, não se falam. Consegue ouvir a campainha da escola? 
Não, é claro que não a consegue ouvir. Mas, pelo menos, faça de conta. Obrigado! Os 
alunos entram na sala de aula. Hoje temos uma das novas disciplinas: «Pensamento». 
Esta é uma disciplina onde todos têm o direito de expressarem uma opinião sem 
serem gozados e de apresentarem alguns jogos divertidos de que gostem. Depois 
temos «Demonstração». Esta é uma disciplina que consiste em fazer boas ações, em 
ajudar pessoas e animais. Por fim, temos uma disciplina chamada «Compreensão». 
Nesta disciplina, os alunos ajudam os colegas a compreender outra disciplina. Como 
todos sabemos, os pares conseguem explicar assuntos a outros pares melhor do que 
os professores. Estas disciplinas deverão ajudar os alunos a compreender que ajudar 
os outros é algo bom e que coisas boas acontecem a quem faz coisas boas. A escola 
estaria organizada de forma a que todos encontrem um lugar para pensar, divertir-
se, descontrair e socializar. Ensinar seria mais fácil para os professores porque estas 
novas disciplinas, especialmente a «Compreensão», fariam com que os alunos se 
apercebessem de que as coisas também não são fáceis para os professores. Todos 
gostariam de ir para a escola. Pode parecer impossível, mas nunca diga nunca.
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Espero que tenha gostado da minha escola de sonho. Não é extraordinária, mas é 
bastante boa e diferente das outras, não é? Todos sabemos que esta é uma escola em 
sonhos, que os sonhos não duram para sempre e que, eventualmente, vamos ter de 
acordar. Mas, talvez e eventualmente, isto pode mudar. Veremos...

Enquanto adultos, estamos frequentemente (e compreensivelmente, em certa 
medida) focados e sobrecarregados pelo fardo de «orientar», clarificar e 
corrigir os pensamentos e perceções das crianças para tornarmos o contexto 
das mesmas o mais semelhante possível ao nosso e para as «pormos no bom 
caminho». Embora a orientação e o ensino sejam práticas valiosas, também 
podem ser utilizadas para recusar e diminuir aquilo que as crianças são, sentem 
e veem.

  «Reconhecemos que as crianças são humanos competentes, que tem direitos 
inerentes e capacidades para contribuírem para a tomada de decisões que 

afetam as vidas delas. As crianças são fontes fundamentais de conhecimento e 
especialistas das próprias vidas; são a nossa maior fonte de aconselhamento para 

as questões que as afetam.» (Mac Naughton et al, 2003)

As crianças são 
seres diferentes 
de nós?
A partir de uma perspetiva de 
desenvolvimento, as crianças podem 
ser vistas como «seres inacabados», 
«seres em desenvolvimento» ou como 
os «seres» que já são. As tendências 

e estudos mais recentes sobre as 
crianças compreendem as crianças 
e os jovens enquanto sujeitos ativos 
com uma compreensão própria do 
mundo onde vivem e que influenciam 
a criação do mesmo (Alanen & Mayall, 
2001). Embora se desenvolvam, 
mudem e aprendam, o valor das 
crianças e dos jovem está sempre «no 
presente» e consiste naquilo que são, 
da perspetiva que têm no presente, e é 
importante apreciá-los tal como são. 

Enquanto «seres em 
desenvolvimento» os 

jovens desenvolvem-se, 
mudam, aprendem

Enquanto «seres», os jovens e 
respetivas perspetivas são val-
iosas no presente, em qualquer 
momento

(Ur: Bajkuša, M. (2020.) Sanjam školu: razmišljanja učenika:ica o budućnosti 
obrazovanja. Zagreb: Forum za slobodu odgoja.)



13

Compreendemos 
como é ser 
criança?
Relembrar como foi ser criança não é 
uma tarefa fácil. As mudanças físicas, 
emocionais, hormonais e psicológicas 
são tão dramáticas que parece que 
aquele ser é de uma espécie diferente! 
Se teve a experiência de viver com um 
bebé, sabe que estes pequenos seres 
parecem «saídos de outro mundo». 
Eles sentem e expressam-se de uma 
forma muito própria, avançam ao 
próprio ritmo e nós temos de nos 
adaptar totalmente a eles nessa fase 
para responder as necessidades dos 
mesmos, de modo a que sobrevivam e 
recebam o que precisam. 

À medida que vão crescendo, pouco 
a pouco, convidamo-los para o 
nosso mundo de adultos, mas eles 
continuação a ser uma «espécie» 
diferente durante muito tempo. 
Enquanto adultos, frequentemente, 
utilizamos frases comuns para 
descrever crianças e jovens. 

«E distraída.»

«Ele é brincalhão.»

«Ela só quer atenção.» 

«Ele grita e é barulhento.» «É um selvagem.» 

«Vejo-o, mas nem o ouço. É mesmo 

bem comportado.» «É muito dramática.»

«Ele/ela não consegue...» 

«Ele não é independente.»

«Ela é impossível.»

«Dá muito trabalho.»«É choramingas.»

«Bem comportada, obedece sempre.» 

«Mimado/a.» 

«Faz tudo sozinha, como 

uma adulta.»
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Estas são apenas algumas das frases 
que demonstram o quão nós, adultos, 
não somos capazes de compreender 
o mundo das crianças e o quão 
esperamos que elas funcionem da 
mesma forma que nós, ou semelhante. 

E existem, claro, comportamentos 
não verbais, como o silêncio e o ato 
de ignorar, atirar objetos, gritar, bater 
portas, atitudes pouco usuais, entre 
outros, que nos apresentam desafios 
e exigem que avancemos e tentemos 
compreender e comunicar. 

A maturidade e a idade adulta, a 
independência, a calma, o controlo 
e a decência são apenas algumas 
das características que glorificamos 
persistentemente e que pretendemos 
desenvolver assim que possível para 
reduzirmos o nosso desconforto e 
a consciência de que o crescimento 
é um processo lento que pode ser 
encorajado, mas não forçado. 

No entanto, não são apenas os bebés 
ou as crianças pequenas, por exemplo, 
que são muito diferentes de nós. Os 
adolescentes, nessa fase particular 
da vida e da maturação, também nos 
podem chocar e deixar-nos loucos. 
Quer se manifeste como isolamento 
social, cinismo, passividade, mudanças 
drásticas na aparência ou novos 
interesses, ou como agressão, rebeldia, 
fraco rendimento escolar, experiências 
com álcool, cigarros, sexualidade, o 
comportamento através do qual os 
adolescentes se tentam (re)construir-
se e (re)definir-se a si mesmos e aos 
respetivos relacionamentos pode 
deixar-nos preocupados e fazer-
nos tentar «corrigi-los», ameaçá-
los ou chantageá-los. Isto, sem 
questionarmos o tipo de mundo que 
nós, adultos, criámos e que opções 
lhes oferecemos. 

Pode ser difícil para nós enfrentarmos 
a nossa infância, a nossa adolescência, 
as nossas necessidades que foram, 
ou não, satisfeitas, tudo o que nos foi 
permitido ou recusado e tudo o que 
não recebemos nem experimentámos

 

Se analisarmos mais 
profundamente, podemos 
descobrir traços das emoções 
e desejos das crianças em nós 
mesmos, bem como condições 
que poderemos ter esquecido ou 
enterrado, mas que, com toda a 
franqueza, nunca perdemos. 

A mente de  
uma criança
Embora o cérebro da criança atinja 
entre 90% e 95% da respetiva massa 
final até aos 6 anos de idade, encontra-
se em remodelação e maturação 
intensiva até aos 25 anos. As antigas 
«conexões» na «massa cinzenta» são 
eliminadas e são estabelecidas novas, 
e este processo afeta a capacidade 
das crianças e dos jovens de tomarem 
decisões, julgarem, aprenderem, 
construírem relacionamentos e 
experimentarem o mundo que os 
rodeia. 

Com efeito, «crescem», mas 
permanecem «pequenos» em certa 
medida e não se apercebem que 
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nos levarão a fazer coisas injustas 
e erradas durante a educação e 
abordagem aos jovens. Estas mudanças 
ocorrem primeiro na parte «posterior» 
do cérebro, enquanto as mudanças 
na parte «frontal» (córtex pré-
frontal) ocorrem até à idade adulta. 
Assim, ao tomar decisões e posições, 
os adolescentes são muito mais 
influenciados pela amígdala, a parte 
do cérebro associada aos impulsos, 
instintos e emoções. 

«Os adolescentes funcionam com 
cérebros ainda em construção. É por 
isso que, por vezes, parecerá que 
estão a refletir e a comportar-se «de 
forma madura», mas, noutras vezes, 
parecerá que adotam pensamentos ou 
comportamentos «muito impulsivos e 
emocionais.» (Armstrong, 2016) 

Ao perguntar-lhes qual é a opinião 
deles, ao estabelecer um diálogo 
baseado no respeito e na compreensão 
e ao falar com eles sobre as atitudes 
e decisões dos mesmos, estará a 
apoiar o respetivo desenvolvimento 
mental e a «criação de boas conexões» 
nas respetivas mentes, as quais se 
encontram em desenvolvimento e 
a aprender sobre eles próprios e o 
mundo. 

CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

 
OPINIÃO DOS ESPECIALISTAS 
— Oito fatores importantes 
que contribuem para a 
atividade das crianças 

 
Aqui está um exemplo na área do 
«cérebro adolescente», um termo 
utilizado no domínio de investigação 
que lida com o funcionamento e a 
aprendizagem dos adolescentes. Para 
compreender o que ajuda os alunos a 
«envolverem-se» e a «serem ativos», 
é importante observar a experiência 
escolar a partir da perspetiva deles. 

De um modo simples, para que 
se «ativem» e aprendam melhor, 
os adolescentes consideram 
importantes estes oito fatores (fonte: 
whatkidscando.org/index.html):

Sentirem-se bem e em segurança 
(fisicamente, mentalmente, 
emocionalmente);

Acharem o tópico importante 
(prático e relacionado com a vida);

Existir ação e exercício;

Aprenderem algo novo com o 
tópico;

Terem um mentor disponível; 

Ser algo que possa ser aplicado; 

Poderem refletir no que ganharam 
com a experiência;

Poderem planear no futuro.

1

2
3
4
5
6
7
8

http://whatkidscando.org/index.html
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EXERCÍCIO:  
Como vê as  
crianças?

 
Objetivo: aumentar a conscientização 
sobre nossa própria capacidade de 
ouvir as crianças

 
Leia as afirmações abaixo, feitas 
por crianças, e veja se consegue 
«relacionar-se» com as mesmas ou se 
pretende «ensinar-lhes uma lição» e 
corrigi-las assim que possível ☺. 

O céu é verde.

Ele fez primeiro.

Não quero ir para o jardim de 
infância.

Não me apetece estudar.

Não me apetece fazer nada. 

Quero mais chocolate.

Não preciso de um casaco.

Quero fazer uma tatuagem.

HISTÓRIA A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA 
CRIANÇA: A minha 
escola de sonho 2

Aluno/a, 2.º ano da escola secundária

A minha escola é única e linda, e a 
minha imaginação torna-a ideal. 
Nenhuma criança está totalmente 
satisfeita com a escola que frequenta, 
mas sonha sempre com a escola 
perfeita. Uma escola imaginada. 
Desejando uma escola ideal.

À medida que se aproxima da 
escola, ouve-se uma música alegre. 
O sentimento é o mesmo que ao ver 
o musical mais alegre no teatro. Na 
entrada da escola está um porteiro 
amigável que abre gentilmente a 
porta a todos os alunos. A escola é 
bonita, embora pareça totalmente 
normal. Tem paredes coloridas, janelas 
bonitas e grandes, existem grafitis 
feitos pelos alunos e imagens de heróis 
famosos. Também existem fotografias 
de escritores famosos cujas citações 
decoram igualmente as paredes das 
escolas. 

A maior riqueza da escola é o interior 
da mesma. A escola tem cinco pisos 
bonitos e espaçosos servidos por um 
elevador e escadas. No primeiro piso, 
cada professor/a tem o seu próprio 
gabinete e no segundo piso encontram-
se as salas de aula dos inúmeros 
alunos. O terceiro piso está reservado 
para as atividades físicas e no piso 
seguinte existe uma biblioteca com 
todos os livros do mundo. O último 
piso serve como local de relaxamento e 
socialização entre alunos e professores. 

auto-reflexão
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Nesta escola ideal, os professores nunca 
se chateiam nem são indiferentes; 
estão sempre bem-dispostos e a 
sorrir. A escola ideal oferece imensas 
experiências e oportunidades de 
aprendizagem, pelo que os alunos 
não voltam para casa cansados e com 
imensos trabalhos de casa. A escola 
ideal tem à disposição o equipamento 
ideal. Está equipada com muitos 
dispositivos informáticos funcionais 
e prontos a utilizar. Com um interior 
assim, esta escola merece receber 
alunos. A escola ideal tem os alunos 
ideais. Respeito mútuo, tolerância, 
compreensão e solidariedade são 
os princípios nos quais assenta o 
comportamento de todos os alunos. 
Não existe violência na escola e são 
tomadas as devidas medidas educativas 
disciplinares em caso de incidentes. 
Gostaria que todos os alunos entrassem 
na escola com um sorriso e que todos se 
cumprimentassem. Seria maravilhoso 
ver que as crianças adoram cada aula 
e que as aulas não são passadas na 
ânsia de ouvir a campainha da escola. 
A escola ideal assegura paz e segurança 
para todas as crianças. Não cria pressão 
nem receio, mas sim um sentimento 
de casa. Quero que esqueçamos as 
reprimendas e as más notas e que 
trabalhemos com todas as crianças de 
acordo com as capacidades e aptidões 
das mesmas. Quero uma escola que nos 
ajude a formar opiniões. Quero uma 
escola onde seja possível expressar 
livremente observações e opiniões. 
Uma escola que encoraje as nossas 
virtudes e talentos. Uma escola que nos 
inspire. Uma escola que nos dê asas e 
que nos ajude a perceber que o céu é 
o limite para o entusiasmo e a força 
das nossas almas e dos nossos jovens. 
Quero uma escola que cuide da nossa 

humanidade, bondade e generosidade, 
bem como de outras virtudes que ainda 
não conhecemos, mas que nos tornam 
humanos. 

As pessoas são seres vivos com um 
cérebro altamente desenvolvido 
que é capaz de pensar de forma 
abstrata, falar, resolver problemas, 
fazer introspeções e muitas outras 
coisas. Estas coisas precisam de ser 
ensinadas na escola, na instituição 
que nos educa e na qual passamos 
mais tempo do que em casa com os 
nossos pais. Os professores têm de ser 
as pessoas que estarão lá para nós. 
Têm de ser amigáveis. Ser professor/a 
não é fácil, especialmente ao tentar 
acalmar uma turma cheia de alunos 
com hormonas em fúria! Por outro 
lado, ser aluno/a também não é fácil, 
especialmente quando forçados a 
permanecer sentados durante aulas que 
não lhes interessam durante algumas 
horas todos os dias. Mas é sempre bom 
assumir compromissos e desenvolver 
relacionamentos positivos e saudáveis. 
Estes relacionamentos seriam a base da 
minha escola ideal.

Talvez seja um sonho ou talvez seja 
o futuro próximo, quem sabe! Talvez 
nos estejamos a aproximar desse 
objetivo a cada dia que passa. Talvez 
nos estejamos a aproximar do sonho de 
uma escola ideal a cada dia que passa.

Ur: Bajkuša, M. (2020.) Sanjam školu: 
razmišljanja učenika:ica o budućnosti 
obrazovanja. Zagreb: Forum za slobodu 
odgoja.
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Como se 
relaciona a voz 
com o bem-estar 
e as necessidades 
das crianças?

«A sua geração (as crianças de 
hoje em dia) enfrenta vários 
novos desafios e mudanças 
globais que eram inconcebíveis 
para os seus pais. O clima está a 
mudar de forma irreconhecível. 
As desigualdades sociais estão 
a aprofundar-se. A tecnologia 
está a mudar totalmente a 
forma como vemos o mundo... As 
famílias mudam-se mais do que 
nunca... A infância mudou, e nós 
precisamos de mudar as nossas 
abordagens ao trabalhar com 
crianças.»

H. Fore, Diretor executivo da 
UNICEF

 
Os principais especialistas no 
bem-estar psicológico e na saúde 
mental das crianças dizem sempre 
que é extremamente importante 
compreender as necessidades das 
crianças e ser capaz de oferecer a 
cada criança aquilo que ela mais 
precisa para crescer, desenvolver-se, 
ser feliz e tornar-se num ser humano 
saudável e realizado, que desenvolve 
relacionamentos e contribui para a 
comunidade. 

Em termos simples, os pais competentes 
(prestadores de cuidados, educadores, 
professores) sentem e respondem 
às necessidades das crianças. Estas 
necessidades, no entanto, não 
devem ser confundidas com desejos 
momentâneos.

De uma forma poética, ouvimos 
frequentemente que as crianças 
«precisam de afeto e atenção», mas 
assim que tentamos definir o que 
realmente isso é, descobrimos todo um 
universo de necessidades. 

Para as crianças pequenas, o toque, 
a alimentação, o conforto, o prazer, o 
movimento, uma combinação única 
de necessidades psicológicas e a 
necessidade de ternura e aceitação são 
fundamentais. Mas quando restringidos 
fisicamente, mesmo estes seres jovens 
irão rapidamente dizer-lhe que a 
liberdade é muito importante para eles. 

Da mesma forma, mesmo em tenra 
idade, quando se sentem humilhados 
e desrespeitados de alguma forma, um 
mar de lágrimas corre e informa que 
estão em sofrimento e a pedir o mínimo 
(e por vezes o máximo!) de respeito. 

Voltamos às principais necessidades 
psicológicas individuais: amor, 
respeito, liberdade e diversão, nunca 
esquecendo as necessidades físicas, 
bem como a necessidade de segurança. 
Adicionalmente, é importante 
compreender que somos seres sociais 
e que as nossas necessidades são 
satisfeitas num contexto social e com 
contacto social. Isto significa que é 
difícil estarmos «felizes» se os outros 
à nossa volta estão «tristes», não só 
porque precisamos dos outros, mas 
também porque o bem-estar dos outros 
está inextricavelmente relacionado com 
o nosso.
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As necessidades 
mais importantes 
das crianças

NECESSIDADES FÍSICAS 
 
Embora possa parecer chocante, mesmo 
no século XXI, somos, infelizmente, 
testemunhas de um mundo onde as 
necessidades físicas básicas das crianças 
não são, frequentemente, satisfeitas, 
tanto em casa como na escola ou na 
comunidade. Isto não se deve apenas às 
desvantagens sociais ou económicas que 
muitas famílias enfrentam, mas também 
ao facto de que todo o sistema e toda 
a sociedade não estão suficientemente 
atentos às crianças, e à frequente 
falta de compreensão por parte dos 
adultos. Muitas crianças são privadas de 
uma alimentação de qualidade, sono, 
exercício, alojamento, serviços de saúde 
e experiências necessárias para um 
desenvolvimento saudável.

 
SEGURANÇA
 
As crianças precisam de se sentir seguras 
e de ter o seu próprio espaço físico e 
emocional estável em casa, na sala de 
aula e no recreio. Quando se sentem 
assustadas ou ameaçadas, irão pedir-nos 
que as confortem e que lhes mostremos 
que estão em segurança connosco. Esta 
necessidade é primeiramente satisfeita 
quando os relacionamentos familiares 
de uma criança são harmoniosos, 
onde os adultos demonstram atitudes 
e comportamentos consistentes no 
contexto das rotinas familiares e do 
lar. Isto dá às crianças um sentido de 
previsibilidade e permanência num 
mundo em constante mudança. Mas as 
crianças também querem e precisam de 
se sentir seguras no jardim-de-infância, 

na escola, no recreio ou na rua. Esta 
necessidade torna-se extremamente 
importante durante e após crises ou 
eventos perturbadores e traumáticos. 
Cabe aos adultos compreender a 
«língua» que a criança está a utilizar 
para expressar que está profundamente 
preocupada, perturbada, insegura 
ou assustada. Nestes casos, é muito 
importante que os adultos sejam a 
maior fonte de segurança, cuidando 
de si mesmos enquanto respondem 
simultaneamente às necessidades da 
criança.

AMOR
 
As crianças pequenas são caracterizadas 
pelo facto da respetiva necessidade de 
amor vir em primeiro lugar. Elas amam-nos 
e confiam em nós; os pais ou tutores são 
as pessoas mais importantes do mundo. 
Por este motivo, tentarão fazer tudo para 
se ajustarem a nós. Por vezes, isso significa 
serem «atrevidas» ou «silenciosas». Mas 
se tivermos em conta que esta é a forma 
como elas satisfazem as próprias necessi-
dades de pertença e amor, cabe-nos a nós, 
os responsáveis adultos que sabem como 
funcionam as necessidades, ajustarmo-nos 
a elas e permitir que essas necessidades 
sejam satisfeitas. Ao ouvir as crianças, 
damos-lhes a nossa atenção e amor, aju-
damo-las a apreciarem relacionamentos e 
a construírem amizades mais facilmente, 
bem como a sentirem-se valorizadas e 
conectadas aos outros ao longo da vida. 
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RESPEITO 
 
É importante referir outra grande 
necessidade psicológica principal 
relacionada com a competência: o 
poder, a importância e o respeito. 
Esta necessidade manifesta-se de 
forma diferente nas várias etapas de 
desenvolvimento e é importante ao 
longo de toda a vida. Ocupa um lugar 
especial nas idades mais tenras, quando 
a criança constrói uma imagem de si 
mesma, bem como a própria autoestima 
e autoconfiança. Ao ouvir a voz da 
criança, incentivando-a a expressar-se 
e a aperceber-se das próprias visões, 
exercemos um grande impacto na 
satisfação desta necessidade, fazendo 
com que a criança se sinta valorizada, 
respeitada, forte e menos suscetível 
a tornar-se vítima de violência, 
manipulação e abuso ou que se sinta 
inferior aos outros na idade adulta.

 
LIBERDADE  
 
A liberdade e a autonomia são 
fundamentais para a nossa saúde 
mental, ou seja, sentir que podemos 
tomar decisões, mudar, começar ou 
deixar de fazer algo, escolher, agir e 
influenciar. Que podemos fazer algo 
sem termos necessariamente de o fazer 
— a escolha é nossa. No entanto, há 
pessoas que receiam a liberdade e optam 
por segurança acrescida com menos 
liberdade, ou talvez não saibam o que 
fazer com essa liberdade porque não têm 
experiências nesse sentido. A liberdade 
é, claro, relativa e altamente pessoal. 
Mas se queremos ser genuínos, 
autênticos e crescer no sentido completo 
do termo, precisamos de experimentar 
a liberdade e de saber como lidar com a 
mesma. 
O quão livres são as crianças, 
especialmente no sistema educativo? 
Em que domínios podem fazer 
escolhas e tomar decisões? E porque 
ficamos surpresos quando se tornam 

«passivas», «inertes», «indecisas» e 
«não têm iniciativa»? Qual é o limite 
razoável da liberdade e das obrigações/
responsabilidades? Estas são questões 
importantes para as quais os sistemas 
educativos terão certamente de 
encontrar respostas adequadas no 
futuro.  
 
 
DIVERSÃO 
 
Por certo uma necessidade muito 
importante, mas frequentemente 
esquecida ou suprimida, que todos temos, 
e especialmente crianças, é a necessidade 
de diversão. Embora associemos a 
diversão a brincadeiras, travessuras, risos 
e, frequentemente, à «desobediência», 
a diversão está ligada a todo o nosso 
organismo e tentamos satisfazer esta 
necessidade através de todas as nossas 
interações. É extremamente importante 
permitir que as crianças e os jovens, e 
também nós mesmos, satisfaçam esta 
necessidade uma vez que a mesma é um 
pré-requisito para o nosso progresso e 
crescimento. Pode perguntar-se de que 
forma é esta necessidade está relacionada 
com o seu crescimento. Na língua croata, 
o verbo zabaviti se ( «divertir-se») inclui 
o verbo baviti se («fazer»). Ao observar 
esta palavra, podemos ver que para fazer 
algo e sermos bons nisso, precisamos de o 
fazer enquanto nos divertimos. A diversão 
é também uma fonte de criatividade, 
que contribui para o processo de 
aprendizagem em todos os domínios, e 
de independência e responsabilidade 
pelo desenvolvimento pessoal. Se a 
mantivermos fora das salas de aula e das 
escolas ou se acreditarmos que a mesma 
não tem cabimento nestes lugares, o 
nosso potencial e o das crianças e jovens 
não se será desenvolvido. 
Tente relembrar-se: o que contribuiu para 
que aprendesse melhor e ultrapassasse 
desafios? Divertiu-se ao fazê-lo ou 
sentiu-se na obrigação de o fazer? Como 
integrou a diversão na aprendizagem e 
no desenvolvimento hoje? Como pode 
incluir a diversão no seu trabalho e 
partilhá-la com seus os alunos?
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CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

EXERCÍCIO «A autonomia 
das crianças na escola»

 
Objetivo: refletir acerca da própria 
escola e áreas de autonomia para as 
crianças

Acreditamos que na sua escola existam 
«áreas de autonomia para as crianças», 
ou seja, áreas em que as crianças podem 
mostrar independência e liberdade de 
escolha, tomar decisões ou ter alguma 
influência sobre algo enquanto se 
divertem ao mesmo tempo. 

Observe as quatro áreas seguintes e dê 
alguns exemplos para cada uma delas:

Aulas

Atividades 
extracurriculares 

Gestão
escolar 

Estrutura/
organização da 

escola

Existe alguma área onde as crianças 
não sejam incluídas no processo de 
tomada de decisões, mas que as possa 
incluir? Em que áreas pensa que isso 
seria possível?
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INSPIRAÇÃO: 
Necessidades dos 
adultos, necessidades 
das crianças e como 
ambas se relacionam

Quando observamos estas 
necessidades mais atentamente, 
vemos que é quase impossível 
satisfazê-las sem prestar atenção à 
voz e às ações das próprias crianças. 
As crianças mostram-nos e dizem-nos, 
de forma verbal ou não verbal, o que 
precisam e de que forma.   

 
Mas sabemos nós ouvi-las e 
reconhecer o que está por trás 
do que nos dizem/mostram?

 
 
 Ao não ouvir e ao não  
     respeitar a voz das crianças, 
estamos, na verdade, a não 
responder às necessidades reais 
delas, mas sim às nossas fantasias 
e ideias sobre o que elas precisam, 
as quais são originadas pela nossa 
crença de que somos nós, e não 
elas, que sabemos melhor o que 
elas precisam, querem e podem 
fazer. Somos guiados pela ideia 
de que é o nosso dever e tarefa 
fazer tudo ao nosso alcance para 
«pô-las no bom caminho», o qual 
é personalizado com as nossas 
ideias sobre o que é certo e bom 
para elas. Ao pensar que estamos 
«a tomar conta delas» ou «a 
fazer algo para o bem delas» 
sem ouvir atentamente o que 
elas nos têm a dizer, não estamos 
verdadeiramente em contacto nem 
em relação com elas. Estamos, sim, 
a enviar-lhes a mensagem de que 
o mundo delas não é importante 
para nós, por mais que pensemos 

que fazemos tudo para o bem 
delas. Ao fazê-lo, esquecemo-nos 
do quanto contestamos e do quão 
incomodados ficamos quando 
alguém nos diz como deveríamos 
viver as nossas vidas. 

Existem várias razões pelas quais 
não ouvimos a voz das crianças. 
Por vezes, estamos simplesmente 
stressados ou com pressa e, outras 
vezes, em vez de consultarmos 
as crianças, consultamos 
«especialistas» e publicações 
sobre o assunto, procurando 
respostas em soluções simples 
e prontas a aplicar. Por vezes, 
não gostamos das sugestões das 
crianças (consideramo-las infantis 
e irrealistas), mas as razões pelas 
quais não as ouvimos também 
podem vir de hábitos antigos e de 
atitudes que nunca questionámos, 
do nosso desejo inconsciente que 
as crianças tenham experiências 
semelhantes às nossas ou, até, do 
nosso egocentrismo, egoísmo e 
mente fechada.

 
 
O que podem as crianças 
dizer-nos sobre as respetivas 
necessidades?

 
 
 Mesmo em bebés, 
       as crianças mostram-nos 
quando têm fome ou sede, 
de quantos abraços precisam 
e se querem colo, se estão 
fisicamente confortáveis ou 
desconfortáveis e de que tipos 
de apoio precisam. Através 
do processo de crescimento, 
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tentam dizer-nos do que gostam, 
o que acham importante, o 
que as incomoda e o que não 
querem. Também tentam dizer-
nos o que conseguem fazer, 
do que são capazes e como 
realmente são. Oferecem-nos 
ideias, soluções e sugestões ao 
nível verbal, mas também nos 
mostram as formas nas quais 
precisam e desejam o nosso 
amor, apoio, atenção e respeito 
a um nível não verbal. Se não 
compreendermos que por trás 
de cada comportamento existe 
a necessidade de satisfação 
de necessidades, podemos 
interpretar o comportamento 
das crianças como rebelde, 
desrespeitoso, desobediente 
ou vingativo. No entanto, a 
verdade é que as crianças 
estão apenas a trabalhar para 
elas mesmas, na tentativa 
de satisfazerem as próprias 
necessidades, e não contra nós. 
Com isto em mente, é mais 
fácil compreendermos o que 
nos dizem e seremos capazes 
de nos relacionarmos melhor 
com elas. Por vezes, é suficiente 
perguntar (às crianças e a nós 
mesmos) «O que precisas neste 
momento?» para iniciarmos um 
diálogo de reconciliação das 
nossas diferenças. Desta forma, 
ensinamos-lhes, de acordo com 
a idade delas, que elas são seres 
livres e responsáveis, que se 
podem relacionar melhor com 
elas mesmas e com os outros 
se conhecerem as próprias 
necessidades e se forem capazes 
de ouvirem os outros. 

É claro que os desejos e 
necessidades das crianças não 
serão sempre satisfeitos e é 
necessária uma dose saudável de 
fracasso e rejeição no processo 
de crescimento. Mas, ainda assim, 
a sua abertura e compreensão (e 
escuta!) irá ajudá-las a lidar mais 
facilmente com a frustração e 
encorajá-las a tentar novamente.

Ao respeitar as nossas 
necessidades, e as delas (não 
de forma incondicional e 
nem respondendo sempre 
aos desejos!), aumentamos a 
felicidade, realização, satisfação, 
saúde mental, sentimento de 
propósito e iniciativa, e garantimos 
um relacionamento melhor e mais 
significativo com elas, bem como a 
nossa satisfação e sucesso pessoal. 
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OPINIÃO DOS 
ESPECIALISTAS: Alunos 
e professores: do que 
precisamos na escola?

W. Glasser, autor de «Choice 
Theory and Quality School» 
explica que as necessidades 
mudam todos os dias de acordo 
com as nossas circunstâncias e 
experiências, bem como com os 
papéis que desempenhamos e os 
relacionamentos que temos. Por 
exemplo, enquanto trabalhamos, as 
necessidades mais proeminentes são 
as de competência e «circulação» 
numa atividade que julgamos ser 
importante. No entanto, depois do 
trabalho, encontramo-nos com os 
nossos amigos e a nossa necessidade 
de diversão e pertença sobem na 
escala. Pode ser também que, depois 
do trabalho, decidamos ir passear 
no parque porque a necessidade de 
liberdade ou calma é primordial. 
Satisfazemos sempre as nossas 
necessidades, mas a forma como 
o fazemos varia de pessoa para 
pessoa e é nisto que assenta a nossa 
diversidade, bem como potenciais 
conflitos. 

No entanto, a análise de 
necessidades (Lojk, 2018) revelou 
que alguns papéis são excecionais, 
especialmente no que toca à 
educação. Estes aplicam-se 
certamente ao papel dos pais, mas 
também ao papel dos professores. 
Para estes, a ordem das necessidades 
é bastante estável e imutável, ao 
contrário da ordem das necessidades 
das crianças, que muda à medida que 
crescem.

Se colocarmos as necessidades dos 
professores, crianças e adolescentes 
no contexto dos relacionamentos, 
podemos compreender melhor o 
que se passa e porque nos sentimos 
mais ou menos satisfeitos. Bosiljka 
Lojk (2018) vê a necessidade de 
competência e respeito como 
sendo a necessidade principal dos 
professores. Esta necessidade é 
frequentemente acompanhada pela 
pergunta: «Sou competente e bem-
sucedido/a?». 

Por outro lado, os adolescentes, para 
quem a necessidade de poder está 
em primeiro lugar, são guiados pelo 
desejo constante de se provarem a 
si mesmos, de quererem ser capazes, 
importantes e bem-sucedidos. É aqui 
que assenta o poder dos professores; 

PROFESSORES Criança Adolescente
Respeito/capacidade  Amor Poder/capacidade

Amor Diversão Liberdade 

Diversão Liberdade Diversão

Liberdade Poder/capacidade Amor 
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se soubermos o que os estimula, 
podemos criar condições na sala de 
aula (afetando diretamente a nossa 
necessidade de poder) que lhes 
permitirão sentirem-se poderosos, 
competentes e dignos de respeito. 
Podemos torná-los nossos aliados 
se tivermos em conta que eles não 
nos podem retirar o nosso poder, 
embora nós possamos retirá-lo a nos 
mesmos e declará-los como sendo 
«impossíveis de lidar». 

Ao contrário dos professores que 
trabalham com adolescentes, os 
professores das escolas primárias 
normalmente não se deparam 
com estes desafios, uma vez que a 
necessidade das crianças pequenas 
é a necessidade de amor e conexão: 
elas amam, querem ser amadas 
e farão tudo para gerarem em si 
mesmas um sentido de pertença. Isto 
facilita aos professores das escolas 
primárias satisfazerem as próprias 
necessidades de poder e competência 
porque, de um modo geral, os alunos 
obedecem e cooperam.  

Outra necessidade importante e que 
está presente entre os professores 
é a necessidade de aceitação e 
conexão: «Sei que não serei bem-
sucedido/a a menos que gostem de 
mim», o que frequentemente colide 
com a necessidade de liberdade dos 
adolescentes, ou seja, a necessidade 
de independência, autonomia e 

possibilidade de escolha. Tendo em 
conta que a autonomia é importante 
para os adolescentes, estes podem 
interpretar a sua necessidade de 
pertença como «sufocante» ou 
«paternalista». O/a professor/a 
satisfaz a necessidade de pertença e 
conexão de tal forma que permita aos 
adolescentes tanta liberdade quanto 
possível, dentro dos enquadramentos 
claramente definidos pelo sistema 
escolar, regras de sala de aula ou 
limites pessoais. Ao incluir os alunos 
no processo de estabelecimento de 
regras e permitindo-lhes codecidir em 
áreas de interesse direto, trabalhamos 
na nossa necessidade de pertença e 
na necessidade de liberdade deles. 
Como poderíamos não gostar e 
apreciar a pessoa que nos oferece a 
liberdade que tanto valorizamos? 

Outra necessidade importante dos 
alunos mais jovens é a necessidade 
de diversão; a atividade básica 
deles é brincar e estão sempre a 
explorar alguma coisa. Oferecer-lhes 
diversão torna mais fácil envolvê-
los no processo de aprendizagem e 
aproximarmo-nos e relacionarmo-nos 
com eles. 
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EXERCÍCIO: As minhas 
necessidades

 

Ao sensibilizarmo-nos sobre as 
necessidades e as formas de as 
satisfazer, influenciamos diretamente 
um melhor relacionamento com os 
alunos e garantimos condições para 
o desenvolvimento deles e para o 
fortalecimento das respetivas vozes, 
uma vez que somos capazes de 
ver o potencial deles e identificar 
oportunidades de progresso.  

O que posso fazer para sentir maior satisfação em relação aos alunos? O que devo fazer de forma diferente?  

Consigo sentir-me ainda 
melhor na sala de aula? Como?

Permito que os meus alunos saibam o 

que é importante para mim?  

Como me posso adaptar a eles para que todos nos sintamos bem?

Mostro abertura para ouvir e ver o 
que é importante para eles?

OPINIÃO DOS 
ESPECIALISTAS: Todos os 
benefícios para crianças 
e adolescentes gerados 
pelo fortalecimento 
da voz das crianças na 
escola 

 
Os estudos demonstraram que os 
benefícios de prestar especial atenção 
a fortalecer as vozes dos alunos, bem 
como o seu envolvimento nas decisões 
escolares são numerosos:

•	 Maior envolvimento e motivação, 
autoconfiança e competências de 
comunicação (por exemplo, Mitra, 
2004),

•	 Melhores relacionamentos entre 
pares e entre vários grupos 
etários (anos escolares) (Quinn & 
Owen, 2016),

•	 Melhores capacidades de 
cooperação e aceitação das ideias 
das outras pessoas (reconhecidas 
pelos alunos) (Thomson, 2012),

•	 Desenvolvimento de 
competências de «liderança» e 
cidadania (por exemplo, Walsh, 
Black, Zygnier, & Fernandes, 
2018),

•	 Desenvolvimento da autonomia, 
responsabilidade, criatividade, 
reflexividade e iniciativa de 
liderança, juntamente com 
competências de comunicação 
mais fortes (Sharma-Brymer et al., 
2018), bem como fortalecimento 
de capacidades colaborativas e de 
negociação (Bourke & Loveridge, 
2018; Fielding, 2016, 2018), 

Como satisfaço as minhas 

necessidades na sala de aula (poder/

respeito/competência; sentido de 

pertença/amor; diversão; liberdade)?  
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•	 Sentido de autocontrolo mais 
forte (Mitra, 2018) e melhores 
resultados académicos (Cook-
Sather, 2018),

•	 Impacto positivo na construção 
da identidade e autoconfiança, 
sentido de pertença, integração 
e fortalecimento da motivação 
(Cook-Sather, 2018), 

•	 Maior sentido de 
responsabilidade e justiça, 
compromisso e preocupação 
com o bem-estar da comunidade 
escolar e mais alargada (Gordon, 
2019; O’Neill, 2018; Seale, 
Gibson, Haynes, & Potter, 2015), 

•	 Avanço das políticas de sala 
de aula (Matthews et al., 
2018), programa curricular 
melhorado (Brooman, Darwent 
& Pimor, 2015), construção 
de relacionamentos mais 
fortes dentro e fora da escola, 
capacidades de resolução de 
problemas, aprendizagem e 
desenvolvimento mútuo de 
comunidades democraticamente 
mais fortes (Fielding, 2016; 
Mayes, 2018).

INSPIRAÇÃO: Como 
ouvir melhor a 
voz das crianças e 
adolescentes?

Antes de nos focarmos nos aspetos 
da «voz das crianças» e na «iniciativa 
das crianças» no contexto educativo, 
dediquemos um momento à primeira 
experiência de «voz» que adquirimos 
(ou perdemos) com a família. Todos 
vivemos a experiência de estar «em 
silêncio» sem o queremos ou quando 
não nos é perguntado nada. 

No entanto, esta é uma história 
que começa na primeira infância 
e é transmitida nos processos de 
comunicação da sociedade como um 
todo.

 
Assim, aqui estão algumas 
sugestões para adultos que 
queiram ouvir melhor a voz das 
crianças enquanto estas ainda 
são pequenas: 

1. Quando lhe estiverem a dizer 
alguma coisa, pare de se mexer 
e interrompa o que está a fazer: 
ouça atentamente ao que estão a 
dizer, ainda que por um pequeno 
momento, quando realmente 
estiver disponível para lhes dar 
toda a sua atenção;

2. Respeite o que lhe estão a dizer 
ainda que não compreenda ou que 
não esteja de acordo. Ao lhes dar 
tempo e espaço para partilharem 
consigo o que acham ser 
importante, fortalece a voz delas;
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3. Deixe-as falar por si mesmas: 
sempre que possível, não fale por 
elas. O autor destaca um exemplo 
de uma reunião de pais e alunos 
durante a qual as crianças (não 
os pais!) partilharam algumas das 
suas preocupações e problemas 
na sala de aula, e a professora 
mostrou-se compreensiva e 
informou-as de que as ouviu. Uma 
experiência recompensadora para 
todos!

4. Chame-lhes «especialistas» por 
algo em que sejam boas: elas 
adoram quando são reconhecidas. 
O autor cita o exemplo da sua 
filha, que era uma «especialista» 
a encontrar o carro no parque de 
estacionamento aos 4 anos de 
idade e a lembrar-se dos nomes 
das pessoas melhor do que 
ninguém aos 9 anos de idade. A 
autoconfiança que sentirão dar-
lhes-á mais «voz»; 

5. Ouça sem «corrigir» e criticar: 
não tem de lhes ensinar alguma 
coisa imediatamente e não tem 
de ter razão. Em vez disso, ouça e 
pergunte «Como posso ajudar?». 
Ao fazê-lo, mostra apoio e amor 
e permite-lhes expressarem-se a 
si mesmas em vez de terem de se 
defender;

6. Quando lhe confidenciarem algo 
perturbador, faça uma pausa 
e conte até três. Certifique-
se de que lhes agradece 
pelo que lhe disseram, pela 
confiança depositada em si. 
Independentemente do quão 
zangado/a estiver e do quão lhes 
quiser gritar, repreendê-las ou 
«ensinar-lhes uma lição», este 
comportamento pode fazer com 

que as crianças o/a excluam para 
sempre. Se quiser que elas se 
abram consigo quando estiverem 
preocupadas, assustadas, 
magoadas e zangadas, precisa 
de abrir espaço para tal, e não o 
fechar 
 
Rachel Macy Stafford, 
reabilitadora educativa, autora 
de «Hands free mama»

EXERCÍCIO: Sei ver 
o mundo a partir da 
perspetiva de uma 
criança?

Escolha um comportamento ou 
característica com que tenha um 
problema: uma criança com quem 
trabalha, uma criança que conhece 
ou um/a filho/a seu/sua. Algo que o/a 
incomode verdadeiramente ou com 
que tenha dificuldades em lidar. O que 
é? Descreva em detalhe:

Agora, descreva as suas reações, 
pensamentos e sentimentos em 
relação a esse comportamento. O que 
lhe provocam e qual acha ser a razão 
para tal?

Pergunte-se:  

«Compreendo a vida desta 
criança e a forma como passa 
os dias dela? Como é que esta 
criança se sente em relação à 

https://medium.com/@rachelstafford?source=follow_footer--------------------------follow_footer-----------


29

vida dela e o que gostaria que 
fosse diferente?»

Consegue pôr-se no lugar dessa 
criança ou adolescente? Sinta 
como deve ser estar na pele de 
alguém que se comporta e se 
sente dessa forma. Do que é 
que ela precisa? O que é que ela 
ainda não compreendeu? Sobre 
o que está confusa? O que é que 
ela lhe diria a si se pudesse?

Como é que a pode ajudar? 

 

 
Qual é a relação 
entre a voz e 
os direitos da 
criança?
O direito de as crianças participarem/
envolverem-se é garantido pela 
Convenção sobre os Direitos da 
Criança (art.º 12, o direito de 
expressar opiniões sobre todos os 
assuntos que afetam a criança), e este 
é um princípio que prevalece em todas 
as áreas do direito da criança. 

Levará algum tempo até que as 
crianças ganhem uma voz mais 
significativa na sociedade. 

No entanto, podemos dizer que 
existe alguma iniciativa para fazer 
com que as vozes das crianças sejam 
ouvidas, mas esta dirige-se a crianças 
que se encontrem numa melhor 
posição: crianças mais educadas ou 
dominantes que pertençam às classes 
sociais superiores. A voz das crianças 
excluídas e mais silenciosas e de 
crianças com antecedentes sociais 
desfavoráveis quase nunca é ouvida.
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Como é que as crianças 
são percebidas ao longo 
da história?
Na Idade Média, as crianças eram consideradas como 
propriedade dos respetivos pais (mais precisamente, do 
pai); tinham sorte se sobrevivessem até aos 6 anos e, com 
essa idade, já começavam a ajudar e a trabalhar. Eram 
vistas, mas não eram «ouvidas». A infância não recebia 
muita consideração.

Durante os séculos XVI e XVII, foram feitos alguns 
esforços para educar e reeducar as crianças; estas eram 
consideradas «impulsivas», «malandras», «não totalmente 
seres humanos» e precisavam de uma «mão firme» e de 
orientação para andarem no bom caminho.

No século XVIII ocorreu uma grande reviravolta sob a 
influência de, entre outros, artistas e filósofos como J. J. 
Rousseau: a compreensão da infância como uma idade 
de inocência, pureza, inspiração e aceitação do nosso 
lado natural e animal como sendo aspetos importantes. 
Podemos dizer que compreendemos que as crianças têm 
uma «alma». Nas palavras de Rousseau: «Tudo é bom 
quando sai das mãos do Autor de todas as coisas, tudo 
degenera nas mãos do homem.»

No final do século XIX e no início do século XX, as 
leis começaram a mudar, os direitos da criança foram 
reconhecidos e as crianças foram gradualmente 
recuperadas do mundo do trabalho e incluídas 
massivamente no sistema educativo que era, em certa 
medida, semelhante ao atual. 

Há quem pense que, de alguma forma, excluímos as 
crianças da sociedade e do mundo do trabalho e que as 
pusemos na «sala de espera».

A sensibilização sobre a «vulnerabilidade» das crianças 
começou a crescer após a Segunda Guerra Mundial. O 
número de mulheres no mercado de trabalho aumentou e 
as crianças ficaram «abandonadas».

De certa forma, estamos a assistir a uma nova fase: 
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estamos a falar da ideia da «criança 
participante», uma criança que é 
o sujeito e não apenas o objeto da 
educação; a autoridade dos pais é, 
em certa medida, perdida, as crianças 
desafiam as regras e negociam 
tudo, sendo menos «disciplinadas 
e obedientes». No entanto, este 
privilégio não se aplica a todas as 
crianças, mas reserva-se à minoria 
das crianças a quem é dada uma 
«voz»: por exemplo, as crianças com 
um nível de ensino superior, mais 
ricas, que sejam membros da maioria 
da população (Kehily, 2008).

No entanto, um dos maiores desafios 
dos professores e educadores 
permanece o mesmo: como ouvir a 
voz de todas as crianças?

 
CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

 OPINIÃO DOS 
ESPECIALISTAS: O que 
diz a Convenção sobre 
os Direitos da Criança? 

A Convenção sobre os Direitos 
da Criança (1989) enfatiza a 
«participação» como um dos 
quatro princípios fundamentais dos 
direitos da criança (os restantes 
princípios incluem o direito à 
vida e ao desenvolvimento, à não 
discriminação, bem como aos 
interesses da criança). Este direito 
também pode ser encontrado nos 
direitos civis (direito à privacidade, 
informação, liberdade de 

pensamento, consciência e religião, 
liberdade de discurso, liberdade de 
associação, entre outros).

O art.º 12, tão especial, da Convenção 
destaca que a criança tem o direito 
de expressar as próprias opiniões 
livremente sobre todos os assuntos 
que a afetem, sendo que as opiniões da 
criança são devidamente ponderadas 
de acordo com a idade e maturidade 
da mesma.

Aqui está uma explicação deste artigo 
(de Vranješević, Dermish, 2020):

•	 Todas as crianças podem 
expressar as próprias 
opiniões (visão, sentimentos, 
necessidades) de acordo com a 
idade e capacidades da mesma: 
o papel dos adultos é encontrar 
uma forma de comunicação 
através da qual a criança se 
possa expressar. A questão 
principal para os adultos não é 
«As crianças compreendem o 
que lhes é pedido?», mas sim 
«O que precisamos de fazer 
para que elas nos consigam 
compreender melhor? Será que 
nos compreenderiam melhor se 
lhes dessemos mais informação 
ou se as questionássemos de 
forma diferente?», 

•	 As crianças precisam de 
se expressar sobre todos 
os assuntos que as afetem 
diretamente: os estudos mostram 
que a variedade de tópicos sobre 
os quais as crianças gostariam 
de se expressar é muito maior 
à variedade de tópicos sobre os 
quais os adultos as consultam. 
Para as crianças, os tópicos 
quotidianos (como para onde ir, 
quem frequentar, o que fazer) 
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são tão importantes quanto os 
objetivos a longo prazo (como 
em que escola se matricular, 
que disciplinas estudar, que 
atividades extracurriculares 
realizar). Isto não significa que 
não achem que os objetivos a 
longo prazo sejam importantes, 
mas que consideram as decisões 
diárias, sobre as quais os 
adultos nem sempre refletem, 
igualmente importantes (Kelley, 
Mayall & Hood, 1997). Em suma, 
os adultos devem expandir a 
respetiva visão sobre os tópicos e 
decisões que afetam as crianças. 
Existem muitas decisões que 
afetam diretamente as crianças, 
das quais os adultos não têm 
consciência. As crianças são 
membros da nossa sociedade e, 
por isso, é importante pedir-lhes 
a opinião delas em muitos mais 
assuntos! («Kids these days...», 
1999 : 136)

•	 As crianças devem ser capazes de 
expressar as próprias opiniões 
«livremente»: e é o papel dos 
adultos criar um ambiente seguro 
e estimulante para tal, 

•	 A opinião das crianças é tida 
em consideração e respeitada 
(de acordo com as capacidades 
dela): isto não significa 
necessariamente satisfazer os 
desejos da criança, mas tê-los em 
consideração ao tomar decisões 
importantes que as afetem. Isto 
também significa que os adultos 
são responsáveis por explicar à 
criança como irão tomar a opinião 
dela em conta, bem como em que 
casos não irão agir de acordo com 
os desejos dela (tal como ao falar 
com um adulto). 

EOPINIÃO DOS 
ESPECIALISTAS: O que 
dizem as crianças e os 
professores?

Em 2017 e 2018, a investigação 
«Participação infantil no sistema 
educativo» foi realizada em 50 
escolas sob a liderança da doutorada 
Ivana Jeđud Borić (em cooperação 
com a Faculdade de Ciências da 
Educação e da Reabilitação e a 
UNICEF).

As seguintes perguntas foram 
colocadas aos professores e aos 
alunos:

•	 Como é que as crianças (alunos) 
e os adultos (professores e outros 
profissionais) percebem a escola? 

•	 Como é que as crianças e os 
adultos percebem a participação 
infantil na escola? 

•	 Quais são as formas e os níveis 
de participação dos alunos na 
escola? 

•	 Qual é o papel dos conselhos 
estudantis em relação à 
participação das crianças na 
escola? 

•	 Qual é o papel dos adultos em 
relação à participação dos alunos 
na escola? 

•	 O que incentiva e o que inibe a 
participação infantil na escola?

Abaixo encontra-se um resumo 
das conclusões e uma parte destas 
também está disponível na quarta 
secção do manual (juntamente com 
as recomendações). Pode encontrar 
uma referência ao texto do relatório e 
saber mais na secção da bibliografia.
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Como responderam as crianças e os 
professores:

TANTO OS ADULTOS QUANTO OS 
PROFESSORES ESTÃO SATISFEITOS 
COM A ESCOLA E INSATISFEITOS 
COM A SOBRECARGA DO CONTEÚDO 
DE APRENDIZAGEM. As fontes de 
satisfação são os relacionamentos 
escolares e a organização da 
escola, ao passo que as fontes de 
insatisfação, juntamente com o 
volume de trabalho cada vez maior, 
o stress e a burocracia, são as (im)
possibilidades das escolas nas zonas 
rurais, a falta de água quente, papel 
e refeições quentes, bem como as 
ações rudes e injustas de alguns 
professores. 

A PARTICIPAÇÃO INFANTIL NA ESCOLA 
É CONSIDERADA MUITO IMPORTANTE, 
MAS ESTÁ POUCO DESENVOLVIDA.  
As crianças destacam que as vozes 
delas são irrelevantes e que não 
são respeitadas, enquanto os 
adultos indicam que não têm um 
quadro de referência claro relativo 
à participação infantil no sistema 
educativo.

A CHAVE PARA A PARTICIPAÇÃO 
INFANTIL ESTÁ NAS MÃOS DOS 
ADULTOS. Os adultos decidem 
quase tudo: criam programas e 
atividades escolares nas quais as 
crianças podem participar, mas 
raramente decidir alguma coisa; estas 
mostram relutância em juntar-se a 
conselhos estudantis e os adultos 
tendem a escolher «alunos bons e 
exemplares».

AS CRIANÇAS TÊM CONHECIMENTO 
DA EXISTÊNCIA DE CONSELHOS 
ESTUDANTIS, MAS NÃO ESTÃO 
FAMILIARIZADAS COM O QUE 

REALMENTE FAZEM. Apesar do 
potencial destes conselhos ser enorme, 
normalmente resume-se a uma 
formalidade.

É BOM QUANDO UM PROFESSOR ESTÁ 
«DE BOM HUMOR» E OS ALUNOS «NÃO 
CAUSAM PROBLEMAS». Quando um 
destes elementos muda, os professores, 
por vezes, «abusam do respetivo 
poder». Isto afeta negativamente o 
sentimento de confiança e conexão 
e, consequentemente, a participação 
infantil. As crianças necessitam 
grandemente de professores que 
as tratem (amem) igualmente, mas 
repararam que os professores tendem 
a considerar mais as opiniões dos 
alunos excelentes e obedientes e dos 
chamados alunos preferidos.

A mensagem transmitida por todos 
os participantes na investigação é 
que a participação infantil na escola 
é importante e desejável, mas que 
O MÉTODO DE TRABALHO E A VIDA 
ATUAL NAS ESCOLAS NÃO INCENTIVA 
A PARTICIPAÇÃO ESSENCIAL DAS 
CRIANÇAS relativamente à tomada 
de decisões sobre tópicos relevantes. 
Tudo depende da conquista do sucesso 
académico, o qual leva à criação de 
bons relacionamentos entre professores 
e crianças, o que é um fator essencial 
para incentivar a participação infantil 
de forma recorrente. Ambos adultos 
e crianças estão verdadeiramente 
insatisfeitos com este aspeto. Os 
autores indicam que «o relaxamento 
da forma (e das formalidades) nas 
escolas abriria oportunidades para 
o estabelecimento do diálogo entre 
crianças e adultos, bem como para a 
participação significativa das crianças». 
A grande questão é o que implica este 
«relaxamento» e como é possível 
consegui-lo.
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EXERCÍCIO: Sobre a 
participação infantil 

•	 O que pensa dos direitos 
humanos básicos das crianças?

•	 Ao olhar para a situação atual 
das crianças no seu país e ao 
compará-la com a Convenção 
sobre os Direitos da Criança, que 
direitos da criança são mais e 
menos respeitados?

•	 Para si, o que significa o termo 
«participação infantil» ou 
«inclusão das crianças»?

•	 Que áreas estão incluídas na 
participação infantil da escola 
onde trabalha?

INSPIRAÇÃO: Conhece a 
visão da UNICEF sobre 
a «cidade amiga das 
crianças»?

 
«Uma cidade amiga das crianças 
está totalmente empenhada 
na aplicação dos direitos das 
crianças em conformidade 
com a Convenção sobre os 
Direitos da Criança. Entre 
outros aspetos, garante o 
direito de todos os jovens a: 
influenciar decisões relativas 
à cidade, expressar livremente 
opiniões sobre a cidade que 
querem, participar ativamente 
na vida da comunidade, 
serem cidadãos iguais com 
acesso a todos os serviços 
públicos, independentemente 
da respetiva origem, etnia, 
religião, rendimento, género ou 
incapacidade.»“

Como é que a 
voz ajudará 
as crianças a 
tornarem-se 
membros adultos 
da sociedade?   
Ao tentar «proteger» os jovens e ao 
evitar tópicos com os quais não nos 
sentimos confortáveis nem seguros, 
estamos, na verdade, a ignorar os 
problemas. Adicionalmente, enviamos 
a mensagem de que não somos capazes 
de lidar com os assuntos aos quais 
ambos estamos expostos diariamente, 
mas também que não confiamos nas 
ideias, reflexões e ações dos jovens. 
De qualquer forma, os jovens assistem 
a tudo isto e, por vezes, é difícil para 
eles compreender o mundo e assumir 
uma posição em relação aos problemas 
sociais, o que cria abertura para a 
iliteracia cívica, discriminação e, até, 
radicalização e violência.

Em que medida somos capazes de 
preparar os jovens para a sociedade e a 
vida adulta que os espera? 
E o que é que os espera ou com que é 
que já têm de lidar? 
O quão dispostos estamos a ouvir 
a opinião dos jovens em relação às 
questões sociais da atualidade? 
Podemos debater com os jovens, de 
forma igualitária, as questões que 
as nossas sociedades e o planeta 
enfrentam?
Ao observar os desenvolvimentos no 
nosso país e no mundo, vemos alguns 
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novos (e alguns antigos) desafios 
que os jovens irão enfrentar, que já 
enfrentam atualmente e sobre os 
quais precisarão de nos consultar

Ao nível global:

•	 Estamos a lidar com uma das 
maiores crises de saúde da 
história, a pandemia COVID-19, 
a qual, no momento da redação 
deste manual, continua a 
propagar-se e a ceifar a vida de 
centenas de milhares de pessoas 
diariamente,

•	 Ao nível da digitalização, 
das redes sociais e da 
«disponibilidade de 
informação», a linha entre 
o que é verdadeiro ou falso, 
importante ou relevante, 
verificado ou não verificado, 
notícias reais e notícias falsas 
está a tornar-se cada vez mais 
difícil de discernir, 

•	 É cada vez mais difícil manter 
a privacidade, e o espaço para 
a manipulação e violência 
online está a aumentar 
significativamente, tal como 
os problemas de saúde mental 
associados entre os jovens, 

•	 As declarações e promessas 
simplificadas, insinuantes e a 
curto-prazo, também chamadas 
de populistas, estão a florescer e 
a receber cada vez mais atenção 
pública, especialmente aquelas 
que jogam com emoções e 
estados de espírito, 

•	 Embora alguns locais do 
mundo tenham mais riqueza 
do que nunca, muitas crianças 
estão a enfrentar crises e 

desigualdades económicas e, 
apesar do «desenvolvimento 
do mundo moderno» a pobreza 
infantil é omnipresente, da pobreza 
extrema à pobreza que simples 
e significativamente muda as 
oportunidades e possibilidades da 
criança desenvolver o respetivo 
potencial e influencia a pressão 
familiar, 

•	 As crianças têm mais consciência 
do que os adultos de que a vida na 
Terra, a ecologia e o ambiente são 
assuntos importantes, e sim, também 
têm consciência das consequências 
da atividade (principalmente 
económica) humana e da constante 
negação de responsabilidade, 

•	 Mesmo atualmente, as 
desigualdades, a violência racial e 
com base no género, o desrespeito 
dos direitos humanos e os conflitos 
violentos sobre valores diferentes 
estão tão amplamente disseminados 
e omnipresentes que devemos às 
crianças respostas significativas 
sobre o porquê de isto acontecer 
e sobre o que os adultos estão a 
fazer em relação a isto; temos a 
obrigação de ouvir os pensamentos 
das crianças e ajudá-las a encontrar 
respostas,

•	 E embora sejamos tecnologicamente 
mais avançados, os problemas de 
saúde mental e os problemas de 
relacionamentos estão amplamente 
disseminados, e são inúmeros os 
adultos que não sabem lidar com as 
emoções ou com o stress da vida.
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A nível Europeu:

•	 Estamos a lidar com a chegada de 
um número superior de refugiados 
devido, principalmente, a conflitos 
e guerras (mas também devido à 
pobreza extrema e às mudanças 
climáticas),

•	 As investigações mostram tensões 
crescentes entre a maioria e 
as minorias em muitos países, 
violência e radicalização em ambas 
as partes,

•	 No contexto educativo, as atitudes 
e comportamentos de intolerância, 
tal como a violência com base na 
pertença à várias comunidades e 
grupos, estão a tornar-se cada vez 
mais visíveis,

•	 A violência extremista (as chamadas 
«extrema-direita» e «extrema-
esquerda»), os ataques terroristas e 
o nacionalismo (nacionalismo étnico 
e nacionalismo separatista) são mais 
comuns,

•	 Alguns países têm dificuldades 
em gerir problemas, mudanças 
nos sistemas políticos, exemplos 
gravíssimos de corrupção, o que 
mostra sinais de crise ao nível da 
liderança,

•	 Estamos a enfrentar desafios 
demográficos, como o fluxo de 
pessoas para países «mais ricos», 
uma vez que as disparidades 
económicas entre os países 
continuam a ser enormes,

•	 A União Europeia, enquanto 
comunidade, está a enfrentar 
inúmeras crises que se revelam 
na desunião dos membros e 
na prontidão questionável 
da União para responder 
a essas crises de forma 
adequada e atempada.

O que diremos aos jovens em relação 
a estes assuntos e, mais importante 
ainda, o que é que eles nos dirão a 
nós?

Iremos sequer perguntar-lhes o que 
pensam?

Como lhes explicamos que, enquanto 
sociedade, não somos assim tão 
avançados em relação à preservação 
da saúde, bem-estar e prosperidade 
das pessoas, especialmente, das 
crianças? 

Não existe uma forma certa de 
ensinar a democracia a não ser pela 

prática.  
Eric Hofer

Irá abordar estes problemas e 
desafios sociais na sala de aula 
e permitir que os alunos falem 
abertamente estes assuntos, numa 
sequência de argumentos e contra-
argumentos? 

Mesmo que não ensine cidadania ou 
que não tenha nenhuma formação 
especial nessa área, não conseguirá 
evitá-lo. Abordar estes tópicos com os 
alunos também é uma ferramenta de 
aprendizagem poderosa em qualquer 
disciplina, uma vez que os factos 
apresentados pelos alunos que 
estão envolvidos ativamente num 
debate ou atividade interessante, 
estão muito mais bem 
estudados e compreendidos, 
e os comportamentos são 
diferentes em conformidade.   
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«Ninguém nasceu como sendo 
um/a bom cidadão/ã, nenhuma 
nação nasceu como sendo uma 

democracia. Ambos são processos 
que continuam a evoluir ao longo 

da vida. As crianças e os jovens 
têm de ser incluídos nestes 

processos desde a nascença. Uma 
sociedade que se retira da própria 

juventude prejudica a respetiva 
existência.»   
  Kofi Annan, antigo 

Secretário-geral das Nações 
Unidas

fonte inesgotável de assuntos muito 
abrangentes e interessantes, que se 
podem relacionar com as nossas vidas 
de inúmeras formas criativas.

De acordo com o programa curricular 
da educação para a cidadania na 
Croácia, normalmente, falamos de 
seis dimensões ou áreas temáticas 
(Zenzerović Šloser, 2013): 

 (1) SOCIAL, na qual as 
competências sociais e de 
comunicação são importantes 
para o desenvolvimento de 
relacionamentos com outras 
pessoas e para a resolução 
de conflitos não violentos. 
Promovem-se a comunicação não 
violenta, a gestão de emoções, a 
resolução de conflitos, o trabalho 
de equipa, o voluntariado 
e a adesão ao princípio da 
solidariedade;  

Aprender sobre 
a sociedade 
através da 
educação para a 
cidadania
Que assuntos são importantes 
debater com as crianças e jovens 
para explorar os pensamentos dos 
mesmos e dar-lhes oportunidades de 
debate e desenvolvimento pessoal? 

Utilizando vários modelos de 
educação para a cidadania, irá 
deparar-se com várias definições 
de assuntos, sendo talvez o mais 
abrangente o assunto dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável. 
Estes 21 objetivos são realmente uma 
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(2) HUMANA E LEGAL, na qual 
aprendemos sobre direitos e 
responsabilidades e a proteger 
os nossos direitos e os direitos 
de outras pessoas. Promovem-
se a dignidade humana, o 
conhecimento de normas e 
mecanismos internacionais 
e nacionais para a proteção 
das liberdades, direitos 
e responsabilidades dos 
indivíduos, bem como a supressão 
de tratamentos degradantes;  

(3) POLÍTICA, na qual aprendemos 
sobre as decisões, leis e outros 
regulamentos que são adotados 
na sociedade, quem está 
envolvido neste processo e de 
que forma, o que podemos fazer 
para participar nestes processos 
e como estão organizadas as 
administrações autónomas estatal, 
local e nacional. Promovem-se a 
cidadania ativa com sensibilização 
política, a participação na tomada 
de decisões e a governação da 
comunidade democrática; 

(4) CULTURAL, na qual 
conhecemos a nossa própria 
cultura, reconhecemos as 
contribuições de várias influências 
culturais na comunidade, nos 
familiarizamos com outras 
culturas e desenvolvemos o 
respeito mútuo. Promovem-
se a diversidade cultural como 
componente da identidade 
comum da pátria, a sensibilidade 
e diálogo intercultural, bem como 
o vínculo ao princípio da unidade 
na diversidade;  

(5) ECONÓMICA, na qual se 
incentiva a reflexão sobre a 
gestão financeira e do trabalho 
e sobre tudo o que estiver 
relacionado com a economia 
e o dinheiro. Promovem-se 
a economia responsável e 
com sensibilização social, o 
empreendedorismo com base em 
conhecimentos, a proteção dos 
trabalhadores e os direitos do 
consumidor; 

(6) ECOLÓGICA, a qual nos 
remete para a importância do 
desenvolvimento sustentável e 
para a preservação de recursos 
naturais, promovendo o 
desenvolvimento sustentável, a 
utilização racional e responsável 
de recursos naturais a todos 
os níveis, a compreensão da 
interdependência global para 
a preservação do planeta 
e o compromisso para com 
uma abordagem holística ao 
desenvolvimento sustentável.
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TOOLBOX
A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA 
CRIANÇA: A geração 
«Ainda não»

Se perguntar às crianças, elas vão 
dizer: «Ainda não somos totalmente 
seres humanos. Ainda não somos 
adultos. Ainda não temos muito valor, 
não participamos na sociedade». É 
como se fossem uma geração «Ainda 
não». 

Provavelmente, não deve ser 
agradável ter, por exemplo, 15 anos 
e não se sentir plenamente como um 
ser humano, após quase 10 anos no 
sistema educativo, devido ao próprio 
sistema. E parece que, talvez de forma 
inconsciente, apoiamos este tipo de 
sentimento e experiência. 

Trond Waage, UNICEF, 2005.

EXERCÍCIO: Tópicos 
de debate com os 
alunos: as dimensões 
da educação para a 
cidadania

Para cada uma destas seis dimensões, 
pense no quão familiarizado/a está com 
a voz dos alunos sobre cada tópico e 
com que frequência os alunos tem a 
oportunidade de refletir, agir e criar de 
acordo com cada dimensão no contexto 
escolar.

Quais destas dimensões acha 
particularmente interessantes e quais 
reconhece como sendo áreas de 
interesse sobre as quais gostaria de 

trabalhar com alunos? Que perguntas 
poderia colocar aos alunos para ouvir a 
voz deles sobre estes tópicos?

(1) SOCIAL:  Sugestão: pergunte a 
opinião dos alunos sobre a violência 
doméstica e respetivas causas;

(2) HUMANA E LEGAL: Sugestão: peça 
aos alunos que façam uma lista dos 
direitos humanos que conhecem e que 
digam a quem pertencem os direitos 
que estão mais em ameaçados;

(3) POLÍTICA: Sugestão: pergunte aos 
alunos o que fazem os políticos e o que 
é suposto fazerem;

(4) CULTURAL: Sugestão: pergunte-
lhes com que culturas estabeleceram 
relacionamentos para além da própria 
e com que culturas gostariam de os 
estabelecer;

(5) ECONÓMICA: Sugestão: pergunte 
aos alunos o que pensam sobre a saúde 
e a pobreza e porque é que existem 
tantas diferenças entre as pessoas;

(6) ECOLÓGICA: Sugestão: pergunte 
aos alunos porque é que os humanos 
destroem a natureza e se este problema 
pode ser resolvido.

«Um exemplo foi quando houve 
a greve pelo clima. Os alunos 
queriam realmente aderir e 
muitos estavam atentos à 
questão e tinham como objetivo 
mudar alguma coisa. Quando 
houve protestos, disseram-nos 
que tínhamos sido manipulados 
e que só queríamos faltas às 
aulas, quando só faltámos a uma 
aula... No entanto, quando os 
professores precisaram de dar 
essa aula, temos de nos adaptar.»

Aluno/a do ensino secundário
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INSPIRAÇÃO: «Na 
minha pele»: o 
projeto da escola de 
enfermagem de Vrapče

 
«Não temos o direito de 
expressar a nossa opinião nem 
de dizer que temos problemas; 
não temos muita experiência de 
vida, mas temos efetivamente 
problemas e gostaríamos que 
as pessoas mais velhas nos 
ouvissem. Gostamos de falar com 
os nossos pares, mas sabe muito 
bem quando alguém mais velho 
nos ouve, respeitando o nosso 
problema, e nos aconselha. Não 
gostamos do facto de que, nos 
Balcãs, os mais velhos não nos 
respeitam, quando nós temos de 
os respeitar.»

 
A citação acima, de um/a aluno/a da 
escola de enfermagem de Vrapče, é 
apenas uma das declarações expressas 
pelos alunos desta escola que 
participaram no focus group no final 
de 2019 (Pavlović, 2020). Esta é uma 
tentativa de descrever a frequência com 
que os adultos os ignoram, tanto na 
escola quanto na sociedade em geral.  
Estes jovens partilharam, prontamente 
e com argumentos, os problemas que 
estavam a enfrentar na escola e a 
forma como sofriam as consequências 
de problemas objetivos relacionados 
com a limitação espacial da escola. 
Estes problemas resultaram numa 
sobrecarga de horários e exercícios de 
aprendizagem, o que se expressou em 
maior profundidade durante a greve 
dos educadores.

Depois de partilharem em voz alta os 
problemas enfrentados, estes jovens 
decidiram lançar um projeto — um painel 
de debate chamado «In my shoes» (Na 
minha pele) — com o apoio dos respetivos 
mentores e da diretora da escola. Como 
parte do projeto, uma vez por mês, os 
alunos desta escola apresentaram as 
respetivas realizações e problemas aos 
professores e debatiam sobre como dar 
continuidade a estas realizações e como 
resolver os problemas existentes. Estes 
jovens receberam formação adicional 
no seminário «Young people starting 
the change!» (Os jovens no início da 
mudança!), o que os ajudou a desenvolver 
as respetivas ideias de projeto em detalhe 
e a apresentá-las à diretora da escola e 
outras pessoas. A ideia foi aceite, o projeto 
«In my shoes» foi planeado em detalhe, 
mas, depois, a pandemia começou e a 
escola fechou. No entanto, os alunos não 
desistiram. Pelo contrário, acreditam 
que as respetivas vozes são agora mais 
importantes do que nunca, porque 
aprender a representar-se a si mesmo/a e 
às próprias necessidades, às necessidades 
dos respetivos pares e desenvolver 
empatia pelos outros através deste tipo 
de projetos é a única coisa que fará com 
que saiam da situação como pessoas 
melhores. 

 
EXERCÍCIO: A sua escola 
está preparada para 
ouvir a voz das crianças?

•	 Vê os alunos como aliados e 
parceiros no processo da educação 
dos mesmos?

•	 Quer que eles estejam envolvidos?
•	 Ouve-os?  
•	 Mostra recetividade e 

disponibilidade para mudar?
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II. Não 
ouvimos as 
crianças 
porque…
 
Pensamos que 
dar ouvidos às 
crianças é o 
mesmo que lhes 
conceder cada 
desejo?
Os obstáculos da participação infantil 
(ativa), em relação à tomada de de-
cisões no processo educativo, surgem 
por várias razões. Algumas destas rel-
acionam-se com as crenças e valores 
dos adultos e outras são estruturais (e 
aqui referimo-nos ao sistema centra-
do nos adultos).  

As crenças mais comuns, que também 
podemos chamar de ilusões, que 
causam a marginalização das crianças 
são (Vranješević & Dermish, 2020):

«Os adultos sabem  
o que as crianças  
precisam melhor do  
que elas.»
Esta atitude reflete uma ideia pro-
fundamente enraizada da criança na 
sociedade: imatura, pouco fiável e 
incompetente para partilhar as própri-
as perspetivas. Os especialistas mais 
proeminentes na área do desenvolvi-
mento das crianças (construtivistas 
como Piaget, Bruner e Vygotsky) 
estudaram as crianças de perto e 
aprenderam que estas são: criadores 
ativos de significado, exploradores e 
parceiros na interação. Perceberam 
que as crianças não são certamente 
recipientes passivos da influência ex-
terna; aprendem ativamente e criam o 
mundo delas em colaboração com os 
adultos. Assim, a idade e a capacidade 
de uma criança não são, definitiva-
mente, argumentos para não as ouvir. 
Isto é especialmente verdade na in-
fância intermédia e na adolescência, 
quando as funções mais avançadas 
que são necessárias para a partici-
pação ativa estão a ser desenvolvidas. 
Toda a investigação e consultas com 
crianças no ensino básico e no ensino 
secundário mostram que a maioria 
dos alunos é excecionalmente capaz 
de debater sobre o programa curric-
ular e o processo de aprendizagem, 
embora, claro, os alunos mais jovens 
nem sempre sejam capazes de se ex-
pressarem utilizando a mesma língua 
que os adultos.
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«As crianças nem sempre 
tomam decisões que são do in-
teresse delas.»
«A proteção é mais importante do 
que a participação»: este argumento 
é responsável por uma forma subtil 
de discriminação contra as crianças, 
a tão conhecida «isto é para o bem 
delas», quando os adultos presumem 
que eles é que sabem melhor o que 
é necessário para a proteção das 
crianças (respetivos interesses e 
segurança), mesmo sem falar com 
elas. Isto advém da nossa crença 
de que é o nosso dever proteger 
as crianças e sermos responsáveis 
pelo bem-estar delas. No entanto, ao 
mesmo tempo, não temos consciência 
ou esquecemo-nos de qual é 
realmente a nossa responsabilidade. 
Não podemos viver as nossas vidas e 
tomar decisões por elas — essa não 
é a nossa responsabilidade. A nossa 
responsabilidade é oferecer-lhes 
possibilidades e o apoio necessário 
para aprenderem e desenvolverem 
responsabilidade pelas próprias 
vidas. Ensinar-lhes a assumir 
responsabilidade por elas e pelas 
decisões delas. Ao acreditar que é 
nosso dever cuidar delas em vez de 
serem elas a cuidarem de si mesmas 
(mesmo quando tal não é adequado), 
enviamos a nós mesmos e a elas a 
mensagem de que não acreditamos 
nelas e que não acreditamos que 
sejam capazes e, por isso, negamos-
lhes a liberdade, o potencial e a 
capacidade. 

«A tomada de decisões por 
parte das crianças levará à 
anarquia.»
Esta é crença de que não podemos 
ter as opiniões e as necessidades 
de cada criança em consideração, 
pelo que não existe nenhuma razão 
pela qual as devemos consultar. Os 
professores raramente questionam as 
crianças sobre os vários aspetos da 
vida escolar porque pensam que, se as 
questionarem, terão de satisfazer as 
necessidades de todos (Vranješević, 
2012). Isto é um reflexo da falta de 
compreensão do processo de consulta 
porque expressar uma opinião não é 
o mesmo que participar na tomada de 
decisões. Consultar significa apenas 
que as opiniões das crianças serão 
seriamente consideradas quando for 
tomada uma decisão sobre algo, da 
mesma forma que serão consideradas 
as opiniões de professores, pais, 
entre outros. Também significa que, 
se a decisão não estiver em linha com 
os desejos das crianças, isto ser-lhes-á 
explicado de forma razoável. Este 
processo dá perspetiva aos adultos; 
permite-lhes sair do papel, das ideias 
redutoras e hábitos antigos deles, e 
tomar efetivamente uma decisão que 
seja do interesse da criança. Isto não 
representa a perda de autoridade, mas 
sim uma contribuição para o respeito 
mútuo e a cooperação, o que leva 
a um melhor relacionamento entre 
professores e crianças e aumenta a 
motivação das últimas para aprender 
e participar. 
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«Não precisamos de as 
questionar sobre as coisas 
que não lhes dizem respeito 
diretamente.»  
Este argumento também é 
fundamentalmente discriminatório 
contra as crianças porque implica que 
só os adultos sabem o que é certo. 
Os adultos acreditam que muitas das 
experiências escolares não dizem 
respeito às crianças, por exemplo, 
o conteúdo da aprendizagem, as 
disciplinas ou os manuais. As crianças 
também não são questionadas sobre 
outros aspetos escolares, como o 
código de conduta, o funcionamento 
dos serviços escolares, a avaliação 
dos professores e o trabalho dos 
mesmos, a avaliação de programas 
curriculares, a cooperação com os 
pais, o desenvolvimento profissional 
dos professores, entre outros.  

«Consultar os alunos demora 
muito tempo.»  
Muitas pessoas dirão «Não 
temos tempo para isto». Quando 
a participação infantil não é 
considerada parte integral da 
educação e da experiência escolar, é 
considerada um fardo adicional e uma 
atividade que consome demasiado 
tempo. Isto está essencialmente 
relacionado aos valores, normas e 
regras assimiladas de que a escola se 
baseia no pensamento «Será que as 
opiniões das crianças são realmente 
importantes?» Precisamos de nos 
perguntar a nós mesmos: em que 
medida é que a prática de consultar 
as crianças está relacionada com 
a prática de consultar os pais e os 
professores? A escola considera-
se como uma «comunidade de 
aprendizagem» que muda, evolui e 
cresce ou não?  

«Acima de tudo, os alunos têm 
de estudar/ouvir/ser bons na 
escola.»  
Todos temos uma ideia de como 
devem ser os alunos/as crianças. A 
ideia mais comum é que os alunos 
devem ser obedientes, que devem 
estudar e estar em silêncio. As 
nossas expectativas em relação a 
eles vêm desta ideia. Se os alunos 
não corresponderem às nossas 
crenças e expectativas, acusamo-los 
de não serem bons alunos e de ser 
«impossível trabalhar com eles». Ao 
mesmo tempo, não questionamos 
as nossas expectativas sobre eles, 
expectativas essas que eles não 
satisfazem.

Adicionalmente, não questionamos 
a forma como partilhámos essas 
expectativas com eles ou nem 
chegamos sequer a partilhá-las. 
Como diz a expressão: «Não tenho 
como saber o que estás a pensar a 
menos que mo digas». Para ouvir e 
reconhecer a voz dos alunos, temos 
de reexaminar as nossas expectativas 
e as nossas formas de lhes comunicar 
aquilo que achamos ser essencial. 

 
«Afinal, o que é a participação 
infantil (ativa)?»  
Compreendemos o verdadeiro 
significado de participação infantil? 
Na análise da UNICEF ao estado da 
participação infantil na Croácia, Day et 
al. (2015) indica que os especialistas 
que trabalham com crianças e jovens 
estão familiarizados com os direitos 
das crianças e com a participação 
das mesmas, mas que não possuem 
o conhecimento e as capacidades 
específicas para criarem condições 
para a participação infantil nem para 
a incentivar.
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Em relação ao estado do 
envolvimento das crianças, o 
provedor da criança indica que, ainda 
assim, «(...) o problema é a ausência 
de conhecimento e compreensão 
sobre a finalidade do direito das 
crianças a participarem na sociedade, 
bem como as baixas qualificações 
dos adultos para comunicarem e 
trabalharem com as crianças com 
vista ao cumprimento deste direito. 
É necessário mudar as atitudes 
sociais que tratam as crianças como 
objetivos passivos e modelados 
por decisões tomadas por adultos, 
e criar um espaço e uma atmosfera 
que permita a participação infantil, 
sendo isto da responsabilidade dos 
adultos.» (Relatório de síntese sobre 
o trabalho do provedor da criança, 
2019)

Curiosamente, as investigações 
mostram que os alunos atingem 
melhores resultados em escolas onde 
os professores estão claramente e 
ativamente envolvidos na adoção das 
regras e procedimentos escolares, 
na criação de práticas e políticas 
escolares, na gestão da qualidade, 
entre outros. 

«Ouvem os melhores alunos 
mais do que ouvem os restantes 

quando têm uma ideia.»

Aluno/a do ensino básico  

 
CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS 

EXERCÍCIO: Como im-
agino o/a aluno/a per-
feito/a?   

• Obediente?

• Bom/boa?

• Inteligente?

• Educado/a?

•                                             ?

E como imagino o/a aluno/a «impos-
sível»?

• É aquele/a que nunca está qui-
eto/a?

• O/a que interrompe a aula?

• O/a que fala sem autorização?

• O/a que não estuda?

• O/a respondão/respondona?

• O/a que não escuta?

• …
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Lembre-se! O/a aluno/a 
desafiante deixará de ser 
tão desafiante se puser de 
lado as suas expectativas ou 
julgamentos 

 
O que acha? Qual é a origem das suas 
expectativas?

«O professor de educação física 
usa as mesmas sapatilhas den-

tro e fora do ginásio. Nós não 
podemos fazer isso.»

Aluno/a do ensino básico

INSPIRAÇÃO: HISTÓRIA 
DE UMA ESCOLA: 
«Teach the teacher»

 
No âmbito do projeto «Teach the 
teacher», a escola secundária Mount 
Waverley de Melbourne, Austrália, 
incentivou os alunos (com idades 
entre os 11 e os 12 anos) a criarem 
um questionário e realizarem um in-
quérito a todos os alunos da escola 
para descobrirem quais, na opinião 
deles, são as características de um/a 
bom/boa professor/a. Colocaram aos 
professores exatamente a mesma 
questão. As respostas foram bastante 

semelhantes! Entusiasmo, paciência, 
empatia, paixão. Estes adjetivos con-
stavam em todas as respostas. Depois, 
o mesmo grupo de alunos apresentou 
os resultados, focando-se nos aspetos 
positivos e nos aspetos que precisa-
vam de ser melhorados. Uma das con-
clusões compreendeu a criação de um 
fórum de alunos para dar feedback aos 
professores. Outro grande passo foi 
que alunos e professores trabalharam 
em conjunto para criarem um inquéri-
to pronto a utilizar em qualquer ano 
escolar e em qualquer disciplina, com 
perguntas sobre o ambiente escolar 
e possíveis melhorias. Os professores 
têm de realizar este inquérito a, pelo 
menos, uma das turmas, uma vez por 
semestre. Depois de recolherem os 
resultados, debatem os mesmos na 
assembleia de professores e partilham 
os resultados com os alunos.

Esta ação abriu o caminho para a re-
alização de muitos outros programas, 
como o programa «Mount Matters», 
entre alunos, dessa mesma escola.

«A voz dos alunos está no centro dos 
esforços para construir relações mais 
fortes entre alunos e professores.»

https://www.teachermagazine.com.
au/articles/building-strong-stu-
dent-teacher-relationships

https://www.teachermagazine.com.au/articles/building-strong-student-teacher-relationships
https://www.teachermagazine.com.au/articles/building-strong-student-teacher-relationships
https://www.teachermagazine.com.au/articles/building-strong-student-teacher-relationships
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E se nós também 
não tivermos 
uma voz?
É interessante ver a voz e o impacto 
que temos e o quanto esta voz é 
incentivada pelas comunidades onde 
vivemos e trabalhamos. Temos algo a 
comunicar às crianças e aos jovens?

É claro que cada relacionamento é 
diferente, pelo que, com algumas 
pessoas, podemos sentir-nos livres 
para falar ou pedir alguma coisa, e 
essas pessoas irão ouvir-nos. Em 
contrapartida, o mesmo pode ser 
mais difícil ou impossível com outras 
pessoas. Isto está relacionado com o 
caráter da outra pessoa e com o quão 
estamos confortáveis estamos em 
assumir o papel de alguém que ocupa 
o próprio espaço, se faz ouvir e que 
pede algo. 

Em maior escala, isto relaciona-se 
com a natureza da comunidade na 
qual participamos (organização, 
família, sistema) e a natureza da 
sociedade. Em termos simples, 
em sociedades que não têm uma 
longa tradição democrática, é 
considerado mais difícil que os 
indivíduos se destaquem, se 
expressem e «se façam ouvir». 
Naturalmente, também se relaciona 
com a pertença a um grupo social 
cuja voz é sistematicamente abafada 
(jovens, idosos, mulheres, pessoas 
com incapacidades, minorias, entre 
outros).

De uma forma natural e saudável, 
o nosso «silêncio» existe porque 
queremos dar espaço à outra 
pessoa, aprender algo, colocar as 
necessidades dos outros à frente 
das nossas ou porque vemos que 

os outros não têm essa capacidade. 
No entanto, de uma forma menos 
positiva, a nossa voz não é ouvida 
porque, de algum modo, não somos 
vistos, negamos esse espaço a nós 
mesmos ou alguém nos nega esse 
espaço e, neste caso, fazemo-lo por 
receio das consequências... Mas a 
verdade é que é frequentemente 
desejável e enriquecedor 
expressarmo-nos. 

 
CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

EXERCÍCIO:  
Quanta voz tenho?

 

Considera-se como sendo 
alguém que «tem uma voz»? 
Alguém que fala livremente e 
que é ouvido/a (se não sempre, 
pelo menos, frequentemente)? E 
quanto ao seu impacto? Quanto 
impacto tem?

Reflita nas pessoas que lhe são 
próximas, nos grupos de pessoas 
que frequenta, nos contextos 
em que vive e trabalha. 

Pode pedir o que precisa?

Pode recusar o que não quer?

As outras pessoas ouvem-no/a?

SILÊNCIO

VOZ
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Algo muda (para melhor) 
quando pede o que precisa ou 
quando diz o que lhe incomoda?

As respostas a estas perguntas 
dir-lhe-ão algo sobre a sua voz e 
o impacto que tem. 

 

Abaixo apresentamos um pequeno 
«Questionário sobre o impacto», 
que poderá não abranger todos os 
aspetos da vida, mas que poderá 
familiarizá-lo/a com o tópico da sua 
voz e do seu impacto no seu local de 
trabalho. 

EXERCÍCIO: Ques-
tionário: tem voz/im-
pacto no seu local de 
trabalho?

 
Indique em que medida cada uma das 
afirmações se aplica a si:

 
 
 
 
 

As afirmações a que responder com 
«Raramente» ou «Às vezes» mostram 
as áreas com espaço para melhoria.

1. Consigo oferecer argumentos 
bons e claros.

2. Gosto de elogiar e reparo 
quando alguém faz algo bem. 

3. Falo abertamente sobre os meus 
sentimentos e reações com 
outras pessoas.

4. Gosto de incentivar os meus 
colegas a verem o quão boa 
pode ser uma determinada 
possibilidade.

5. Consigo oferecer sugestões 
claras e concisas. 

6. Quando o apoio de alguém é 
importante para mim, ofereço 
algo em troca e negoceio.

7. Mostro e digo aos outros o que 
preciso de forma clara.

8. Ao debater alguma questão, 
cinjo-me ao tópico e partilho 
ideias relevantes.

9. Peço aos outros para 
participarem no debate.

10. Confirmo se nos 
compreendemos mútua e 
corretamente.

11. Quando divergimos, tento 
encontrar valores e interesses 
mútuos.

12. Utilizo metáforas, analogias e 
figuras de estilo para atrair a 
atenção dos outros. 
 

INSPIRAÇÃO Como ser 
«ouvido/a»? (fonte: 
Mindtools)

Aqui estão algumas recomendações 
que o/a ajudarão a ter uma maior voz 
no seu ambiente, especialmente em 
reuniões.

Como pode ser «ouvido/a»?

(Recomendações para reuniões 
desafiantes, entre outros.)

Raramente

 Às vezesModeradamente     

Frequentemente ou muito frequentemente

https://www.mindtools.com/pages/article/how-to-get-your-voice-heard-in-meetings.htm
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Tenha consciência do 
seu valor. Está aqui 
porque é parte da 
equipa; precisam de 
si; a sua experiência e 
opinião são importantes. 

Em primeiro lugar, 
preste mais atenção 
aos outros e ao que 
estão a dizer; pode 
concordar com 
eles e contribuir 
para o que é dito 
ou incentivar 
outras pessoas que 
queriam dizer algo 
mais, mas foram 
interrompidas. 

 

Mostre sinais não 
verbais de atenção, 
observe, ouça, 
mantenha o foco.  

Se sentir ansiedade, 
expresse a sua opinião 
assim que possível. Não 
significa que tem de 
ser a primeira pessoa a 
falar ou a que fala mais 
alto, mas se estiver 
entre as primeiras 
pessoas a falarem, 
poderá descontrair e 
ouvir aos outros mais 
facilmente.

Se for difícil ser a 
primeira pessoa a falar, 
faça perguntas, aprenda 
mais.

Se for introvertido/a, 
recorra aos seus pontos 
fortes: prepare-se em 
avanço, tenha alguns 
factos interessantes 
debaixo da manga, ouça 
os outros e resuma o 
que foi dito. 

Se quiser ter a certeza 
de que o/a ouviram, 
pode pedir de antemão 
que o/a incluam 
na agenda ou que 
anunciem que tem 
algo a partilhar. Em 
alternativa, pode pedir 
para escrever os seus 
pensamentos e enviá-
los por escrito. 

Não peça desculpas 
( «Desculpe, 
mas eu queria 
dizer...»), mas 
inicie o discurso 
de forma clara 
(«Creio que...», «É 
importante que...», 
«Pessoalmente, 
acrescentaria 
que...») e termine-o 
de forma concisa. 

Em vez de dizer «Não 
concordo», tente dizer: 
«A minha perspetiva 
sobre esse assunto é um 
pouco diferente...» 
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Abaixo, deixamos mais algumas 
sugestões para reuniões online 
para que possa sentir-se mais 
descontraído/a e dizer o que pretende 
de forma mais fácil:

 • Teste a tecnologia antes da 
reunião — câmara, microfone, 
inícios de sessão — para que não 
stresse em relação a esse aspeto, 

 • Reduza as distrações, organize o 
seu espaço de trabalho e o plano 
de fundo, desligue todas as outras 
aplicações,

 • Mantenha o contacto olhando para 
o ecrã, tal como se estivesse numa 
reunião presencial. A opção «Vista 
de galeria», com a qual pode ver 
todos os participantes ao mesmo 
tempo, também ajuda a tornar a 
situação mais real,

 • Consulte as regras estabelecidas 
pelo facilitador anteriormente: 
deve desligar o seu microfone 
quando os outros estão a falar, 
deve utilizar o chat para fazer 
comentários e perguntas, 
deve levantar a mão ou ligar o 
microfone para dizer algo, entre 
outros.   

Estas ideias não têm de estar 
reservadas apenas às reuniões formais; 
pode utilizar a maioria delas ao debater 
em encontros informais.  

EXERCÍCIO: O meu 
impacto no ensino

 
 
Pense numa ocasião em que, 
como professor/a, teve a 
oportunidade de influenciar 
uma decisão na sua escola ou 
uma decisão tomada a um nível 
superior relativa ao seu método 
de ensino, profissão, ambiente 
de trabalho ou experiência dos 
alunos nessa escola.

Como foi essa experiência? De 
que forma o/a afetou enquanto 
especialista?

Se não se recorda de uma 
situação semelhante ou se 
nunca viveu uma, de que forma 
é que tal afeta o seu trabalho 
e a sua perspetiva enquanto 
educador/a?

A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA 
CRIANÇA

 
Focus groups com crianças, 
investigação no âmbito do projeto 
«Start the Change» em 2020 
(Kovačić, Baketa, 2021): 

Tentativa de influenciar a tomada de 
decisões

 

As crianças indicam 
claramente que a geração 
delas, bem como as gerações 
anteriores, tentaram lutar 
por mudanças no passado 
(principalmente em relação 
a excursões, alimentação ou 
reorganização de trabalho), 
mas o sucesso dessas 
tentativas foi limitado e 
estava dependente dos 
sentimentos do professor/a:

Independentemente do que 
digamos, os professores já 
têm as suas ideias formadas 
e, automaticamente, o alunos 
não têm nada a acrescentar... 
Nem o direito de protestar.



50

Indicam que ficam 
incomodados quando não 
sabem porque é que são 
«ignorados». Na verdade, 
os representantes escolares 
frequentemente ouvem-
nos, mas, normalmente, 
limitam-se a isso; não 
existem resultados reais ou 
explicações concretas sobre 
a recusa das sugestões dos 
alunos nem são partilhadas 
as razões pelas quais não foi 
possível implementar essas 
sugestões. Os alunos alegam 
que isto fá-los sentirem-se 
relutantes mesmo para tentar 
realizar mudanças, uma vez 
que sentem que a escola se 
interessa pelas opiniões deles 
apenas de forma simbólica. 
 
Podemos queixar-nos o quanto 
quisermos, mas, normalmente, 
nada muda.

Temos modelos 
de gestão que 
incentivem 
ter uma voz e 
iniciativa?
Abordamos agora outro potencial 
obstáculo ao fortalecimento da 
voz das crianças nas escolas: se 
a instituição não desenvolveu 
(adequadamente) o ambiente, 
oportunidades e processos para a 
participação ativa dos professores, 
pais e alunos na tomada de decisões, 
é um pouco hipócrita esperar que 
as crianças «se expressem a elas 
mesmas», «digam o que pensam» e 
«se envolvam ativamente». 

Embora seja evidente que existam 
muitos aspetos pré-definidos, 
estabelecidos e prescritos no 
sistema, quantas oportunidades de 
tomada conjunta de decisões e de 
criação da escola dos nossos sonhos 
são perdidas por causa da falta de 
consulta e «de tempo», de tomadas 
de decisões unilaterais, interesses 
individuais ou da indiferença a 
mudanças e inovações?

 
Como percebe a liderança da 
instituição onde trabalha? E a 
sua própria liderança quando 
está na sala de aula e/ou com 
alunos?

 
Quais são as características 
de uma boa liderança e de que 
forma esta está associada à voz 
das crianças e à voz dos alunos?
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E como percebe o seu estilo 
de liderança na sala de aula, 
departamento, etc.? 

 
 
À primeira vista, estas perguntas 
parecem não estar relacionadas com 
a voz dos alunos. Ainda assim, quando 
observamos atentamente os méto-
dos de liderança no nosso ambiente, 
percebemos que existem métodos e 
estilos de liderança nos quais a voz 
dos indivíduos não é permitida nem 
ouvida. Talvez seja ouvida apenas 
uma opinião específica ou a opinião 
de um pequeno grupo de pessoas 
específicas. Naturalmente, estas são 
as pessoas que se encontram (con-
sciente ou inconscientemente) numa 
posição de maior poder. 

Tal como as famílias disfuncionais 
que magoam e humilham os 
respetivos membros, algumas 
organizações (ou sistemas inteiros) 
podem basear-se na «invalidação» 
(não ver, reduzir a importância) de 
alguns dos membros. 
 
Paradoxalmente, em todas as 
investigações, as crianças são 
quem diz que a respetiva voz não 
é importante no sistema educativo 
que se dedica a elas. Isto é 
especialmente verdade em relação 
a crianças marginalizadas, crianças 
com incapacidades, membros de 
minorias, crianças «fracassadas» ou 
crianças cujas famílias não tenham 
muitos rendimentos. Crianças com 
problemas «invisíveis» ou «menos 
aparentes». Normalmente, irão dizer 
coisas boas sobre os respetivos 
colegas de turma, pares, professores, 
diretores escolares ou sobre a escola. 
Mas quando lhes perguntam se têm 
permissão ou se podem dizer ou 
influenciar algo, regularmente, irão 
dizer que «não» ou «apenas em 
relação a assuntos triviais». 

E porquê? Esta é uma pergunta 
que se dirige a sociologistas, 
historiadores ou talvez até a 
cientistas políticos e psicólogos. 
No entanto, é altamente 
provável que todos os 
sistemas (educativos), 
estabelecidos pelas 
gerações anteriores a nós, 
tenham sido criados para 
uma era diferente, quando havia 
menos conhecimento pedagógico, 
quando era considerado necessário 
«servir» conhecimento às crianças, 
guiá-las ao longo da vida, treiná-las 
para se «integrarem» no mundo 
dos adultos. As próprias crianças 
ficam normalmente surpreendidas 
pelas formas de pensar «antigas» e 
«regressivas» de alguns professores 
que «não percebem» o que é a 
ecologia ou a igualdade de género ou 
o que são YouTubers, etc.

 

Num sistema «centrado 
nos adultos», as aulas são 
adaptadas aos adultos ao 
nível do tipo e da duração 
das mesmas, do que querem 
dizer e ensinar, da forma como 
preferem testar e avaliar o 
conhecimento e da forma 
como disciplinam os alunos. 
Frequentemente, acontece que 
até os próprios professores 
não estão satisfeitos com esta 
abordagem.
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CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

 
OPINIÃO DOS 
ESPECIALISTAS: 
ESTILOS DE GESTÃO

 
Em relação aos estilos de liderança/
gestão, cada diretor escolar e professor 
pode reconhecer as próprias práticas 
em alguns dos estilos conhecidos que 
derivam da literatura de especialistas 
(por exemplo, Managerial Grid de Blake 
and Mouton, 1964) e reexaminam o 
quão abertos estão para ouvir uma 
voz individual, ou seja, a voz de um/a 
aluno/a. 

Estilo «Produzir ou morrer»: 
No qual pretende alcançar os objetivos 
profissionais definidos, mas percebe os 
desejos e necessidades dos indivíduos 
como sendo menos importantes; não 
tem uma inclinação particular para 
«ouvir». As pessoas que tendem para 
este estilo de gestão sentem uma 
grande responsabilidade para satisfazer 
obrigações e concluir tarefas, mas, ao 
mesmo tempo, não dedicam muito tempo 
aos indivíduos, às respetivas relações e à 
cooperação. Paradoxalmente, isto pode 
resultar num baixo desempenho, o que, 
por sua vez, normalmente os força a lidar 
um pouco com relações (ou aumenta 
ainda mais a pressão).

Estilo «Country club»: 
As vozes, necessidades e desejos de 
quase toda a gente são importantes 
para si, ou pelos menos aqueles que 
são expressos, e fará tudo o que puder 
para os satisfazer, não querendo 
ofender ninguém. Aprecia uma 
boa atmosfera, bem como relações 
agradáveis, e faria quase tudo para 
tornar todas as pessoas felizes e 
satisfeitas. Por outro lado, os objetivos 
profissionais e educativos podem, por 
isso, ser prejudicados ou adiados; perde 
muito tempo a comunicar e a evitar 

alguns conflitos ocasionais 
necessários. Aplicando este 
estilo, provavelmente irá 
querer ouvir a voz de todos, 
mas provavelmente irá apenas 
ouvir as vozes «mais fortes» e 
hesitar durante muito tempo antes 
de fazer algo. Pode também evitar 
alguns conflitos construtivos que 
poderiam tornar mais fácil ouvir as 
vozes negligenciadas.   
 
Estilo «Empobrecido»:: 
Acreditamos que este estilo é bastante 
raro porque, por definição, trabalhar 
no sistema educativo compreende 
diariamente envolvimento e exposição, 
e não é possível evitar muita coisa. 
Ainda assim, quando este estilo é 
implementado, ainda que apenas 
temporariamente, o resultado é 
a falta de interesse pelas tarefas, 
planos, objetivos, bem como pelos 
indivíduos e necessidades dos mesmos. 
Esperamos que existam poucos líderes 
e especialistas assim (embora saibamos 
que existam alguns) ou que esta seja 
uma situação temporária na qual 
estejamos preocupados com alguns 
problemas privados que estejamos a 
tentar resolver.  

Estilo «Equipa»:
Idealmente (e sabemos que nem 
sempre é fácil), é guiado/a por 
objetivos educativos e profissionais 
importantes, enquanto ouve e respeita 
as necessidades e capacidades dos 
membros do coletivo, da turma, da 
comunidade. Tem objetivos, prazos e 
instruções claras, mas compreende, 
e é claro para si, que tudo isto é 
impossível sem a contribuição de 
todos os membros da equipa. E é por 
isto que é importante compreender, 
ouvir atentamente e considerar o mais 
possível as necessidades, atitudes, 
sugestões e ideias dos mesmos. 
Adicionalmente, não hesitará em ouvir 
opiniões muito diferentes, respeitar os 
membros mais «silenciosos» e ouvir 
feedback e até criticismo sobre o seu 
próprio trabalho.
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Claro que também podemos 
falar sobre o quinto estilo, que 
se encontra algures entre todos 
estes estilos: alguns objetivos, 
um pouco de compreensão, muito 
compromisso e o mínimo de 
energia despendida. Isto pode 
ocorrer em resultado de fadiga, 
alguma crise momentânea ou uma 
decisão consciente para equilibrar 
tudo de alguma forma, não receber 
reclamações, mas ainda conseguir 
realizar algumas tarefas.  

 
Outra realidade da gestão 
contemporânea é a «gestão 
administrativa», que dá muito pouca 
autonomia aos indivíduos e até às 
instituições, onde tudo se resume a 
regras, leis e procedimentos. Aqui, 
existem muito poucas «vozes», tanto 
de adultos como de crianças, e as 
oportunidades de desenvolvimento 
e capacitação pessoal estão 
maioritariamente em falta.  

E embora a documentação seja 
uma necessidade e ofereça 
um quadro de referência para 
qualquer atividade profissional, 
sem que a mesma seja 
regularmente questionada, 
investigada e atualizada de 
acordo com as vozes das pessoas 
que formam a comunidade, 
normalmente, torna-se num tipo 
de peso e em «escritos» que já 
não correspondem à realidade e 
necessidades atuais.   
 

INSPIRAÇÃO: A VOZ 
DOS ALUNOS NUMA 
REUNIÃO

 
O quão familiar está com as práticas 
inclusivas de gestão de reuniões?

A boa gestão está fortemente associada 
aos procedimentos e à forma como 
realizamos processos individuais.

As reuniões são uma oportunidade 
e, frequentemente, o único contacto 
que os membros têm (por exemplo, 
conselho estudantil, conselho dos 
pais, conselho de professores) para 
possivelmente influenciar, expressar 
opiniões e avaliar decisões.

As crianças reclamam de 
forma bastante comum 
que estes procedimentos 
são pouco claros, 
difíceis de seguir e 
frequentemente sentem 
que não podem participar 
totalmente. Mas os 
adultos fazem igualmente 
a mesma reclamação!

Aqui estão algumas formas através 
das quais pode garantir que todos 
participam de forma mais ativa, 
incluindo o que pode fazer antes, 
durante e após a reunião de 
modo a tornar todo o processo de 
participação e tomada de decisões mais 
transparente, claro e estimulante.

Para além do conselho estudantil, 
isto também se aplica ao conselho 
de professores, ao conselho de pais, 
à administração escolar e a todas as 
reuniões onde são tomadas decisões ou 
debatidos assuntos importantes. Isto é 
especialmente importante se existirem 
novos membros ou se forem evocados 
tópicos pouco familiares. 
 
Antes da reunião: 

É importante que todos recebam a 
agenda e o plano de trabalhos;
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Se houver uma reunião importante 
onde sejam tomadas decisões, 
é bom realizar reuniões mais 
pequenas anteriormente para 
debater assuntos importantes. 
Estas reuniões mais pequenas 
podem incluir o debate desses 
tópicos por parte de alunos 
com outros alunos ou com 
os respetivos professores/
conselheiros/etc., ou o debate 
desses mesmos tópicos por parte 
dos professores, em equipas, etc.;

Os membros mais experientes 
da equipa, os que liderem uma 
atividade ou os que tenham uma 
sugestão importante a fazer, 
devem encontrar-se com os outros 
de antemão para lhes explicarem 
os assuntos em questão e os 
objetivos a atingir;

No caso do conselho estudantil, 
a pessoa que orienta o trabalho 
do conselho deve reunir-se com 
os alunos antes da reunião e 
supervisionar, pelo menos, as 
primeiras reuniões do conselho;

É importante que as reuniões 
sejam realizadas quando todos 
puderem participar. 

 
No início da reunião: 

É bom apresentar os novos 
membros e oferecer-lhes apoio e 
clarificações. No caso do conselho 
estudantil, também é bom ter 
mentores numa fase inicial. Pode 
existir rotatividade nesta função 
e seria bom ter em consideração a 
distribuição por género na função 
do/a mentor/a; 

Todos os membros devem 
reunir-se, apresentar-se e, por 
exemplo, ter etiquetas visíveis 

com o respetivo nome e turma/
organismo que representam;

Todos os documentos debatidos 
devem ser resumidos em pontos 
essenciais, que devem abranger 
as ideias e recomendações 
principais e que devem, depois, 
ser distribuídos.

Tomar decisões na reunião: 

Após apresentar uma proposta e 
antes de serem tomadas decisões 
ou realizadas votações, poderá 
ser bom fazer uma pausa para 
que todos possam falar uns com 
os outros, por exemplo, alunos 
com mentores, ou pedir apoio ou 
clarificações;  

Sempre que possível, as propostas 
devem ser distribuídas aos 
membros por escrito;

Pode ser bom definir claramente 
como cada parte da reunião será 
realizada, por exemplo, uma parte 
mais formal e outra mais informal 
— parte de brainstorming;

A pessoa que lidera a reunião deve 
seguir cada item da agenda e/ou 
decisão com um resumo claro do 
que foi decidido, do que será feito 
e quem será a pessoa responsável. 

 
Língua e formulação: 

É recomendado evitar calão, 
abreviaturas e expressões 
obscenas, bem como iniciais 
e acrónimos, a menos que se 
trate de algo que já seja do 
conhecimento de todos e que 
esteja explicado por escrito;
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As propostas e as decisões devem 
ser formuladas de forma muito 
simples e clara;

É necessário explicar as funções e 
papéis dos indivíduos, organismos 
e instituições referidas na reunião;

Todos devem ser capazes de pedir 
qualquer clarificação necessária 
— nome, título, palavra, frase — e 
obter uma resposta séria.

Após a reunião: 

No final da reunião a pessoa 
que lidera a reunião deve 
resumir as decisões e planos 
mais importantes em relação às 
atividades a serem realizadas, 
a quem fará o que e a data de 
conclusão; 

Poderá ser bom realizar consultas 
adicionais após a reunião, 
especialmente no caso do 
conselho estudantil, onde os 
mentores se podem reunir com 
alunos ou grupos de alunos 
e explicar ou comentar o que 
aconteceu na reunião. As pessoas 
que participam nas atividades do 
conselho devem considerar tudo 
isto como um dever.

O que pensa disto? Os adultos 
que participam nos conselhos de 
professores ou no conselho de pais 
seguem recomendações importantes 
sobre a realização de reuniões? Porquê?

Com base na sua experiência, o que 
adicionaria a esta lista como exemplo 
de boa prática?

 

EXERCÍCIO: A VOZ 
DOS ALUNOS A CINCO 
NÍVEIS ESCOLARES

 
Se observarmos qualquer escola de 
uma forma holística, podemos encon-
trar, pelo menos, estes CINCO NÍVEIS:

PROGRAMA CURRICULAR  (disciplinas, 
programa curricular da escola, ativi-
dades extracurriculares, desenvolvi-
mento profissional, programa curricular 
oculto, manuais e outros materiais de 
ensino);
CULTURA ESCOLAR  (língua e 
comunicação, socialização dos alunos, 
relacionamentos)
ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA  
(estruturação e conteúdo do espaço, 
utilização do espaço)
GESTÃO ESCOLAR  (políticas escolares, 
emprego, formação profissional 
especial)
COMUNIDADE LOCAL E COOPERAÇÃO 
COM OS PAIS  (cooperação com as 
famílias e com a comunidade alargada)

Avalie o quão democrática é a sua 
escola em relação a estes aspetos es-
colares. Quanta voz têm os alunos e os 
professores? E os pais? Todos estes as-
petos estão «estritamente definidos», 
«pré-definidos» e «fixados»? Se sim, 
são adequados a todos? Há algo que 
possa ser feito em relação a isso?

O quão ativa é a equipa responsável 
pela qualidade da sua escola? 

Todos os professores têm a mesma 
oportunidade de, de algum modo, 
participar no processo de avaliação 
da qualidade e oferecer sugestões de 
melhoria? 

 
«Podemos tentar resolver um 
problema, mas não podemos resolvê-
lo porque não temos o apoio dos 
nossos professores.»

Aluno/a do ensino secundário
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Mas o mais 
importante - 
como vemos as 
relações com os 
alunos?

Ele é um professor interessante, 
quer saber sobre as nossas 

opiniões e perspetivas. 
(Estudante, Croácia)

Independentemente do conteúdo, 
assunto ou programa, as relações 
estão no cerne de cada aula. As 
relações dos professores com os 
alunos, bem como as relações dos 
alunos uns com os outros. Não há 
progresso sem relações boas e de 
qualidade. Ou, melhor ainda:  “O 
ensino sério não é possível sem 
relações” (Upinging though the Eyes 
of a Psychotherapist, Lojk). 

É uma crença comum que são 
os professores que transferem o 
conhecimento e que são os alunos 
que o recebem. E isso funcionaria 
muito bem se fôssemos seres 
unidimensionais. Mas não somos. 
Muito pelo contrário; somos seres 
bastante complexos, motivados 
internamente e cheios de várias 
crenças, sentimentos, expectativas, 
comportamentos e pensamentos 
diferentes e por vezes invulgares, 
que fazem muito sentido para 
um indivíduo que satisfaz as suas 
necessidades dessa forma. 

Isto deve ser tido em conta quando se 
trabalha com crianças e jovens, uma 

vez que a relação professor-aluno 
é mais frequentemente perturbada 
quando não estamos conscientes 
de que o aluno se comporta de 
certa forma “para o seu próprio 
interesse”, para satisfazer as suas 
necessidades, e não “para maltratar 
o professor e a sua autoridade”. 
Embora muito frequentemente o 
interpretemos dessa forma. Para 
além disso, os professores reagem 
sempre da perspetiva do seu papel, e 
os alunos podem interpretar como se 
os professores não os respeitassem 
nem apreciassem, ou como um ato de 
injustiça. Nesta dinâmica, devem ser 
ensinados a não estarem em lados 
opostos, mas em papéis diferentes, 
que precisam de ser alinhados (Lojk, 
2018). 

Jasper Juul e Helle Jensen (2017) 
afirmam que aos pais e educadores 
falta frequentemente a capacidade 
e vontade de falar com as crianças 
e os jovens de uma forma que se 
concentre primeiro em quem é 
realmente essa criança e como essa 
criança percebe a sua própria vida 
e o mundo. Mas é uma prática mais 
comum para os adultos falar com 
crianças e jovens, questioná-los, 
criticá-los, exigir-lhes algo, ensiná-
los, censurá-los e explicar-lhes algo, 
afastando-se assim das relações 
e criando constrangimentos e 
resistências adicionais. A abertura, 
interesse e empatia dos profissionais 
parece diminuir na mesma medida 
em que o comportamento das 
crianças é categorizado como 
irritante, problemático ou mau. 

Por outro lado, uma das capacidades 
mais valiosas dos adultos na 
comunicação com crianças e jovens 
é a capacidade de considerar a 
qualidade atual da relação mais 
valiosa do que a sua intenção ou 
objetivo, e o próprio processo de 
conversação mais valioso do que o 
conteúdo. 
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A orientação de adultos (Juul e 
Jensen, 2017) consiste em várias 
dimensões importantes.

 
A SUA AUTENTICIDADE   
- quão capaz e disposto está 
a expressar e mostrar os 
seus pensamentos, emoções, 
perceções, valores, objetivos e 
limites? Mostra-lhes quem é?

INTERESSE GENUINO PARA 
UM JOVEM  - 
até que ponto está interessado 
em saber quem é realmente um 
jovem?

RECONHECIMENTO  
- consegue elogiar e 
reconhecer o comportamento 
de um jovem?

INCLUSÃO DAS SUAS 
NECESSIDADES, DESEJOS, 
SONHOS E OBJETIVOS   
- considera as opiniões dos 
jovens igualmente importantes 
e está interessado em envolvê-
los numa investigação e 
tomada de decisões conjunta?  

RESPONSABILIDADE  
- consegue, quando apropriado, 
deixar que sejam os jovens a 
tomar decisões importantes?

CAPACITAÇÃO ATRAVÉS DE 
CONFLITOS   
- aceita verdadeiramente o 
facto de que os conflitos são 
uma dimensão importante 
das relações e considera ter 
as competências básicas 
necessárias para os resolver? 

A orientação dos adultos também 
depende da idade da criança. À medida 
que as crianças crescem, conhecem-
se a si próprias e o mundo à sua volta, 
assumem a responsabilidade e tornam-
se independentes, os adultos precisam 
de redefinir a orientação - à medida 
que o tempo passa, um papel de 
cuidado e aconselhamento, bem como 
o encorajamento da independência, 
tornam-se mais importantes do que 
uma orientação intensa. 

Let’s get loud!

Jennifer Lopez

 
CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

HISTÓRIA A PARTIR 
DA PERSPETIVA DE 
UMA CRIANÇA: Grupos 
focais com crianças, 
investigação no âmbito 
do projeto “Start a 
change” (Kovačić, 
Baketa, 2021): 
Relacionamentos com 
professores

As crianças mostram uma vasta gama 
de pensamentos e experiências 
quando se trata de relações com 
professores. Uma parte descreve as 
suas experiências positivas com grande 
detalhe, afirmando que os professores 
estão geralmente bem-dispostos, que 
são simpáticos, ou seja, que tratam 
bem os alunos (Os professores são mais 
simpáticos no ensino secundário do 
que no ensino básico. Haverá sempre 
alguém que acordou do lado errado 
da cama, mas isso não é culpa nossa. 
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Ainda assim, eles são simpáticos). 
Também citam grandes diferenças entre 
os professores. Enquanto que alguns 
estão abertos à comunicação, divertidos 
e respeitosos, e tratam os alunos como 
amigos, outros mostram explicitamente 
que têm favoritos. Isto incomoda 
bastante os alunos. 

Do lado positivo, quase todos os alunos 
destacam o trabalho dos professores 
que colocam mais ênfase nas 
discussões, debates e troca de opiniões 
(Há uma matéria chamada “Direitos 
Humanos” e é ensinada de forma 
realmente diferente: o professor fala 
connosco e não temos de escrever de 
todo. E isso é espantoso). Eles sentem 
que esta abordagem lhes serve muito 
melhor e fá-los sentir-se apreciados. 
Realçam especialmente a importância 
de uma abordagem interessante do 
assunto. Uma professora destaca-se 
realmente porque tem frequentemente 
aulas extracurriculares nas quais ilustra 
o assunto de forma bastante viva e 
carrega as suas apresentações na 
plataforma Teams. Isto reduz o stress 
dos alunos, dizem, e encoraja a pensar 
muito mais do que aprender de cor, o 
que alguns professores insistem em 
fazer. 

Mas as opiniões diferem quando se 
trata das relações entre o professor e 
os alunos. Enquanto alguns pensam 
que as relações professor-estudante 
são muito boas e não veem nelas 
qualquer problema (Bem, eu diria que 
a relação é realmente boa), outros são 
extremamente críticos. Os alunos dos 
últimos anos (ensino secundário) são 
geralmente aqueles que acreditam 
fortemente que alguns dos professores 
se comportam de forma completamente 
inapropriada em relação a eles. 
Eles salientam o facto de que não é 
raro serem insultados, ou que esses 
professores criam uma atmosfera muito 
má com os seus gestos, expressões 
faciais, e comentários (Apetece-

me chorar. Vim aqui para aprender 
isso. Não para ser insultado. Ou, O 
seu sarcasmo pode transformar-se 
num insulto). Em particular, afirmam 
que alguns dos professores reagem 
frequentemente de forma inadequada; 
suspiram e reviram os olhos, o que 
os alunos entendem como agressão 
passiva. É precisamente este 
comportamento dos professores que 
resulta em “aulas tóxicas” ou “energia 
negativa”, nas palavras dos inquiridos. 
Para além disso, os alunos acreditam 
que os professores gostam de colocar-
se em posição superior à deles.

Quando falamos do exercício dos 
direitos pessoais, os alunos pensam 
que existem dois pesos e duas medidas. 
Quando se queixam de um professor 
ao seu diretor, normalmente nada 
acontece. No entanto, se um professor 
se queixar de um aluno, então o 
aluno é imediatamente convocado 
para algum tipo de conversa. Quando 
perguntados se comunicaram a alguém 
a sua insatisfação com a existência de 
padrões duplos, os alunos revelaram 
que não têm muita confiança na 
administração (A quem devemos 
recorrer? Vamos ser realistas. Os 
responsáveis nem sequer sabem o que 
querem. Decidem uma coisa de manhã, 
e depois mudam-na à tarde). Eles não 
gostam especialmente de professores 
que fazem constantemente queixinhas 
dos alunos ao conselho diretivo, ou ao 
diretor.

Quero certamente que todos 
nós ouçamos os nossos jovens, 
porque apesar das numerosas 
políticas demográficas, a 
voz dos jovens não é ouvida; 
infelizmente, eles permanecem 
em silêncio, deixaram que 
isso se tornasse o seu estado 
permanente ou algo pior.

Um professor
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EXERCÍCIO: 
Os meus professores 

 
Pense na sua experiência escolar, nos 
professores de que ainda se lembra 
como pessoas ao lado das quais se 
sentia satisfeito e competente, mas 
lembre-se também dos professores 
que o fizeram sentir descontente e 
incompetente?

Utilize a tabela abaixo para anotar as 
ações que o fizeram sentir assim. 

Contentamento Descontentamento 

Tente notar como diferem.  O que o 
fez sentir-se satisfeito e competente 
na sua presença? O que é que o fez 
respeitá-los? Em que acreditou na 
altura?

E agora contemple como perceciona 
o seu papel como professor. Como 
perceciona o papel de um aluno?  

Vejo-me como... Eu vejo os alunos como...
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A sua experiência como estudante, 
bem como aqueles sentimentos de 
(des)contentamento e (in)competência 
com os seus professores, são todos 
indescritivelmente importantes 
para redefinir e melhorar o seu 
papel como professor e podem ser 
recursos importantes para uma melhor 
compreensão dos seus alunos e para 
alcançar relações de qualidade com 
eles. E não se esqueça! É capaz de 
compreender o seu papel porque já 
passou por ele. Sabe o que faltava, o 
que o fazia sentir-se (des)contente e 
o que desejava que fosse diferente. 
Pode utilizá-lo na sua sala de aula, pois 
dar-lhe-á uma vantagem ao melhor 
compreender-se a si próprio e aos seus 
alunos.  

“Gosto que os professores me 
tratem da mesma forma agora 
como me tratavam quando 
eu tinha uma cor de cabelo 
diferente”.

citação de estudante do ensino 
secundário

 

INSPIRAÇÃO: A sala 
de aula: o mundo em 
resumo

Cada sala de aula é uma comunidade 
em si, e de certa forma “o mundo 
em resumo”, como todas as outras 
comunidades - famílias, comunidades 
profissionais, grupos de colegas - 
consistindo em diferentes indivíduos, 
regras, dinâmicas. Ao entrar na sala 
de aula, cada professor assume o 
papel de líder da turma responsável 
pela liderança, porque ele ou ela é 
a pessoa que tem mais experiência, 
conhecimento, competências e 
influência para o bem-estar pessoal, 
bem como para o bem-estar dos alunos 
nessa sala de aula. 

Uma armadilha comum em que quase 
todos os professores “caem” é a 
ideia de que o seu dever e obrigação 
profissional é “forçar” os alunos a ouvir, 
a ter calma, a cumprir os seus deveres 
e a ser obediente, e essa crença, por 
sua vez, é a razão pela qual se espera 
que as crianças se comportem dessa 
forma. No entanto, estas expectativas 
são muitas vezes estilhaçadas em mil 
pedaços, porque o quadro muda apenas 
ao entrar na sala de aula. Há alunos 
que se sentam e ouvem, bocejam, riem, 
dormem, sabem algo sobre o tema e 
comportam-se de forma responsável, 
mas há também aqueles que reviram os 
olhos e atiram papéis uns aos outros. 
Há também aqueles que estão sempre a 
rir, bem como aqueles que são rebeldes 
e não respeitam as regras da aula. 

Perante a realidade da sala de aula, o 
professor quer por vezes “recuperar 
o seu poder”, e fá-lo-á através de 
castigos, recompensas, coerção, gritos, 
críticas, e deixará a turma insatisfeita 
e exausta, talvez desapontada com os 
alunos. Mas mais importante, deixará a 
sala de aula sem saber o que é que os 
alunos têm tentado expressar com tal 
comportamento, porque não lhes deu a 
liberdade e o espaço para expressarem 
as suas opiniões. E esse círculo vicioso 
será repetido de uma turma para outra.  

Mas ao alterar a interpretação da 
situação e as nossas expectativas (por 
vezes irrealistas), damo-nos conta de 
que ainda podemos compreender as 
necessidades dos alunos, saber como 
nos ligarmos a eles e apoiar a sua 
liberdade e poder dentro do quadro 
e circunstâncias dadas, referirmo-nos 
clara e transparentemente às regras, 
critérios e necessidades decorrentes 
do nosso papel profissional, e 
proporcionar-lhes um nível suficiente 
de diversão e lazer na sala de 
aula. E depois temos uma grande 
oportunidade de começar a percebê-
los como aliados e parceiros em todo 
esse processo. 
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EXERCÍCIO:  
A minha relação com  
os alunos

 
Em que medida concorda com as 
seguintes declarações?

Adoro a minha disciplina; acredito 
que é interessante, e estou 
constantemente a atualizar os 
meus conhecimentos (motivação 
interna)  

Adoro interagir com alunos 
(necessidade de pertença e 
diversão) e muitas vezes mudo 
as coisas na minha sala de aula 
(necessidade de liberdade), diverte-
me (necessidade de diversão) 
e gosto de novos desafios no 
trabalho com alunos (necessidade 
de poder)

Encorajo os alunos (necessidade 
de pertença) a refletir e expressar 
as suas opiniões (necessidade de 
poder estudantil). Encorajo os 
alunos (necessidade de pertença) a 
pensar criticamente (necessidade 
de poder estudantil) e incluo 
novos métodos de ensino no 
meu trabalho (necessidade de 
competências/poder, diversão, 
liberdade), que incluem 
aprendizagem colaborativa, 
debates, e métodos de investigação 
e projeto (necessidade de 
entretenimento e liberdade e 
competências/poder estudantil).  

Olho os alunos diretamente nos 
olhos (perceção de mim mesmo 
como um bom professor) quando 
falo e sorrio frequentemente 
(necessidade de pertença e de 
amor), o que também é importante 
para mim obter dos meus alunos 
(necessidade de pertença)

Considero importante saber 
(perceção de mim próprio como 
bom professor) como entendem 
a matéria (a necessidade de 
competências/poder dos alunos), 
e verifico isto com eles na aula (a 
necessidade de pertença).  

Estou interessado (perceção de mim 
próprio como bom professor) no 
feedback dos alunos relativamente 
à minha forma de apresentar a 
matéria (necessidade de pertença e 
necessidade de poder dos alunos) e 
sinto-me suficientemente confiante 
para reconhecer as suas críticas 
(necessidade de competências)

sim não

sim não

sim não

sim não

sim não

sim não
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Considero as minhas relações 
com os alunos (necessidade 
de pertença) mais importantes 
(perceção de mim próprio 
como bom professor) do que a 
matéria que preciso de lecionar 
(necessidade de poder);

Preparo as minhas aulas 
(necessidade de poder de professor) 
para que possa ser o mais flexível 
possível (necessidade de liberdade), 
caso seja necessário; estou aberto 
às suas perguntas, comentários, 
críticas e sugestões (necessidade 
de poder de estudante) e tomo-as 
em consideração na preparação 
de futuras aulas (necessidade de 
poder de professor).  

Familiarizo os alunos com os meus 
métodos de avaliação (necessi-
dade de pertença, expectativas), e 
permito aos alunos (perceção de 
mim próprio como bom professor) 
negociar o seu sucesso académico 
(necessidade de pertença, liberdade 
e poder dos alunos).  

Incluo-os (perceção de mim próprio 
como um bom professor) no ensino 
conjunto metódico (necessidade de 
liberdade, pertença, poder, diversão 
dos alunos)..

“Percebemos que os 
especialistas a todos os níveis 
(escolas, ciência, o Ministério) 
que partilham o poder com os 
alunos, ouvem-nos, procuram 
e respeitam as suas sugestões, 
estão mais inclinados a criar 
condições e oportunidades 
onde aqueles que não têm 
voz possam ter voz, onde os 
impotentes possam ganhar 
poder ... e criar espaço para a 
esperança.”  

(Freire, 1994)

sim não

sim não

sim não

sim não
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III. O que 
acontece 
quando se 
dá voz às 
crianças:

A comunicação 
torna-se mais 
aberta
 
O tópico “voz” e “iniciativa” está 
indissociavelmente ligado ao tópico 
da comunicação, dos estereótipos e 
dos preconceitos.

Se quiser “dar mais voz aos alunos”, 
inicie iniciativas estudantis na escola, 
apoie-os nas suas ideias e projetos 
e, inevitavelmente, dar-se-á por si a 
falar com eles.

Por vezes pode sentir-se como se 
não soubesse sequer como falar com 
eles, mas isto pode ser um bom sinal 
que o pode levar a questionar-se a si 
próprio, e à sua forma de comunicar e 
de construir relações com os jovens.

E o que é considerado importante na 
comunicação com os jovens?

A maioria dos autores concorda 
que o importante é ser você 
mesmo! O termo “autenticidade” 
é frequentemente utilizado no 
sentido de: ser o que somos, dizer 
o que pensamos, expressando-nos 
sinceramente, mas permanecendo 
respeitosos dos outros e adequados 
à situação. Mas o que é que isso 
significa realmente, e é assim tão 
simples?
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Qual é a relação real de 
liberdade e honestidade de 
expressão, por um lado (que os 
jovens adoram imenso), e de 
consideração e moderação que 
lhe permitem guardar limites 
e mostrar respeito (à qual são 
muito sensíveis), por outro?

Claro que é bom manter a sua 
comunicação direta, e falar 
com os jovens como faríamos 
com qualquer outra pessoa. 
Também podemos expressar 
respeito pelas crianças 
e jovens, não utilizando 
linguagem rude, degradante, 
ou cínica que os jovens possam 
detetar. 

Podem rapidamente detetar 
tudo o que é “falso” e 
descobrir rapidamente que 
os está a insultar (mesmo que 
o faça inconscientemente): 
a nível pessoal ou a nível 
de estereótipos em relação 
ao grupo a que pertencem 
(por origem, estatuto 
socioeconómico, local de 
residência, características 
familiares, interesses, etnia, 
religião, sexo, orientação 
sexual, etc...). Portanto, se 
como professor ou perito em 
educação ainda não abordou 
os seus próprios estereótipos 
e preconceitos, faça-o o mais 
rapidamente possível, tenha 
consciência deles e trabalhe 
sobre eles, a fim de não insultar 
(provavelmente de forma 

involuntária e inconsciente) 
muitos jovens que não se 
enquadram “no seu quadro de 
valores” de alguma forma.

 

CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

 
 
BIBLIOGRAFIA: O que a 
investigação nos diz

 
A investigação mostra que os 
professores desempenham um papel 
significativo no desenvolvimento de 
estereótipos nos seus alunos e que 
os tratam de forma diferente com 
base nos seus próprios preconceitos. 
Embora no início possamos dizer 
que não temos estereótipos e 
preconceitos contra crianças e jovens, 
a forma como nos comportamos 
diz muitas vezes o contrário. Um 
dos estereótipos e preconceitos 
mais comuns que temos contra as 
crianças e os jovens é que eles são 
seres inacabados, que “devemos” 
moldar para que possam participar na 
sociedade, bem como os preconceitos 
decorrentes das diferentes 
expectativas das raparigas e dos 
rapazes.  A investigação também 
mostra que os professores valorizam 
as raparigas de forma diferente dos 
rapazes, favorecendo os rapazes 
considerados mais inteligentes 
e que conseguem melhores 
resultados nas áreas científico-
tecnológicas, enquanto as raparigas 
são muitas vezes consideradas 
estereotipadamente melhores em 
humanidades e artes. Guiados por 
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estas ideias, acreditamos a priori 
que eles têm diferentes potenciais 
e capacidades académicas, pelo que 
lhes proporcionamos diferentes tipos 
de apoio, oportunidades, elogios, e o 
direito à voz! 

As nossas expectativas em relação 
às crianças e jovens decorrem dos 
seguintes preconceitos e estereótipos 
escondidos e inconscientes:

 • As crianças são tabula rasa;

 • As crianças são 
emocionalmente mal-
adaptadas e não sabem como 
gerir as suas emoções e 
comportamentos;

 • As raparigas são mais 
silenciosas e calmas em aula, 
enquanto os rapazes são mais 
barulhentos e desobedientes; 

 • Os rapazes são mais 
inteligentes que as raparigas 
e têm maior potencial de 
sucesso; 

 • Eles não sabem o que é bom 
para si próprios;

 • Todas as crianças podem 
ser obedientes e “prestar 
atenção na aula”.

É importante enfrentar os seus 
próprios estereótipos e preconceitos, 
e estar consciente da forma como 
comunica, porque tudo o que 
foi mencionado acima afeta a 
formação de relações e a oferta de 
oportunidades às crianças e jovens 
para as suas iniciativas, ações e 
progresso. E assim, privamo-nos da 
possibilidade de uma melhor ligação 
com eles e de um ambiente escolar 
mais agradável.  

INSPIRAÇÃO: Eu e a 
comunicação

 
Em termos simples, é bom a 
comunicar se souber expressar-se 
(verbalmente ou não verbalmente), 
dizer e mostrar o que quer ou não 
quer, manter-se firme, e explicar as 
suas razões. Para além disso, não ter 
medo de mostrar que não sabe ou 
não compreende algo ou que está 
inseguro é uma mensagem forte e 
encorajadora para os jovens. Tal como 
a aceitação de preconceitos pessoais 
e o trabalho ativo para os “destruir”. 
Todos temos o direito de passar 
tempo a explorar, refletir, e procurar, 
e isto é algo com que os jovens se 
podem facilmente relacionar.

“O problema com esse professor 
é, por exemplo, que ela pede 
a nossa opinião, e quando 
lhe damos a nossa opinião 
é considerada errada. A sua 
opinião é a única opinião que 
importa e é assim mesmo”.

citação de estudante do ensino 
secundário

 
E o que também é importante, 
se não mais importante, se 
quiser realmente “dar voz 

às crianças”, é ser capaz e saber 
ouvir. Se tiver a mente aberta e sem 
preconceitos, é capaz de ouvir o 
que uma criança ou um jovem lhe 
está a tentar dizer, mesmo que nem 
sempre saibam como; se conseguir 
“ler nas entrelinhas” e apanhar o 
não dito e por vezes o invisível, 
pode considerar-se um “mestre” 
da comunicação e uma pessoa em 
quem os jovens terão todo o prazer 
em confiar e com quem passarão 
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tempo de bom grado. Mas felizmente, 
mesmo que ainda não tenha 
dominado estas capacidades, pode 
adquiri-las!

Torne-se curioso, esteja 
interessado no que eles têm a 
dizer. Sem dúvida que ouvirá 

coisas novas e originais, ideias 
e perceções. Se se deparar com 
atitudes intolerantes e/ou violentas, 
pare e tente descobrir o que está 
por detrás delas, que emoção, ou 
experiência, mas certifique-se de 
introduzir algumas regras relativas 
ao modo de expressão que envolve 
insultar ou ferir alguém com base 
na sua pertença a um determinado 
grupo. 

Faça perguntas apropriadas 
e em aberto. (O que pensa...  
Como vê... De que modo... 

O que é que...?) e depois esperar 
pacientemente por respostas, sem 
pressas, sem criticar e sem as corrigir. 
Por vezes, quando se está a ouvir, 
basta manter o silêncio, estar lá, dizer 
“eu entendo”.  

Desenvolva métodos 
especiais para os alunos mais 
quietos e introvertidos, que 

normalmente têm um mundo interior 
rico e que precisarão de uma maneira 
diferente de se expressarem, tais 
como escrever ou ser criativos. 
Incentive-os e elogie-os pela sua 
abertura, honestidade, opiniões 
diferentes, enfatizando que somos 
todos diferentes e que temos o 
direito de pensar de forma diferente. 
Não tenha medo de opiniões 
contraditórias e esteja preparado 
para potenciais desacordos, entre si e 
eles ou apenas entre eles. 

EXERCÍCIO: A técnica 
de ensino do quebra-
cabeças

 
A técnica do quebra-cabeças é um 
método de organização de atividades 
de sala de aula de modo a aumentar 
a coesão do grupo, o domínio 
conjunto dos materiais escolares, uma 
comunicação melhor e mais direta, 
a importância do trabalho de grupo, 
objetivos comuns e responsabilidade 
de grupo, apoio mútuo e paciência. 
Estes não são os únicos benefícios - 
os estereótipos e preconceitos são 
reduzidos, os alunos preocupam-se 
mais uns com os outros e mostram 
atenção e respeito mútuos. A nível 
individual, os alunos desenvolvem 
melhores capacidades de comunicação 
e apresentação, tornam-se mais 
abertos à diversidade, desenvolvem a 
autoestima e autoconfiança e são mais 
compassivos e solidários. 

No início da aula, os alunos são 
divididos em vários grupos, 
idealmente de seis membros.  

A lição a ser abordada na 
aula é então dividida em seis 
partes e dada a cada grupo. 

Cada aluno recebe uma informação 
sobre a lição que, como peças de um 
quebra-cabeças, tem de ser colocada 
em conjunto com as peças dos outros 
alunos, a fim de obter o quadro 
completo, ou seja, a lição completa. 
Cada aluno do grupo prepara a sua 
parte da lição e apresenta-a aos 
outros membros que não têm acesso 
ao seu material de aula. Depois de 
todos os alunos terem apresentado 
as suas partes da lição ao resto do 
grupo, decidem em conjunto qual 
a informação mais importante, 
escrevem uma conclusão conjunta e 
depois apresentam à turma.  
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É aconselhável que os alunos 
sejam rotacionados entre 
diferentes grupos, de modo a 

não criar a ideia de que um grupo é 
melhor do que outro, e para que os 
alunos se conheçam melhor uns aos 
outros, e aprendam a cooperar com 
todos na turma e não apenas com os 
seus amigos.

A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA 
CRIANÇA 
Grupos focais com crianças, 
investigação no âmbito do 
projeto “Start a change” 
(Kovačić, Baketa, 2020):

Sobre o ensino online durante a 
pandemia

As crianças confirmam unanimemente 
que o ensino à distância durante 
a pandemia “não funcionou”. 
Descrevem-no como desorganizado, 
difícil, oneroso e stressante. Os 
alunos explicam como foram as 
aulas online descrevendo que os 
professores enviaram sobretudo 
trabalhos e vídeos do YouTube 
sem explicar a matéria (penso que 
perdi muito durante as aulas online. 
Deviam explicar os novos tópicos, 
mas em vez disso agiram como se 
já soubéssemos tudo). Durante a 
implementação do ensino à distância, 
o que se destaca particularmente 
entre questões relacionadas é o facto 
de os professores não respeitarem os 
prazos, pois alguns enviavam tarefas 
de manhã, outros à tarde, e depois 
lembraram-se de que tinham deixado 
algo de fora. Enviar tarefas era a única 
coisa que os professores estavam a 
fazer (a maioria dos alunos não tinha 
tempo para si próprios porque tinham 
constantemente de fazer os seus 
trabalhos de casa, estudar, e completar 
as tarefas. Os alunos não tinham 
tempo para outra coisa que não fosse 
a escola). De acordo com os alunos, os 

professores desconheciam o quanto 
o ensino online os sobrecarregava 
e que estavam profundamente 
magoados com esse facto. Para além 
disso, não acreditavam neles se 
tinham problemas com a ligação à 
Internet.

Voz e empatia do 
estudante: mais 
compaixão

 
 
Aprender a estar no lugar de 
outra pessoa, a ver através 
dos seus olhos, é assim que a 
paz começa. E é a si que cabe 
fazer com que isso aconteça. 
A empatia é uma qualidade 
de caráter que pode mudar o 
mundo. 

    Barack Obama

 
Vê a empatia como uma 
característica importante da sua 
turma, sala de aula, disciplina? Como 
desenvolve a empatia nas crianças?

Como é que a voz do estudante está 
relacionada com isto?  

A ligação entre a voz do estudante e a 
empatia é bidirecional e muito forte. 
A voz do estudante é mais forte numa 
sala de aula empática, e inversamente, 
ao reforçar a voz do estudante, tem a 
oportunidade de criar um ambiente 
empático. 

Se empatia significa ver o mundo 
através dos olhos de outra pessoa, 
então é realmente importante ver o 
mundo através dos olhos das crianças. 
E para garantir que elas vejam o 
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mundo através dos nossos. Isto 
também implica compreender as suas 
emoções, mesmo que não tenhamos 
experiências de vida semelhantes. Ao 
suprimir a condenação e o julgamento, 
tornamo-nos abertos aos outros e 
àqueles diferentes de nós, e para os 
adultos isto significa, entre outras 
coisas, abertura a crianças de diferentes 
idades. Conseguimos ser compassivos e 
benevolentes apesar de muitas mútuas 
diferenças?

Não corrija, sinta. . 

As crianças empáticas interagem muito 
bem com os outros e sabem como 
resolver conflitos. Defendem o que 
consideram correto e são sensíveis 
à injustiça. Segundo alguns autores, 
o problema é que o uso atual da 
tecnologia reduz muito a comunicação 
ao vivo, o que leva a um aumento do 
narcisismo e a uma diminuição da 
empatia (Borba, M. 2017). É como se o 
mundo se estivesse a tornar impessoal, 
ou mesmo cruel. O que nos deixa 
com a questão de como promover e 
ensinar a consciência, compreensão e 
sensibilidade para com os outros. 

Se queremos que as crianças 
compreendam que “somos todos 
seres humanos, que partilham os 
mesmos medos e preocupações, e 
merecem dignidade”, é importante 
ensiná-los a aceitar as diferenças, a 
ser compreensivos e a comunicar com 
pessoas diferentes de nós. A empatia 
pode ser aprendida, por isso mesmo 
que já tenhamos os fundamentos 
genéticos para ela, não se desenvolverá 
ao seu pleno potencial sem a 
experiência e educação adequadas. 

Quando a turma (e a escola) é 
empática, os alunos confiam uns 
nos outros, têm boas relações, e 
compreendem as perspetivas dos 
outros. Sentem-se seguros, podem 
tentar, correr riscos, cometer erros e 
sentir-se livres para se concentrarem 
na aprendizagem. 

CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

 
 
INSPIRAÇÃO: Aprender 
empatia na aula

 

Mostrar empatia  
 
Mostre que tem empatia, que deseja 
compreender e ligar-se a alunos 
muito diferentes. Estão a observá-
lo e, em certo sentido, querem ser 
como você e aprender consigo 
competências de vida importantes. 
Se os olhar nos olhos, se os ouvir, 
se se certificar de que as conversas 
embaraçosas são confidenciais e 
realizadas individualmente, ou se 
lhes mostrar com palavras e ações 
que se preocupa com eles, eles 
sentirão que os respeita. . 

 
Tentar ouvir a voz de  
cada estudante 
 
Reconhecer o maior número possível 
de oportunidades para explorar as 
suas opiniões sobre um determinado 
tópico e encorajar aqueles que 
falam menos. Ouvir os pensamentos 
dos seus colegas faz com que se 
identifiquem melhor com eles, os 
compreendam melhor, e dá-lhes 
a oportunidade de enfrentar o 
desacordo com mais tolerância. 
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Celebre e elogie a  
compaixão 
 
Quando ouvir que alguém se está 
a comportar de forma empática e 
solidária com um colega, realce as 
suas ações e os seus nomes, e elogie-
os!

Conheça-os  
 
Acima de tudo, uma forma agradável 
de mostrar empatia é conhecer bem 
os alunos: o que os faz felizes, o que 
gostam de fazer, do que têm medo, 
quais são os seus pontos fortes, com 
o que sonham. Encoraje-os a falar 
sobre isso. . 

 
Segurança  
e consideração
É importante que todos os alunos 
se sintam valorizados e respeitados. 
Trabalhe para que todos na turma 
se sintam parte dessa comunidade 
aberta, inclusiva e de apoio. Trabalhe 
para que todos tomem consciência da 
importância de cuidar uns dos outros, 
ensine-os a abordar e oferecer ajuda 
a um colega que esteja em conflito 
com algo ou que se sinta excluído.  

Desenvolver a sua 
alfabetização  
emocional 
É pouco provável que as crianças 
mostrem empatia se não 
reconhecerem os seus próprios 
sentimentos e os de outras pessoas. 
Antes de mais, ajude-as a desenvolver 
um vocabulário para as emoções. 
Depois de aprenderem a reconhecer 
os seus sentimentos e a falar sobre 
eles, será mais fácil para eles falar 
sobre como experimentam as coisas, 
como os afeta; ligar-se-ão mais 
facilmente aos outros e falarão sobre 
como lidam com as emoções ou 
uma determinada situação de vida. 
Ao mesmo tempo, discutirão mais 
facilmente vários tópicos dentro 
de diferentes disciplinas escolares, 
porque se sentirão muito mais livres 
para se expressarem. 

 
 
Sentimento

Em que situações é que eu me 
senti assim?

O que causou essa sensação? 

Para cada uma dessas 
situações: como é que me 
comportei e o que é que 
decidi?

Como é que lidei com esse 
sentimento e o que me 
ajudou?
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Exemplo de um dicionário de emoções 
e a sua intensidade

Quão forte é o seu sentimento?

Peça aos alunos que o ajudem com as 
expressões que utilizam e preencham a 
tabela em conjunto!

Intensidade 
de um 
sentimento

Felicidade Tristeza Raiva Medo Vergonha

Alto

Entusiasmado

Radiante

Brilhante

Fantástico

Ótimo 

…

Deprimido

Exausto

Terrível

Patético

Desesperado

Triste  

…

Furioso

Enraivecido

Traído

Insano

Frenético

Enganado 

…

TAterrorizado

Assustado

Pânico

Chocado

Paralisado

Intimidado

…

Sem valor

Envergonhado

Apavorado

Desvalorizado

Humilhado

…

Médio Feliz

Animado

Ótimo

Incrível

…

Esmagado

Perdido

Melancólico

Desiludido

Pressionado

…

Perturbado

Zangado

Ofendido

Indignado

Magoado

…

Assustado

Ameaçado

Desagradável

Cauteloso

…

Culpado

Envergonhado

Inadequado 

Desgraçado

…

Baixo Confortável

Satisfeito 

Agradável 

OK

Bem  

…

Infeliz

Abatido

Triste 

Desapontado

Insatisfeito  

…

Tenso

Sensível

Irritado

Perturbado

…

Cauteloso

Nervoso 

Preocupado 

Inseguro

Ansioso

…

Engraçado

Tonto

Desmascarado

Exposto

Desconfortável  

…

 
      Fonte: Oeste, J. (2012)
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INSPIRAÇÃO: A 
linguagem da empatia 

Para além da sua aplicação, é também 
importante ensinar a linguagem da 
empatia, ou seja, as capacidades de 
escuta empática, aos alunos.

As frases e expressões seguintes 
encorajam a empatia e a expressão: 

 

 
 
Será que o entendi 
corretamente?

Então, sentes-te...

Parece que és...

Sinto que tu...

O que estás a tentar dizer é...

Vejo que achas isto 
importante porque...

Obrigado por partilhares isso 
comigo...

A tua cara diz-me que...

 
 

INSPIRAÇÃO: Usar 
literatura 

Através da literatura, ficção 
e histórias da vida real, pode 
encorajar os alunos a falar mais 
sobre si próprios e sobre o que 
lhes interessa, e a relacionarem-se 
melhor com os outros nas aulas. 
Pode também conseguir que alunos 
muito diferentes, vindos de meios 
diferentes, se conheçam e partilhem 

as suas experiências. Se se sentirem 
seguros nas aulas, serão capazes de 
se reconhecerem em personagens 
e situações que podem não ter 
vivido antes. Ao fazê-lo, poderão 
colocar-se no lugar dos outros, 
rever e analisar decisões, motivos 
e sentimentos dos outros, bem 
como participar mais facilmente em 
discussões. Isto também os ajudará 
a tornarem-se mais conscientes das 
suas experiências pessoais em que 
se sentiram de forma semelhante, 
desenvolvendo assim competências 
de relacionamento adicionais. 

Estas perguntas em aberto podem 
ajudá-lo a encorajar uma voz mais 
forte nos alunos e a empatia na sala 
de aula:

Consegues relacionar-te com os problemas das personagens principais?

Este personagem lembra-te 

alguém próximo de ti ou de 

ti mesmo?

Que acontecimentos 

influenciaram esta 

personagem e de que forma?

Como reagirias se te encontrasses numa situação semelhante?

Quem é a tua personagem 

favorita e porquê?

Agirias da mesma forma que 
ele/ela naquele momento...?

Com que personagem te 

relacionas mais e porquê?

O que lhe perguntarias e porquê?
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INSPIRAÇÃO: Discutir 
temas e questões 
globais

 
Tendo em conta a idade dos seus 
alunos, fale sobre os problemas que 
são discutidos (ou não discutidos) em 
todo o mundo. Isto dar-lhes-á uma 
valiosa e importante oportunidade 
de se tornarem mais compassivos 
e de defenderem uma sociedade 
mais justa. Eles vão querer defender 
aqueles que estão privados de 
direitos e falar sobre isso. Isto irá 
muito provavelmente resultar em 
algumas ideias para atividades 
extracurriculares e projetos escolares.

Ao partilhar o poder com 
alunos, ao ouvi-los e ao 
procurar seguir os seus 

conselhos, aprendemos que 
os educadores, investigadores 
e decisores políticos são mais 

propensos a promover contextos 
através dos quais os sem voz 

têm voz, os impotentes têm 
poder e de tais espaços pode 

surgir a esperança.

(Freire, 1994). 

 
 
 
 
 
 

Aprendizagem: 
a voz como 
elemento-chave 
da aprendizagem 
e do ensino no 
século XXI
 
Como já foi salientado várias vezes, os 
professores têm um dos papéis-chave 
no apoio às crianças e jovens no seu 
desenvolvimento pessoal, social e 
cognitivo. O seu papel, bem como o 
papel dos alunos, mudou ao longo da 
história do progresso da sociedade e 
das novas teorias científicas sobre o 
desenvolvimento infantil. No século XVI, 
a educação foi vista como a criação de 
um indivíduo obediente e eloquente 
com conhecimentos enciclopédicos, 
enquanto hoje em dia, a ênfase está 
na educação abrangente que serve 
o desenvolvimento de uma pessoa 
abrangente, como a criação de um 
cidadão ativo competente na tomada 
de decisões e codecisões (Vidulin-
Orbanić, 2006.). Já no início do século 
XX, E. Durkheim definiu a educação 
como a orientação dos jovens pelas 
gerações mais velhas, com o objetivo 
de desenvolver as qualidades físicas, 
intelectuais e morais que a sociedade e 
o ambiente para os quais se preparam 
(Mialaret, 1989).

Hoje sabemos que é importante ter 
competências tanto pessoais como 
sociais para alcançar o sucesso 
académico. Sabemos que o processo de 
aprendizagem é cerca de 50 % cognitivo 
e cerca de 50 % emocional. O que quer 
que aprendam, independentemente da 
matéria, os alunos devem ser capazes de:
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 • Conhecer-se a si próprios e as 
suas capacidades

 • Exprimir-se e comunicar

 • Desenvolver relações com os 
outros

 • Colaborar com diferentes pares 
e adultos

 • Compreender as perspetivas e 
sentimentos dos outros

 • Lidar com emoções tais como 
ansiedade, medo, tristeza, 
raiva, vergonha...

 • Ser persistentes e criativos

 • Pensar criticamente e 
apresentar argumentos

 
Para que os alunos possam desen-
volver todas estas competências, é 
necessário permitir-lhes ser quem 
realmente são, expressar-se livre-
mente e ter voz no seu ambiente. Se 
não for este o caso, então tudo se 
resume à obediência e à adaptação 
às expectativas do ambiente, o que 
é prejudicial para o bem-estar dos 
alunos e, a longo prazo, para o seu 
sucesso. 

Os alunos têm geralmente uma ati-
tude sobre o que estão a aprender, 
começando por saber se querem 
aprender, se é importante para eles 
e o que os ajudaria a aprendê-lo. 
Imagine quão enriquecido seria o 
processo de ensino se pelo menos 
ouvíssemos o que eles têm a dizer e 
reconhecêssemos ideias e sugestões 
empregáveis! 

 

CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

 
BIBLIOGRAFIA: De uma 
investigação compar-
ativa sobre a voz dos 
alunos na Croácia, 
Portugal e Norte da 
Macedónia (Kovačić, 
Baketa, 2020)

 
O ano escolar de 2019-20 foi marcado 
pela pandemia de Coronavírus, que 
forçou as escolas a fazer grandes 
mudanças. Para além das mudanças 
técnicas relacionadas com a transição 
para o ensino online, as escolas foram 
forçadas a alterar os padrões de ensino 
e o processo pedagógico, e a assegurar 
a implementação da sua função, tanto 
educativa como pedagógica. 

Entrevistas com alunos realizadas 
em três estados revelam que a crise 
causada pelo Coronavírus teve um 
impacto bastante negativo na sua 
perceção da qualidade da aula. Os 
alunos enumeraram numerosos 
desafios que enfrentaram, e que na sua 
maioria os afetaram negativamente. 

Uma das formas potenciais de mitigar 
ou anular os efeitos negativos desta 
situação desafiadora sem precedentes 
foi envolver os alunos nesta mudança 
inevitável. 

A cocriação do processo de ensino 
partilhado entre o pessoal docente 
e os alunos, que incluía o ensino à 
distância, poderia ter trazido inúmeros 
benefícios tanto para os alunos como 
para os professores. Em primeiro 
lugar, poderiam ter sido evitadas dores 
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organizacionais que dificultassem o 
seguimento das aulas, e, além disso, 
esta crise poderia ter sido utilizada para 
promover a propriedade dos alunos 
em alguns segmentos do processo 
educativo. 

Recomendação: Os professores devem 
envolver ativamente os alunos na 
cocriação do ensino e do processo 
educativo, questionar as suas ideias 
e sugestões, modificar os processos 
de ensino, e permitir que os alunos se 
sintam “proprietários” da sua educação. 
As escolas devem investir ativamente 
nas competências dos professores, a 
fim de introduzir mais criatividade, 
inovação e coragem no processo de 
ensino e na sua abordagem aos alunos.

EXERCÍCIO: Será que 
ouvimos?

 
Em que medida ouviu a voz dos 
alunos durante a transição para o en-
sino online? Os alunos expressaram 
o que é que consideram difícil, que 
gostam, ou que precisam? Foram ouv-
idos e conseguiram de alguma forma 
influenciar o processo de ensino?

Examine as declarações sobre a 
Visão e a Missão da sua escola. Será 
que refletem de alguma forma a im-
portância das vozes dos alunos? A 
importância da voz dos jovens pode 
ser articulada através da Missão e da 
Visão da escola? Como? Porquê?

Como é que os alunos participam na 
criação do currículo escolar?

“Eu costumava ser tímido e não 
queria falar na frente das pes-

soas, mas agora quero trabalhar 
nisso e nunca desistir”.

Citação do estudante

INSPIRAÇÃO: Ouvir 
para aprender, 
reconhecer para 
melhorar.

 
A Springfield Renaissance School 
nos Estados Unidos observou que a 
participação dos alunos diminuiu 
significativamente durante a transição 
para o ensino online. As dificuldades 
emocionais, bem como a falta de 
apoio sistemático e de estrutura 
que a escola oferece, são difíceis de 
compensar em casa. 

Isto fez com que a diretora daquela 
escola recordasse como tinha 
anteriormente abordado questões 
como a discriminação racial entre 
alunos, organizando assembleias 
de alunos e falando publicamente 
sobre a sua própria experiência e as 
dificuldades que tinha enfrentado 
enquanto afro-americana. Com 
base nos resultados positivos dessas 
assembleias, ela decidiu aplicar 
um método semelhante durante a 
pandemia. 

Com a ajuda de outros professores, 
organizou encontros com alunos 
durante os quais estes expressaram 
mutuamente as suas emoções e 
ouviram aquilo em que os alunos 
estavam interessados. Decidiram 
introduzir as experiências dos alunos 
nas aulas que englobam as reflexões 
dos alunos sobre a situação atual, 
e utilizar várias tarefas para curar o 
trauma que afeta a geração forçada a 
estudar em casa.

https://www.wbur.org/
edify/2020/04/27/student-voice-
identity-leadershipa
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INSPIRAÇÃO: 
“Cientistas estudantes”

 
A Ibn Batouta Elementary School 
no Líbano lançou um projeto que 
visa ensinar os alunos do sétimo e 
oitavo anos a conduzir investigação 
científica, expondo assim os alunos 
a novos métodos de aprendizagem, 
encorajando-os a pensar “fora da 
caixa” e a adquirir competências 
para a resolução de problemas. 
Embora os alunos estivessem muito 
entusiasmados com o projeto, após 
a sua conclusão admitiram que a 
parte mais difícil foi quando lhes 
pediram para pensar, o que não 
é particularmente surpreendente 
considerando o facto de, até agora, 
estarem habituados a ter os seus 
conhecimentos “servidos numa 
bandeja”, mas enfatizam a importância 
de implementar tais e outros projetos 
semelhantes. 
 
Para que o projeto tivesse sucesso, 
os alunos tinham de ser informados 
sobre o que é a investigação científica; 
os problemas que percebiam no 
seu ambiente eram discutidos com 
eles, bem como as formas como a 
investigação os ajudaria a resolver 
esses problemas. 

O segundo passo foi introduzir os 
alunos em diferentes métodos de 
recolha de dados, tais como entrevistas 
e inquéritos, e o terceiro, também o 
passo mais exigente, foi selecionar 
tópicos de investigação. Eis alguns dos 
tópicos que esses alunos escolheram: 
relação entre alunos e professores, 
disciplinas escolares favoritas, 
características dos professores, e livros 
na biblioteca da escola. 

Os alunos tiveram então de escolher um 
método de pesquisa, recolher dados, 
analisá-los, escrever as suas conclusões 

e recomendações, e finalmente 
apresentá-los aos seus colegas e 
professores. 

Após a conclusão do projeto, muitas 
mudanças positivas foram notadas 
na escola: vários professores 
tornaram-se mais autoconscientes e 
decidiram fazer algumas mudanças 
no seu trabalho, bem como melhorar 
a sua relação com os alunos, os 
alunos lançaram uma venda de 
bolos para angariar dinheiro para 
novos livros para a biblioteca, e a 
maioria dos alunos que participaram 
na investigação concluíram que 
tinham ganho mais autoconfiança 
e perseverança através desta 
experiência.

 
Criatividade: 
o potencial de 
ter uma voz 
na criação e 
expressão
A criatividade é uma característica de 
cada ser humano e ajuda o processo 
de aprendizagem em todos os 
campos. Está ligada ao conhecimento 
e à perícia, bem como à confiança e 
à liberdade de expressão.  É também 
uma forma dinâmica e divertida de 
comunicar com os outros, que chega 
naturalmente aos jovens. Há sempre 
uma questão de como é que um 
grande número de crianças e jovens 
não tem muitas oportunidades de 
criar algo novo por si próprios, de 
adquirir competências práticas e 
de ser criativo na escola. A resposta 
talvez esteja na crença comum de que 
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a criatividade está relacionada com 
a arte, literatura e/ou talento, e que 
não é parte integrante e essencial do 
nosso crescimento e desenvolvimento, 
bem como da participação ativa e 
contribuição para a sociedade.  

Carl Rogers (1961) vê a 
criatividade como um fator 
chave no quadro da saúde 
mental e do crescimento.

Abraham Maslow (1968) 
equaciona a autorrealização 
com a criatividade.

Young (1985) afirma que 
ser criativo implica uma 
atitude aberta e espontânea 
em relação à vida e iguala 
a criatividade com a saúde 
mental.  

 
A criatividade é principalmente 
um “estado de espírito”, ou uma 
forma de refletir sobre o mundo 
que nos rodeia, e uma forma de 
criar novas soluções para esse 
mesmo mundo.  Além disso, 
proporciona uma boa base para 
a formação de relações porque 
permite perceber, examinar e 
resolver problemas (Arar, Rački, 
2003).

 
A criatividade está frequentemente 
associada à inovação, que inclui a 
implementação de novas ideias, 
e é uma das competências-chave 
mais requeridas no mercado de 
trabalho. Amesterdão, Copenhaga, 
e Viena são exemplos de cidades 
que reconheceram a importância 
das inovações e decidiram investir 
recursos financeiros adicionais no 
reconhecimento e desenvolvimento 
de indivíduos criativos.  

Dois elementos são considerados 
como características principais 
da criatividade:  1.) Um indivíduo 
criativo reconhece, vê, experimenta 
e combina objetos e fenómenos de 
uma forma completamente nova, 
diferente e não convencional. 2.) 
Um indivíduo criativo gera ideias 
e obras novas, diferentes e não 
convencionais. (Čudina Obradović, 
como citado em: Huzjak, 2006).

CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

 
 
INSPIRAÇÃO: 
Condições para apoiar 
a criatividade

 
Para que um jovem seja criativo, 
para se expressar de forma criativa 
e utilizar todo o seu potencial, é 
necessário assegurar as condições 
e o ambiente que sustentam essa 
criatividade. 

Tal ambiente deveria oferecer aos 
jovens a oportunidade de:

 • Explorar, 
 • Participar ativamente, 
 • Assumir riscos e cometer erros, 
 • Exprimir-se livremente.

Ao mesmo tempo, os 
professores e outros adultos 
devem: incluir os jovens no 

processo de definição de objetivos 
e expectativas relacionadas com 
a implementação de atividades, 
aceitar as diferenças entre eles, 
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tentar compreendê-los, acreditar 
neles, cooperar com eles, partilhar 
os seus conhecimentos com eles e 
dar feedback sobre o seu trabalho e 
participação.  

Assim, professores criativos 
vêm às aulas com novos 
cenários e material didático, 

utilizam revistas científicas e textos 
artísticos, estão constantemente em 
processo de aprendizagem (formal 
e informal), introduzem no ensino 
investigação de ação, projetos 
e workshops; discutem as suas 
ideias com os alunos, encorajam-
nos a participar ativamente e a 
permanecer flexíveis, instigam a 
curiosidade, perguntas, confrontos 
argumentativos e aceitam novas 
ideias e cooperação tanto com alunos 
como com colegas. Tudo isto pode 
tornar a escola num lugar menos 
stressante, onde os alunos adoram 
aprender, e os professores adoram 
ensinar.

E lembrem-se! Não há 
criatividade sem apoio, 
confiança, e um bom espírito!

INSPIRAÇÃO: Métodos 
criativos na sala de 
aula

 • Brainstorming - incentiva ideias 
fluentes, e procura de soluções 
originais e pouco comuns 

 • Resolução de problemas 
 • Aprendizagem baseada na 

investigação
 • Ensino com marionetas - 

desperta a atenção dos alunos 
e cria interesse pela matéria, 
fomenta a imaginação e novas 
ideias

 • Os seis chapéus do pensamento 
- fomenta a cooperação, 
aumenta a criatividade, a 
inovação e a produtividade

Pense nas formas como pode 
encorajar a criatividade dos jovens. 
As crianças e os jovens experimentam 
muitas coisas, muitas emoções e 
sentimentos de injustiça, e são 
muitas vezes esmagados pela 
informação proveniente dos meios 
de comunicação e das redes sociais. A 
expressão criativa é uma das melhores 
formas de expressar tudo o que as 
incomoda, e de transformar toda a sua 
experiência numa produção tangível 
contendo uma mensagem que querem 
transmitir ao mundo que as rodeia.  

 
INSPIRAÇÃO: “Os 
Inspetores dos 
Sentimentos”

Em março de 2020, a escola primária 
escocesa Bramble Brae, em parceria 
com a Associação do Parlamento 
Infantil, lançou uma iniciativa para 
desenvolver uma nova estratégia de 
saúde mental. A ideia era envolver 
crianças e adultos da comunidade 
local, a fim de transformar a escola 
num ambiente onde tanto as crianças 
como os adultos se tornassem mais 
aptos a reconhecer, compreender e 
lidar com as emoções.  

Para o conseguir, os alunos 
seniores tornaram-se os 
Inspetores dos Sentimentos 

e o seu papel incluía apresentar as 
suas próprias ideias e experiências, 
apoiar os alunos mais jovens, bem 
como comunicar com professores e 
pais. Os Inspetores dos Sentimentos 
enfrentaram um grande desafio 
quando a escola mudou para 
aulas online devido à pandemia 
da COVID-19, mas não desistiram; 
partilharam com os alunos os seus 
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sentimentos sobre o encerramento, 
discutindo como será “o novo 
normal”, como será a recuperação, 
etc. 

 Foi precisamente essa 
perspetiva estudantil, 
recolhida pelos Inspetores 

dos Sentimentos, que influenciou 
diretamente a decisão de como a 
escola e os professores ajudariam os 
alunos a regressar à escola. 

 Os Inspetores dos 
Sentimentos continuaram 
o seu trabalho e as suas 

conclusões vão ser utilizadas na 
criação de políticas contra a violência 
entre pares e para apoiar a saúde 
mental dos alunos. 

DA PERSPETIVA DE 
UMA VIDA ECOLÓGICA 
PARA UMA CRIANÇA

 
Vida amiga do ambiente, vida 
para nós

Pessoal, ouçam o que tenho a 
dizer, 
temos realmente de encontrar 
um novo caminho.
Parem de deixar o vosso lixo 
para trás,
antes que os buracos de ozono 
nos deixem cegos.
Mantenham as vossas roupas 
vestidas, mesmo na praia,
ou a cor da vossa pele 
transformar-se-á em pêssego.
Cuidado com os raios UV 
nocivos,
ou o cancro terá uma presa 
fácil.
As bactérias e os vírus terão a 
sua celebração,
e o nosso planeta tornar-se-á 
uma abominação.

Deixem o telefone e a radiação,
a linguagem do Facebook não 
tem definição.
Vão lá para fora, não sejam uma 
lesma 
Respirem, acenem para a 
joaninha.
Estamos arruinados pelo nosso 
comportamento sedentário,
um estilo de vida saudável será 
o nosso salvador,
trabalho, estudo e exercício,
deixemos o homem sábio 
erguer-se.

Devemos curar a nossa Terra,
limpá-la de toda a poluição e 
sujidade.
Venham a Krk para ver como se 
faz, 
verão que queixar-se não é 
divertido,              
temos lâmpadas LED e bancos 
inteligentes,
as nossas tropas amigas do 
ambiente estão nas trincheiras,
somos a nação da estação de 
carregamento eletrónico.
Não temos problemas com lixo,
tudo o que temos é um enorme 
esconderijo de felicidade,
porque com a natureza não 
colidimos.
Agir localmente, pensar 
globalmente, 
estar inteiramente grato à 
natureza.
Act locally, think globally, 
be grateful to nature entirely.

Lucija Kvasić, 2ª classe

Escola secundária Croatian King 
Zvonimir, Krk (professor mentor: 
Gordija Marijan)

Projeto Escolas Sustentáveis para uma 
Europa Sustentável
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Mudança: 
crescimento e 
desenvolvimento 
através da 
participação ativa

 
 
Estamos conscientes da prática 
de não levar a voz dos jovens 
a sério ou mesmo de a ignorar. 
Para além disso, os jovens são 
por vezes abordados com uma 
atitude paternalista, o que os 
pode frustrar ou simplesmente 
levar à sua exclusão das 
atividades escolares. Por outro 
lado, os alunos sentir-se-ão 
fortemente apoiados se for 
reconhecida a sua capacidade 
de contribuir para o trabalho 
da escola ou para a resolução 
de problemas sociais. Por 
conseguinte, é importante 
salientar os efeitos positivos 
do envolvimento ativo dos 
jovens sobre os próprios 
jovens, sobre a escola e sobre 
toda a comunidade.

 
 
O envolvimento ativo dos alunos no 
trabalho da escola através de projetos 
escolares abre a possibilidade de os 
jovens se tornarem ativos na vida da 
comunidade escolar e contribuírem 
para o seu trabalho de uma forma 
que faça sentido para eles, o que 
certamente os afetará positivamente 
tanto a eles como à escola. As 
competências e valores humanos 
e sociais de um cidadão ativo e 
responsável, mencionados no capítulo 
anterior, são na sua maioria adotados 

pelos alunos através da experiência 
direta de investigação sobre temas 
que lhes interessam, da participação 
na comunidade local e da contribuição 
ativa para a resolução de problemas 
através de projetos específicos. 

Os alunos podem envolver-se e 
participar nos projetos da forma 
que quiserem, e na medida que 
lhes convier. Para alguns alunos, 
esta forma de participação pode ser 
mínima, mas a própria possibilidade 
de envolvimento pode ser de grande 
importância.

 
CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

PARTIR DA PERSPETIVA 
DE UMA CRIANÇA: 
Grupos focais com 
crianças no âmbito 
do projeto “Start the 
change” (Kovačić, 
Baketa, 2020):

Sobre as Associações 
de Estudantes

Os alunos que participaram nos grupos 
focais avaliaram a Associação de 
Estudantes como quase irrelevante (a 
sua função é transmitir informação). 
Eles acreditam que a Associação de 
Estudantes é apenas uma formalidade, 
que o seu modo de funcionamento 
é restritivo e que é mais um espaço 
de discussão do que um órgão com 
uma componente de advocacia. (No 
início da reunião, cada representante 
apresenta os problemas da sua turma. 
Os primeiros a serem ouvidos são os 
representantes das primeiras classes 
e uma vez que os representantes das 
classes superiores tenham a sua vez, 



80

já ninguém tem vontade de ouvir). 
Adicionalmente, eles pensam que o 
verdadeiro impacto está nas mãos 
dos professores da turma, embora a 
Associação de Estudantes deva ter 
o papel de representar os direitos 
dos alunos e de ser um catalisador 
de certas mudanças. Os professores 
da turma são as primeiras pessoas a 
quem os alunos se dirigem quando 
encontram um problema, e os alunos 
veem neles uma oportunidade não 
só para exprimirem a sua opinião, 
mas também para fazerem potenciais 
mudanças. Contudo, nas palavras dos 
alunos, os professores de turma são 
frequentemente avessos aos alunos, 
ou seja, mais leais ao pessoal docente 
do que às suas turmas (quando temos 
um problema, ela é frequentemente 

mais simpática para os professores do 
que para nós). 

Os alunos não veem o propósito da 
Associação de Estudantes; consideram 
esse órgão, que se reúne apenas duas 
vezes por ano (no início e no final do 
ano letivo), mais uma formalidade 
do que uma oportunidade para 
defenderem certas mudanças. Ilustram 
muito vividamente que os principais 
temas das reuniões da Associação 
de Estudantes são as discussões 
sobre sabão e papel higiénico, e 
que a verdadeira participação dos 
alunos é relativamente limitada 
e desconsiderada. Eles sentem 
que a administração da escola não 
conferencia com eles quando tomam 
decisões que lhes dizem respeito, 
embora deva fazê-lo. 

BIBLIOGRAFIA: Diferentes benefícios do 
envolvimento ativo dos estudantes  

 Para os alunos   Para a escola    Para a comunidade

• Aumenta a 
autoconfiança

• Aumenta o sentido da 
responsabilidade

• Melhora a comunicação 
e as competências 
organizacionais

• Aumenta a sensação de 
felicidade

• Contribui para um 
sentimento de pertença 
à escola

• Capacita-os na crença 
de que podem começar 
uma mudança

• Torna-se um lugar mais 
seguro e mais feliz

• Melhora a comunicação 
entre alunos, professores 
e adultos

• As necessidades de 
todos os membros da 
comunidade escolar são 
reconhecidas

• As diferenças são 
respeitadas e acolhidas

• Os jovens são 
encorajados a 
desempenhar 
um papel mais 
significativo na 
sociedade em que 
vivem

• Contribui para 
o reforço de 
uma sociedade 
democrática

• Contribui para o 
desenvolvimento da 
sociedade em todos 
os aspetos - cultural, 
social, económico...
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Os jovens que querem 
envolver-se no trabalho da 
escola e da comunidade 

não podem fazer tudo sozinhos, 
precisam de apoio, e seria benéfico 
ensinar-lhes como se envolverem. Os 
projetos escolares que lhes oferecem 
oportunidades para desenvolverem 
as competências e aptidões de que 
necessitarão na sua educação e vida 
futura são perfeitos para isso. A este 
respeito, é desejável liderar projetos 
de uma forma que faça dos jovens 
os seus agentes ativos e não apenas 
consumidores, criando assim efeitos 
mais positivos e de longo alcance.  
 

Diferentes métodos de 
trabalho, através dos quais 
os alunos podem aprender, 

desenvolver e crescer, podem ser 
aplicados em projetos escolares. 
Independentemente do tema, os 
jovens têm a oportunidade de 
desenvolver várias competências 
através da participação no projeto, 
mas também é importante ter em 
conta os níveis de envolvimento e 
assumir responsabilidades entre os 
membros do grupo. Um aumento 
gradual do nível de responsabilidade 
que os jovens têm na implementação 
de tarefas e no trabalho do grupo, 
aumenta as hipóteses de, no final 
do projeto, desenvolverem as 
competências necessárias para 
a implementação independente 
de tarefas individuais e gestão de 
projetos.

A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA 
CRIANÇA
A minha escola de 
amanhã
(Concurso “Eu sonho 
com uma escola”, 2020)
Um estudante do ensino 
secundário (3ª classe)

 
 
ENTRADA NA ESCOLA

Tudo começa com a entrada de uma 
criança na escola. Uma criança com 
um coração simples e sincero e uma 
imaginação que só uma criança pode ter. 
A partir desse momento, o objetivo do 
sistema escolar é proteger essa criança. 
Preservar a sua boa e sincera intenção, 
curiosidade, brincadeira, e um mundo 
cheio de ideias geniais ao longo de 
todo o processo de educação. O mundo 
precisa deste tipo de adultos. Este é o 
objetivo da escola de amanhã.

 
EDUCAÇÃO NA INFÂNCIA

É por isso que os primeiros passos na 
educação da primeira infância são tão 
importantes, para não perdermos essa 
criança logo no início. Os primeiros 
quatro anos teriam de ser dedicados à 
brincadeira e à descoberta. As atividades 
mais importantes incluiriam ler histórias, 
escrever, brincar, trabalhar com as 
mãos, e até ver desenhos animados. 
Isto ocuparia a maior parte do dia, e no 
resto do tempo as crianças aprenderiam 
matemática básica, escrita, leitura, e 
uma língua estrangeira. Todas as outras 
disciplinas seriam dominadas através de 
brincadeiras e aprendizagem informal. A 
ciência e os estudos sociais transformar-
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se-iam em plantar flores e recolher 
lixo, arte e música seriam muito 
importantes; os alunos decorariam 
as suas salas de aula, aprenderiam e 
criariam canções, e cada ano escolar 
terminaria com um grande evento de 
atuação que mostraria todas as ideias 
que brotaram das mentes das crianças 
durante esse ano. Naturalmente, muito 
do tempo seria gasto na natureza, pelo 
que as aulas terminariam às 16 horas. 
 
 
ENSINO DAS DISCIPLINAS
Os primeiros quatro anos seriam 
seguidos pela fase de transição de 
quatro anos. Nesta fase, as crianças 
concentrariam as suas capacidades 
de ouvir, escrever e pensar no 
conhecimento factual do mundo. As 
crianças já aprenderam como sentar-se 
e ouvir, olhar e pensar, mas a diferença 
é que, neste momento, os contos de 
fadas, desenhos animados e jogos são 
substituídos por histórias da vida real 
que ilustram como o nosso mundo, bem 
como as pessoas que o vivem, funciona. 
Estas histórias seriam igualmente 
fascinantes como fictícias, pelo que a 
tarefa principal do professor seria nunca 
deixar de contar histórias. Durante 
esta fase, as crianças absorvem como 
esponjas, pelo que seriam capazes de 
dominar o básico de todas as disciplinas, 
desde a geografia e história até à 
física e química. O que é importante 
é que não haveria notas porque 
simplesmente não haveria tempo para 
elas; os professores estariam demasiado 
ocupados a contar todas as histórias. 
Em vez disso, as crianças receberiam 
tarefas que teriam de completar para 
poderem passar na disciplina e rever 
o assunto. Considerando que esta é 
uma fase de transição, não devemos 
esquecer que pelo menos metade do 
tempo, a criança deveria sentir-se livre e 

ter oportunidades de criação individual 
através da dança, canto, história, música 
e representação. Nesta fase, as crianças 
estariam altamente motivadas para 
criar, e é muito importante que tenham 
a atenção de todos os professores, 
educadores ou psicólogos que as possam 
ajudar a transformar as suas ideias em 
realidade.
 
 
ESCOLA SECUNDÁRIA
Tudo isto é seguido pela coisa mais bela, 
a escola secundária. O ensino secundário 
basear-se-ia no “diálogo Sócrates”: 
os alunos ouviriam, mas também 
expressariam as suas opiniões e dariam 
forma às mesmas através de discussões 
com o professor e o resto da turma. 
Devido a isto, ainda não haveria espaço 
para exames ou notas. Em vez disso, os 
alunos fariam exames iniciais em croata, 
matemática e uma língua estrangeira 
de três em três meses.  A ideia principal 
do ensino secundário seria ensinar 
os alunos a expressarem-se e as suas 
opiniões, mas mais importante ainda 
criar a sua opinião e ter necessidade 
dela, através das disciplinas que os 
alunos escolhessem. Os alunos teriam de 
dominar a comunicação e o pensamento 
crítico, porque a criança curiosa e 
amiga que ainda está dentro deles 
exigiria que o fizessem. Esta boa criança 
será crucial para um novo mundo que 
está atualmente para além da nossa 
imaginação, mas haverá certamente 
uma criança sentada numa sala de aula 
cuja imaginação não descansa e esta 
escola irá certamente reconhecê-la.

Ur: Bajkuša, M. (2020.) Sanjam školu: 
razmišljanja učenika:ica o budućnosti 
obrazovanja. Zagreb: Forum za 
slobodu odgoja.
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IV. Para 
criar um 
espaço para 
a voz das 
crianças e 
dos jovens

 

 “Ele ouviu-nos, levou-nos 
a sério, estava interessado 
nos nossos pensamentos. Ele 
era dolorosamente direto, 
não enfastiou ninguém, mas 
desafiou-nos a todos, levou-nos 
mais longe, fez-nos repensar 
tudo... Ele não fingiu ser o deus 
trovão, querendo incutir-nos 
o conhecimento pelo medo. 
Atreveu-se a ser diferente. 
Conseguiu o que torna o ensino 
bom: conheceu-nos ao nosso 
nível - e depois ensinou-
nos algo que nem sequer 
sabíamos que precisávamos. 
O seu conhecimento era maior 
que o dos outros, os seus 
pensamentos eram mais fortes, 
ele tinha mais nuances na sua 
expressão. E finalmente, ele 
tinha aquela genuína e curiosa 
faísca de aprendizagem”. (ed. 
Djuliman and Nielsen, 2007, 
pp. 117-120)

Quando acredita que a voz da criança 
é importante na escola, que é mesmo 
crucial para uma educação de 
qualidade, para um sistema educativo 
mais adequado às crianças, e mesmo 
para o seu desenvolvimento como 
professor e/ou associado profissional, 
qual é o próximo passo?

A Convenção sobre os Direitos da 
Criança está do seu lado, assim como 
a Lei da Educação e a Estratégia para 
a Educação, Ciência e Tecnologia. 
Mas estamos conscientes de que há 
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também muitos fatores que trabalham 
contra o reforço da voz das crianças. 
Exigências e pressões educativas e 
administrativas, o sistema como está, 
horários de trabalho, horário das 
aulas, condições de trabalho na sua 
escola, responsabilidades de crianças 
e adultos, falta de fundos para a 
realização das ideias das crianças, falta 
de compreensão ou desinteresse entre 
colegas, até mesmo entre pais. Por 
vezes pode até parecer que as próprias 
crianças não estão interessadas em 
iniciar as suas próprias iniciativas ou 
temas. 

Será isso uma razão para desistir? 
Certamente que não! 

O reconhecimento de todos estes 
obstáculos ajudá-lo-á a preparar-
se melhor para eles e, além disso, 
motivado e educado, integrará 
facilmente ferramentas para reforçar 
a voz das crianças na sua turma, 
trabalho, escola. 

Para começar, estamos conscientes de 
que mesmo nós, como adultos, muitas 
vezes não temos a certeza se incluímos 
as crianças “a sério” ou apenas 
“para fins decorativos”. Portanto, 
apresentamos vários modelos teóricos 
que facilitarão o reconhecimento do 
que já se está a fazer e do que mais se 
poderia fazer para reforçar a voz das 
crianças.

Em seguida, cada escola tem uma 
Associação de Estudantes, por 
definição destinada a reforçar a voz 
dos alunos e o seu envolvimento 
na tomada de decisões, que é 
basicamente a forma mais elevada de 
envolvimento das crianças. Contudo, 
este não é frequentemente o caso na 
vida real. Por conseguinte, fornecemos 
também um instrumento para avaliar 
o funcionamento da Associação de 

Estudantes na sua escola, bem como os 
conselhos sobre a forma de melhorar o 
seu trabalho.

Para além disso, vamos apresentar-
lhe algumas ferramentas simples que 
podem ajudá-lo a fortalecer a voz 
dos alunos durante o processamento 
dos conteúdos didáticos, mas de uma 
forma mais direta: encorajando as 
crianças a apresentar as suas próprias 
ideias e projetos, e a implementá-los. 

Evidentemente, mostramos também 
os testemunhos das crianças sobre 
aquilo que consideram como fatores 
importantes necessários para o seu 
(maior) envolvimento ativo e iniciativa. 

No final, abordamos novamente a 
questão principal: qual é o nosso 
papel como adultos e como podemos 
reforçar a voz e a iniciativa das 
crianças através da nossa relação com 
elas?

A sua escola está pronta?  

CONJUNTO DE 
FERRAMENTAS

 
A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA 
CRIANÇA

 
O que dizem os alunos precisar para 
que a sua voz seja melhor ouvida?

Vamos consultar novamente 
as conclusões da investigação 
“Participação das crianças no sistema 
educativo” (UNICEF e ERF, 2018) por 
um momento e ver o que as crianças 
disseram sobre o que precisam para 
que a sua voz seja melhor ouvida:  
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	• Melhores relações com os 
adultos motivariam mais as 
crianças quando se trata do seu 
envolvimento na escola: justiça 
na abordagem e avaliação, 
abertura dos adultos, bom 
humor e bondade. 

	• Sentir-se seguro e não ter medo 
de expressar a sua opinião é 
importante para eles. 

	• O apoio de adultos, como 
incentivo à participação, é mais 
importante para eles do que o 
apoio de colegas. 

	• De acordo com as respostas 
dos alunos, o envolvimento na 
escola poderia aumentar:

 • tornando eletivo um maior 
número de disciplinas 
escolares (especialmente 
nas escolas secundárias), 

 • criando uma atmosfera de 
aceitação e liberdade de 
expressão para todos, 

 • aplicando um método de 
trabalho que encoraje a 
aprendizagem entre pares 
e o trabalho em pequenos 
grupos, e 

 • a criação de espaços 
acessíveis e adaptados para 
as crianças socializarem e se 
reunirem na escola. 

 • Neste sentido, os alunos do 
ensino secundário salientam 
especialmente a falta de 
criatividade e vivacidade 
das escolas, e afirmam a sua 
insatisfação com o sistema 
educativo como um todo.

 
Finalmente, um facto interessante, os 
autores da investigação resumiram as 
suas conclusões de investigação na 
frase seguinte: 

 

“Uma boa relação professor-
estudante é um incentivo 
fundamental para a participação 
das crianças”.

 
 
Da voz das 
crianças à 
participação 
ativa: modelos 
teóricos
Existem vários modelos de 
participação das crianças, mas a 
chamada divisão “hierárquica” e 
“não-hierárquica” (mais uma vez com 
a hierarquia! ) é particularmente 
interessante. 

Os modelos hierárquicos veem a 
participação “(...) como um fluxo 
progressivo que se move dos níveis 
inferiores para os superiores”. “Subir” 
os níveis representa uma transição 
gradual no equilíbrio de poder a favor 
das crianças”. (p. 7). 

O mais famoso modelo de 
participação hierárquica é o modelo 
de Roger A. Hart (1992), a chamada 
“escada de participação”. Ao longo de 
oito níveis hierárquicos, as crianças 
e os jovens são gradualmente 
envolvidos em formas mais 
complexas de participação.
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BIBLIOGRAFIA:
Escada de participação 
da Hart  

 
Oito níveis de participação das crianças 
(Recolha de documentos: Direito da 
criança à educação: teorias, políticas e 
práticas, p.139)

1.) MANIPULAÇÃO - as crianças 
participam mesmo que não tenham 
conhecimento daquilo em que estão a 
participar e qual é o objetivo do evento/
projeto/pesquisa/programa. Não têm 
qualquer compreensão da finalidade da 
sua participação ou das suas possíveis 
consequências (por exemplo, os adultos 
pedem às crianças para conceberem um 
recanto ideal na sua escola, para que os 
adultos o possam conceber com base 
nas suas ideias, sem lhes perguntarem 
ou informarem o que fizeram com essas 
ideias). 

2.) DECORAÇÃO - as crianças participam 
“decorando” um evento (por exemplo, 
dança ou canção) sem serem incluídas 
na organização do evento e sem 
conhecerem o objetivo do encontro (por 
exemplo, a este nível, as crianças sabem 
que estão a participar e de que forma 
participam, mas não sabem porquê).

3.) PARTICIPAÇÃO SÍMBOLICA 
(TOKENISMO) - as crianças parecem ter 
direito a uma opinião, mas quase não 
têm o direito de escolher livremente um 
tema ou uma forma de comunicar a sua 
ideia, e quase não têm oportunidade 
de expressar a sua opinião. A este 
nível, as crianças são utilizadas como 
um símbolo, pois a sua presença dá 
a impressão de participação (por 
exemplo, participação em conferências 
ou mesas redondas com adultos)

4.) ATRIBUÍDAS, MAS INFORMADAS - as 
crianças são informadas sobre o evento/
projeto/pesquisa/programa em que 
estão a participar, familiarizadas com o 
seu objetivo, sabem porque participam 
e quem tomou a decisão relativa à sua 
participação, e é-lhes atribuído um 

papel significativo. No entanto, a sua 
participação é suficiente, não estão 
envolvidos no processo de preparação. 

5.) CONSULTADAS E INFORMADOS - as 
crianças são consultores para eventos/
projetos/pesquisas/programas 
concebidos por adultos. Os adultos 
gerem o projeto, mas procuram a 
opinião das crianças e tratam as suas 
sugestões com seriedade (por exemplo, 
os professores concebem um projeto 
ambiental, consultam os alunos sobre 
formas de preservar o ambiente escolar, 
as crianças estão familiarizadas com o 
objetivo do projeto e o seu papel no 
mesmo). 

6.) ADULTOS-INICIAM, PARTILHAM 
DECISÕES COM CRIANÇAS - os adultos 
iniciam um evento/projeto/pesquisa/
programa, mas partilham a tomada de 
decisões com as crianças.

7.) INICIADO E DIRIGIDO POR CRIANÇAS 
- o evento/projeto/pesquisa/programa 
é iniciado de forma independente 
pelas crianças. O papel dos adultos é 
reconhecer a sua iniciativa, abrir-lhes 
espaço para agir e desenvolver eventos/
projetos/ pesquisas/programas, e 
fornecer apoio logístico. Os adultos não 
interferem, controlam ou dirigem de 
forma alguma os seus eventos/projetos/
pesquisas/programas. Estão apenas 
envolvidos num papel de apoio. 

8.) CRIANÇAS INICIAM, PARTILHAM 
DECISÕES COM ADULTOS - tal 
participação de crianças em eventos/
projetos/pesquisa/programas é muito 
rara, porque muito poucos adultos são 
capazes de reconhecer os interesses 
específicos das crianças como 
oportunidades potencialmente valiosas 
para o crescimento, desenvolvimento e 
aprendizagem. 

Este modelo pode também servir 
como ferramenta para os profissionais 
avaliarem como e a que nível se 
envolvem os alunos. 
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EXBIBLIOGRAFIA:
Os caminhos para a 
participação de Shier

 
Com base no modelo anterior, Harry 
Shier desenvolveu o seu modelo 
“Pathways to Participation” (2001) 
para profissionais que trabalham 
com crianças e jovens, para que estes 
pudessem avaliar a sua abertura à 
participação das crianças, determinar 
a sua posição atual e sensibilizar 
para os passos necessários para 
aumentar o envolvimento das 
crianças. “O modelo baseia-se em 
cinco níveis de participação, cada 
um dos quais tem três fases de 
compromisso denominadas Abertura, 
Oportunidades e Obrigações. Os 
níveis são os seguintes:  

 
(1) As crianças são ouvidas, 

(2) As crianças são apoiadas na 
expressão dos seus pontos de 
vista, 

(3) A opinião das crianças é tida 
em conta, 

(4) As crianças estão envolvidas 
no processo de tomada de 
decisão 

(5) As crianças partilham o 
poder e a responsabilidade 
pela tomada de decisões com 
os adultos. 

O autor considera que os primeiros 
três níveis são o mínimo que deve ser 
obtido para agir em conformidade 
com a Convenção sobre os Direitos da 
Criança (1989)”. (UNICEF, p. 14). 

Infelizmente, espera-se que 
os alunos reconheçam e 

respondam a algumas das 
nossas expectativas para que 
possam atravessar o sistema 
mais facilmente, enquanto o 
seu potencial de mudança é 
desencorajado e diminuído.

Citação de um professor

 
 
 
BIBLIOGRAFIA:
Espectro da Voz do 
Estudante (Toshalis, 
Nakkula, 2012)

 
Os investigadores norte-americanos 
de desenvolvimento de adolescentes 
Toshalis e Nakkula investigam como 
os fatores tais como classes sociais, 
relações entre pares, bem como 
relações com adultos, normas de 
género, e os meios de comunicação 
social influenciam o desenvolvimento 
adolescente, a sua identidade, 
expectativas e aspirações futuras. 
Concluíram (Zepke, 2017) que 
os professores que oferecem aos 
alunos uma escolha e oportunidades 
de colaboração, aumentam o seu 
envolvimento, o que é um indicador 
importante para a criação de um 
ambiente democrático e uma cultura de 
diálogo. 

Contudo, também concluíram que não 
existe apenas uma forma de voz ou de 
participação dos alunos. Os autores 
declaram que a participação dos alunos 
se encontra numa continuidade que 
vai desde a participação mínima (vozes 
dos alunos, expressão das opiniões dos 
alunos, pedido de feedback dos alunos), 
passando pela participação inclusiva 
(participação em reuniões de tomada 
de decisão, identificação e resolução 
de problemas, embora as decisões 
sejam ainda tomadas por adultos), até 
à participação plena dentro e fora da 
escola, de forma democrática (ao nível 
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da escola, mas também fora dela, assumindo o papel de colíder na resolução de 
desafios e problemas, e assumindo a responsabilidade nos processos de grupo e 
na implementação de várias atividades e projetos).

O continuum cresce à medida que os professores redefinem a sua autoridade, 
ganham maior confiança nos alunos e permitem-lhes um nível mais elevado de 
participação ativa na escola, bem como fora dela. 

ALCANCE DA VOZ DOS ALUNOS

Os alunos expressam
a sua perspetiva

Os alunos são parte 
da atividade

Os alunos dirigem
as atividades

Os alunos como 
fontes de informação

Os alunos como
associados

Os alunos lideram
mudanças

Expressão

Partilhar e dar opiniões, 
decidir sobre 
voluntariado, expressar-se 
de forma criativa, 
responder a perguntas, 
celebrar, reclamar, elogiar, 
protestar, etc.

Consulta

Os alunos são 
convidados a dar a sua 
opinião e feedback, 
participam em grupos 
focais, fazem inquéritos, 
etc.

Consulta

Os alunos participam 
em reuniões e eventos 
de tomada de decisão, 
são frequentemente 
incluídos na deteção de 
problemas e 
planeamento de 
intervenções.

Parceria

Papel formalizado dos 
alunos no processo de 
tomada de decisão, 
protocolos que requerem 
o envolvimento dos 
alunos (não apenas 
convidando-os). Os 
adultos são educados 
sobre como cooperar 
com os jovens como 
parceiros iguais.

Ativismo

Os alunos nomeiam 
problemas, criam 
soluções, organizam 
ações, defendem ou 
educam sobre mudanças 
dentro de um contexto 
fora da escola.

Liderança

Planeamento (conjunto), 
tomada de decisões, 
tomada de responsabili-
dade significativa pela 
decisão, liderança 
conjunta de processos 
de grupo, implemen-
tação de atividades 
conjuntas.

A maioria das atividades de investigação 
relacionadas com a voz dos estudantes 
realiza-se deste lado do espectro.

Modelo: Barbara Bray #rethink learning; 
Ilustrações: Sylvia Duckworth

Autores de 
investigação: 
Toshalis e Nakkula, 
2012
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ALCANCE DA VOZ DOS ALUNOS

Os alunos expressam
a sua perspetiva

Os alunos são parte 
da atividade

Os alunos dirigem
as atividades

Os alunos como 
fontes de informação

Os alunos como
associados

Os alunos lideram
mudanças

Expressão

Partilhar e dar opiniões, 
decidir sobre 
voluntariado, expressar-se 
de forma criativa, 
responder a perguntas, 
celebrar, reclamar, elogiar, 
protestar, etc.

Consulta

Os alunos são 
convidados a dar a sua 
opinião e feedback, 
participam em grupos 
focais, fazem inquéritos, 
etc.

Consulta

Os alunos participam 
em reuniões e eventos 
de tomada de decisão, 
são frequentemente 
incluídos na deteção de 
problemas e 
planeamento de 
intervenções.

Parceria

Papel formalizado dos 
alunos no processo de 
tomada de decisão, 
protocolos que requerem 
o envolvimento dos 
alunos (não apenas 
convidando-os). Os 
adultos são educados 
sobre como cooperar 
com os jovens como 
parceiros iguais.

Ativismo

Os alunos nomeiam 
problemas, criam 
soluções, organizam 
ações, defendem ou 
educam sobre mudanças 
dentro de um contexto 
fora da escola.

Liderança

Planeamento (conjunto), 
tomada de decisões, 
tomada de responsabili-
dade significativa pela 
decisão, liderança 
conjunta de processos 
de grupo, implemen-
tação de atividades 
conjuntas.

Crescimento: a necessidade dos adultos de partilhar 
autoridade com os jovens, mostrar-lhes confiança, 
protegê-los de desistir, aprender com os estudantes 
e lidar com as discordâncias. Aumento da esquerda 
para a direita: influência, responsabilidade e papel dos 
estudantes nos processos de tomada de decisão.
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EXERCÍCIO:
Em que ponto 
no espectro nos 
encontramos?

Pense num exemplo de como usar 
ou encorajar a voz dos alunos no seu 
trabalho educativo. Descreva como é.

Tenha uma ideia de como pode 
desenvolver ainda mais a voz dos 
alunos no seu trabalho. Compare a 
sua ideia com o Espectro da Voz do 
Estudante e avalie onde a mesma se 
encontra. 

O que pode a escola fazer, e o que 
podem as instituições competentes 
fazer, a fim de tornar a voz dos alunos 
mais viva, ou seja, movê-la no Espectro 
da Voz do Estudante?

Os clubes de voluntariado escolares, 
nos quais os jovens, cuja participação 
se limita inicialmente a certas ações 
no início, mas que gradualmente 
assumem cada vez mais 
responsabilidades na organização 
de atividades de voluntariado e 
eventualmente se tornam líderes 
de clubes, são excelentes exemplos 
de oportunidades em que os jovens 
assumem a direção das atividades do 
projeto.

BIBLIOGRAFIA:
Modelos não-
hierárquicos 

Os modelos não-hierárquicos baseiam-
se na ideia de que nenhuma forma 
de participação pode ser superior ou 
subordinada a outra. Dependendo das 
circunstâncias, o potencial das crianças 
é “visto como um processo e não como 
uma atividade ou evento isolado”. 
(UNICEF, 2018, p. 8). Os modelos não 
hierárquicos defendem a ideia de que 
o envolvimento ativo das crianças 
em eventos sociais implica que tanto 

os adultos como as crianças estejam 
emocionalmente e socialmente 
preparados para tal, e que é muito 
importante dar às crianças espaço, 
confiança e respeito, assim como 
controlar as suas capacidades.  

“De facto, tendo em mente as 
especificidades, competências e 
potenciais individuais de cada criança, 
bem como a livre vontade da criança 
para decidir se, quando e como 
participar, parece mais justificado falar 
sobre o ‘continuum individual’ (Žižak, 
2010) da participação, em que cada 
criança determina independentemente 
a que nível e como quer participar. 
Neste sentido, estamos de facto a 
falar de um processo contínuo de 
avaliação, negociação e acordo entre 
peritos/investigadores e uma criança 
individual. “(UNICEF, p.8).

Seria bom sensibilizar, a nível 
nacional, para a importância 
da voz dos jovens para iniciar 

a mudança a todos os níveis 
da sociedade como um todo. 
Infelizmente, cada vez mais 

jovens estão a deixar o país em 
silêncio. 

Citação de um professor

 
BIBLIOGRAFIA:
O Modelo de 
Participação de Laura 
Lundy (2007)

 
Este modelo de participação infantil 
baseia-se em quatro elementos de 
participação que não só encorajam 
a participação ativa não hierárquica 
de crianças e jovens, mas também 
oferecem uma avaliação do seu 
envolvimento. O modelo aqui 
apresentado discute os aspetos 
mais importantes da participação 
infantil que precisam de ser seguidos 
cronologicamente a fim de se 
alcançarem os melhores resultados. 
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ESPAÇO
As crianças devem ter 

oportunidades seguras 
e inclusivas de formar 

e expressar a sua 
opinião

VOZ
As crianças devem ser 
facilitadas a expressar 

a sua opinião 

AUDIÊNCIA  
As opiniões das crianças 
devem ser ouvidas por 

alguém que tenha a 
responsabilidade de 

ouvir

INFLUÊNCIA
As opiniões das crianças 
devem ser tomadas em 
consideração, quando 

apropriado 

BIBLIOGRAFIA:
Associação de 
Estudantes: o centro 
da participação das 
crianças nas escolas?  

 
Qual é o papel da Associação 
de Estudantes?
Certamente, a Associação 
de Estudantes composta por 
representantes de todas as turmas 
existe na sua escola. De acordo com a 
Lei da Educação (Artigo 71):

(1) Uma Associação de Estudantes, 
composta por representantes 
dos alunos de cada turma, será 
estabelecida na escola. 

(2) A representante da Associação de 
Estudantes participa nos trabalhos 
do órgão escolar ao decidir sobre os 
direitos e obrigações dos alunos, sem 
direito de decisão. 

(3) O modo de eleição e o âmbito de 
trabalho da Associação de Estudantes 
serão determinados no estatuto da 
escola.

No entanto, a escola define o trabalho 
da Associação de Estudantes através 
do seu estatuto, e este é um exemplo 
do estatuto de uma escola básica:
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A Associação de Estudantes: 

	Prepara e faz sugestões 
aos órgãos escolares sobre 
questões importantes para 
os alunos, o seu trabalho e 
resultados na educação, 

	Apresenta relatórios ao 
Provedor de Justiça para as 
Crianças sobre os problemas 
dos alunos, 

	Propõe a formação de clubes e 
associações de estudantes, 

	Dá sugestões relativas à 
realização de excursões, 

	Propõe medidas para 
melhorar as condições de 
trabalho na escola, 

	Assiste os alunos no 
cumprimento das obrigações 
escolares e extracurriculares, 

	Propõe medidas para 
promover os direitos e 
interesses dos alunos junto 
do diretor, do Conselho de 
Professores e do Conselho 
Escolar, 

	Discute o código de ética 
dos operadores educativos 
diretos da escola e as regras 
de funcionamento da escola 
antes da sua adoção, 

	Executa tarefas adicionais 
determinadas por este 
estatuto e outros atos gerais.

Mas qual é o problema com as 
Associações de Estudantes?

 
 

Fui o Presidente da Associação 
de Estudantes na minha 

escola durante muitos anos. 
Tenho notado que os alunos 
não participam ativamente 

na sociedade, nem na escola. 
Apesar do incentivo e apoio, 

raramente apresentam e 
realizam as suas ideias de forma 

independente.

Citação de um professor

 
 
Analisemos algumas das críticas 
mais comuns feitas à forma como as 
Associações de Estudantes funcionam 
nas escolas:

“ELITISMO”: incluem normalmente 
um pequeno número de 
representantes, nomeadamente 
alunos bem-sucedidos  

“TÓPICOS BANAIS”: tratam de 
questões relativamente básicas 
na escola (nutrição, casas de 
banho, decoração de instalações) 
e não são consultados sobre temas 
importantes; normalmente estão 
presos a ações humanitárias e à 
angariação de fundos para fins nobres 

“INSIGNIFICÂNCIA PARA A VIDA DO 
ESTUDANTE”: o seu trabalho não 
parece estar ligado aos alunos em 
geral, nem a importantes decisões e 
estruturas de decisão da escola; 

“INCOERÊNCIA COM O CURRÍCULO”: 
são normalmente “não curriculares”; 
não são reconhecidos como uma 
parte importante do que é ensinado e 
aprendido na escola  
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“INEFICIÊNCIA”: têm baixo impacto 
real, normalmente não mudam nada 
(relações, abordagens, estruturas 
escolares).

O que podemos fazer em relação a 
estes problemas?

Ideias e estratégias possíveis:

	• Envolver ativamente mais 
alunos, e o maior número 
possível de alunos diferentes: 
fazer um esforço para que os 
alunos que normalmente não se 
candidatariam o façam; limitar 
a duração do mandato para que 
o maior número possível possa 
assumir esse papel

	• Recusar-se a lidar com coisas 
banais, não se concentrar apenas 
em atividades humanitárias: 
interessar-se pelos temas-chave 
da escola e envolver os alunos 
neles (Ações de caridade são 
ótimas, mas pergunte-se sempre 
em que medida é que as suas 
ações mudam no sistema!) 
Por exemplo, a Associação 
pode definir a sua Missão e 
ocasionalmente recusar-se a 
lidar com o que não faz parte da 
mesma. 

	• Introduzir formas criativas de 
sondagem de opinião e de 
análise das necessidades de 
todos os alunos, de modo que 
os temas que são apresentados 
à Associação sejam 
representativos

	• Lutar para que a Associação se 
torne um importante órgão de 
decisão na escola

	• Explorar formas alternativas de 
funcionamento da Associação 
(ter um representante de cada 

classe nem sempre é a melhor 
solução, existem muitas outras 
soluções), tais como reuniões 
especiais de representantes 
por grupos etários; grupos 
de trabalho sobre temas 
específicos de interesse, ou uma 
combinação destes. 

	• Reforçar a Associação como 
comunidade, como grupo de 
trabalho, como equipa - encoraja 
os membros da Associação a 
socializar, a conhecerem-se 
e a apoiar a coesão do grupo, 
para que se tornem mais fortes 
e mais bem-sucedidos no seu 
trabalho

	• Organizar sessões de 
formação para os membros 
da Associação de Estudantes, 
para que se familiarizem com 
as possibilidades e formas de 
participação, bem como com 
temas especiais de interesse

	• Investigar e apontar como o 
trabalho da Associação faz 
parte do currículo - o que as 
crianças aprendem e porque é 
importante

	• Não se limite aos termos “voz 
do estudante”, “participação”, 
“representar crianças” em 
tópicos adultos pré-definidos, 
mas assegure-se de que os 
próprios alunos definem tópicos 
de interesse e os abordam

	• Permitir que as crianças 
desafiem as práticas 
estabelecidas e as formas de 
gerir a escola

	• Pergunte-se como as crianças da 
sua escola afetam o seu bairro, 
ambiente e comunidade.
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Como é que sabemos se a 
Associação está a fazer um 
bom trabalho?
É sempre bom olhar para trás, 
digamos, para os últimos 12 meses, e 
avaliar o trabalho da Associação. Aqui 
estão alguns indicadores que são 
bons a ter em mente.

O primeiro indicador é a própria 
forma de funcionamento da 
Associação, e podemos perguntar-nos 
se todos os três elementos seguintes 
existem:

1. Eles fazem as coisas 
independentemente. Organizam 
atividades, geralmente sociais 
ou humanitárias, sozinhos.

2. Pedem a outros (adultos) que 
os ajudem ou que “façam” algo 
por eles, por exemplo, quando 
concordam que um determinado 
tópico é importante e que algo 
precisa de ser feito, pedem 
ajuda a professores, diretores, 
serviços especializados, Câmara 
Municipal. 

3. Participam verdadeiramente 
na tomada de decisões - os 
representantes da Associação 
participam numa gama mais 
vasta de decisões escolares, 
especialmente as mais 
complexas.

EXERCÍCIO:   
 

Quando se trata do que a Associação 
está a fazer, é conveniente olhar para 
trás e ver com que temas a Associação 
tem tratado, pelo que apresentamos 
uma lista que vai desde as atividades 
típicas e mais simples até às mais 
relevantes e complexas. Infelizmente, 
os tópicos mais complexos não são 
normalmente muito discutidos, 
enquanto que a maioria dos tópicos 
nas Associações estão centrados 
nestes primeiros pontos. 

 • Temas de rotina: o grupo trata 
de assuntos operacionais, 
procedimentos internos, quem 
participou na reunião, etc.

 • Ações humanitárias: são 
angariados fundos para uma 
instituição de caridade, a escola, 
alguns projetos especiais, grupos 
de alunos, etc; 

 • Atividades sociais: os alunos 
organizam conteúdos para outros 
alunos, tais como celebrações, 
comemorações, espetáculos...

 • Espaço e equipamento escolar: 
os alunos discutem os espaços 
existentes e possíveis (cafetaria, 
biblioteca, corredores, salas de 
aula, equipamento...) e trabalham 
em melhorias e aprimoramentos 
da sua utilização (por vezes 
relacionados com a angariação de 
fundos)  

 • Regras escolares: os alunos 
discutem, monitorizam, decidem 
e abordam outros relativamente 
às mudanças nas regras e políticas 
escolares (por exemplo, disciplina, 
comportamento, bem-estar dos 
alunos)
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 • Ambiente: os alunos desenvolvem 
e realizam atividades e programas 
fora da escola e na sua vizinhança 
relacionados com questões 
ambientais (que normalmente 
incluem mais do que a organização 
do pátio da escola); 

 • Compromisso e defesa dos 
direitos: os alunos defendem 
a mudança em nome de um 
grupo específico de alunos, por 
vezes minorias, que precisam de 
algo, querem algo ou se sentem 
prejudicados; 

 • Currículo: os alunos discutem, 
monitorizam, decidem e abordam 
outros assuntos relacionados com 
a aprendizagem e o ensino (por 
exemplo, classificação, disciplinas 

escolares, a0tividades, abordagens 
pedagógicas...) ao nível das 
práticas, programas, políticas 
educacionais... 

 • Ações comunitárias: os alunos 
estão envolvidos em questões 
importantes da sociedade e da 
comunidade que vão para além da 
própria escola; discutem, decidem 
e atuam sobre temas como o 
emprego, segurança, ambiente, etc.   

Quando combinamos estes 9 tópicos 
e 3 tipos de ação, obtemos uma 
tabela que pode ser utilizada para 
uma rápida avaliação da Associação 
de Estudantes e avaliação das suas 
realizações, bem como para identificar 
as “lacunas” no seu trabalho:  

Como?
O quê?

Fazem as coisas de 
forma independente

Pedem e 
incluem adultos

Tomam decisões 
com adultos 

Tópicos de rotina

Ações 
humanitárias

Eventos sociais

Espaço e 
equipamento 

Regras e 
comportamento 
escolar

Ambiente

Compromisso e 
defesa dos direitos

Currículo escolar

Ações 
comunitárias

Algo mais...?
 
Fonte: Student Councils and Beyond, Connect magazine, asprinworld.com
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INSPIRAÇÃO:
Reforçar as 
competências pessoais 
e sociais das crianças e 
dos jovens através do 
trabalho de grupo

 
Prática de capacidades de 
comunicação
Prepare os jovens para irem a 
diferentes instituições e conversarem 
com estranhos. Os jovens são 
frequentemente relutantes em 
falar com estranhos e pessoas que 
representam autoridade, pelo que a 
representação de papéis pode ajudá-los 
a perder as suas inibições relacionadas 
com a socialização com adultos. Por 
exemplo, através da encenação, pode 
encorajá-los a praticar o encontro com 
um funcionário, fazer um telefonema ou 
falar diretamente com um utilizador. Os 
professores dizem frequentemente que 
os jovens não sabem como se expressar 
- ao prepararem-se para apenas uma 
conversa, os jovens podem melhorar 
significativamente as suas capacidades 
de comunicação.

 
Encorajar a discussão e o 
pensamento crítico
Nas reuniões, reserve tempo para os 
membros de equipas mais pequenas 
relatarem o que aprenderam a todo o 
grupo. Depois de relatar, é importante 
discutir com o grupo os potenciais 
desafios que encontraram e o que 
poderiam ter feito de forma diferente, 
para que possam utilizar a informação 
obtida para passos futuros. As 
discussões podem ser curtas no início 
do trabalho do grupo, mas é importante 
que o dinamizador encoraje os jovens a 
falar e apresentar as suas opiniões. Esta 
metodologia torna claro para eles que a 
sua opinião é importante.

Encorajar a criatividade 
É importante que os projetos sejam 
planeados de uma forma que 
encoraje a criatividade desde o início. 
Pense em como pode encorajar 
a criatividade, fale sobre como 
aumentar a visibilidade dos grupos 
vulneráveis e as dificuldades que estes 
enfrentam. Pense em formas criativas 
de expressar emoções, valores, o 
objetivo do projeto. Os jovens têm 
uma necessidade de ação, bem como 
de criatividade. Eles podem expressar-
se através de banda desenhada, 
desenhos, fotografias, vídeos, histórias, 
canções, etc. Eles experimentam 
muitas coisas: numerosas emoções, 
uma inundação de informação à qual 
estão expostos nas redes sociais, um 
sentimento de injustiça. Através da 
expressão criativa, podem exprimir 
tudo o que experimentam e torná-lo 
num resultado criativamente tangível 
que contém a mensagem que querem 
partilhar com o mundo.

 
Trabalho sobre dinâmica de 
grupo e coesão  
A participação conjunta na investigação 
de uma ideia de projeto pode 
certamente contribuir para a formação 
de equipas e o desenvolvimento 
de dinâmicas de grupo. O trabalho 
em cada projeto com crianças e 
jovens começa com reuniões iniciais 
em que se conhecem e em que o 
dinamizador trabalha conscientemente 
na construção de um sentimento de 
segurança e confiança dentro do grupo 
(são encorajados a expressar as suas 
opiniões e ideias, testar as suas ideias, 
perguntar e ouvir as opiniões dos 
outros no grupo). 

Quando começa a trabalhar com 
um grupo, seja orientador, faça 
muitas perguntas, dê feedback e 
reconhecimento por cada progresso 
positivo que os jovens fazem (por 
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exemplo, quando apresentam ideias, 
se apoiam uns aos outros, etc.). É 
desejável iniciar as reuniões com jogos 
(“quebra-gelos”) para se conhecerem 
de uma forma divertida, e descobrir 
semelhanças e diferenças mútuas. 
No final de cada reunião, verificar se 
existem questões que ficaram por 
responder e pedir-lhes uma breve 
avaliação da reunião.

 
Esteja aberto às suas ideias  
Incentive os jovens a oferecer o maior 
número de ideias possível e a fazer 
uma lista de ideias. Durante a fase de 
brainstorming, não avalie ou descarte 
ideias, pois mesmo as irrealistas 
podem mais tarde ganhar valor. Pode 
combinar ideias semelhantes ou 
atualizar ideias existentes, construindo 
assim nos jovens um sentido de que o 
projeto lhes pertence.

Nas fases iniciais de trabalho de um 
projeto, normalmente a ideia surge 
normalmente, juntamente com os 
objetivos e as atividades através das 
quais estes objetivos serão alcançados. 
Além disso, os papéis dos membros 
individuais do grupo, bem como as suas 
competências, necessidades e desejos, 
tornam-se mais claros. Um maior 
envolvimento de crianças e jovens 
na implementação de atividades, 
bem como uma maior tomada de 
responsabilidades, só começam depois 
de o sentimento de segurança ser 
construído dentro do grupo, as relações 
entre os membros do grupo serem 
desenvolvidas e o seu potencial para 
uma maior independência ser sentido. 
Enquanto no início o líder do grupo 
partilha as tarefas com os jovens, nesta 
fase, ele ou ela deixa cada vez mais 
trabalho aos jovens, de modo que, com 
o tempo, os jovens assumam plena 
responsabilidade pelo projeto.

Utilizar o método do Círculo
Utiliza o método do “círculo” com 
os seus alunos? É um método 
aparentemente muito simples de 
ouvir os alunos que consiste em pedir 
a todos que digam alguma coisa. As 
perguntas podem ser diferentes, 
das “mais comuns”, tais como Como 
estás hoje? até às mais complexas, 
tais como: O que pensas sobre isto? 
O que aprendeste?, Que mais queres 
aprender?, Diz-nos...

Utilizando as capacidades de 
moderação e facilitação, o líder do 
Círculo assegura que todos sejam 
ouvidos, reconhecidos, que a opinião 
de todos seja permitida e respeitada. 
O tempo pode ser uma possível 
limitação deste método, mas com 
alguma habilidade e experiência 
(ou dividindo em grupos menores 
e reportando num grupo grande), 
é possível ganhar muito com este 
método, em termos de coletividade 
de grupo, conhecendo-se uns aos 
outros, conectando-se e pensando 
criticamente. 

 
Utilizar o método dos grupos 
focais
Também é possível utilizar grupos 
focais para envolver os jovens 
no planeamento de projetos 
desde o início. Em pequenos 
grupos, através de uma discussão 
estruturada conduzida por um 
facilitador formado, pode obter 
a sua opinião e uma grande 
quantidade de informação num 
período de tempo relativamente 
curto, e esta informação pode guiá-
lo no planeamento posterior das 
atividades.
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Possíveis perguntas para o grupo 
focal para alunos ao planearem um 
projeto: 

1. Até que ponto estás satisfeito 
com a tua escola neste 
momento? O que é que 
apontarias como bom?

2. Quais são as fraquezas 
da nossa escola? Em que 
devemos trabalhar todos 
juntos? 

3. Que problema notas na tua 
escola, no teu ambiente? 

4. Quem gostarias de ajudar e 
porquê?

5. Tens alguma proposta para 
uma iniciativa ou uma ideia 
do que gostarias de começar? 
Precisas da ajuda de quem?

 
Possíveis questões para o grupo focal 
para alunos após a implementação 
da ação: 

1. Quão ativamente estiveste 
envolvido? Em que estiveste 
mais envolvido?

2. Aprendeste alguma coisa 
nova? Na tua opinião, 
como é que este projeto 
te afeta a ti e aos teus 
colegas? Que competências, 
atitudes e conhecimentos 
desenvolveste? 

3. Na tua opinião, qual é o 
impacto deste projeto na 
escola? 

4. Achas que as atividades do 
projeto foram úteis para 
os beneficiários? Em caso 
afirmativo, de que forma?

5. Em suma, partilha as tuas 
impressões e pensamentos 
sobre o desenvolvimento 
desta atividade e de 
atividades similares.

A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA 
CRIANÇA: Escola do 
futuro  

 
(Concurso Eu sonho com uma 
escola, 2020)
Estudante, 2ª classe de escola 
profissional 
Poderá no futuro haver uma escola que 
seja diferente da atual? Uma escola 
onde os alunos cheguem felizes. Uma 
escola onde de facto aprendemos coisas 
novas, formamos novas amizades 
e adquirimos novas competências. 
Gostaria de acreditar que tal escola pode 
realmente existir, mas vendo como o 
sistema educativo não mudou durante 
décadas, essa esperança está lentamente 
a desvanecer-se. Os alunos passam uma 
grande quantidade de tempo na escola, 
na aprendizagem e nos trabalhos de 
casa, o que não lhes deixa tempo livre 
para as coisas de que gostam. Embora 
todos sejam diferentes, não há lugar 
para tratamentos especiais no nosso 
sistema educativo. O sistema baseia-se 
na memorização, pelo que as crianças 
que se lembram rápida e facilmente 
são consideradas alunos excelentes 
e inteligentes, enquanto as crianças 
que precisam de um pouco mais de 
tempo são consideradas preguiçosas. A 
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criatividade e os talentos das crianças 
são negligenciados e as suas opiniões 
pessoais são reprimidas. Ouve, cala-
te, senta-te, completa esta tarefa. No 
entanto, a crítica não nos ajudará, 
precisamos de mudança.

Para começar, penso que os exames 
orais devem ser abolidos ou pelo menos 
anunciados ao aluno que os realiza. 
A única razão pela qual os exames 
são aceitáveis em primeiro lugar é 
encorajar as crianças a aprenderem 
continuamente e não ocasionalmente. 
Num mundo perfeito, isso seria uma 
boa ideia, mas na realidade, os alunos 
têm demasiadas obrigações para 
poderem aprender cada disciplina 
sequencialmente, pelo que temos 
de escolher as nossas prioridades. 
Há também pessoas que sofrem de 
ansiedade e que simplesmente não se 
conseguem levantar e fazer um exame 
diante dos outros, mas todos já estamos 
familiarizados com o facto de que a 
escola raramente se preocupa com a 
saúde mental dos alunos. Se os alunos se 
queixam de um professor, na maioria das 
vezes ninguém faz nada e os alunos são 
caracterizados como preguiçosos, o que 
os faz perder a confiança na autoridade. 

Penso que a pausa para almoço 
deveria ser mais longa e a seleção de 
alimentos mais alargada, uma vez 
que a saúde geral dos alunos é mais 
uma área negligenciada. Deveríamos 
ter uma maior escolha de atividades 
extracurriculares, mais desporto, música, 
criatividade. Deve ser introduzida 
uma disciplina obrigatória através 
da qual as crianças aprendam a viver 
independentemente, ou seja, a cozinhar, 
limpar, pagar contas, bem como a 
aprender política e outras coisas 
importantes. O pavilhão da escola 
deve estar sempre aberto aos alunos, e 
não apenas durante a educação física. 
Teríamos a oportunidade de conhecer 
mais alunos da nossa escola e de ser 
mais ativos.

Finalmente, penso que as escolas 
deveriam celebrar mais feriados, decorar 
corredores e organizar eventos (que 
seriam dirigidos por alunos). As escolas 
seriam lugares muito mais agradáveis 
com uma atmosfera melhor, e os alunos 
poderiam livrar-se do stress, divertir-se, 
socializar, e mostrar os seus talentos a 
outros alunos. As escolas subestimam o 
poder das pequenas coisas que podem 
melhorar o dia de um aluno. Espero 
que a escola do futuro exista e que não 
seja num futuro distante, mas sim num 
futuro próximo. Uma escola onde os 
alunos sejam felizes e adquiram novos 
conhecimentos.

Constituir uma Equipa de Ação 
Estudantil
O que é uma Equipa de Ação 
Estudantil?

Equipa de Ação estudantil (Australian 
Youth Research Centre, 2003) é um 
conceito desenvolvido na Austrália em 
1998, originalmente com a ideia de 
prevenir a violência e a delinquência 
entre os jovens, que mais tarde 
ganhou vida como prática em muitas 
escolas, mais especificamente, nos 
últimos anos do ensino primário e nos 
primeiros anos do ensino secundário. 

Inclui um grupo de alunos que 
trabalham em conjunto sobre um 
problema real reconhecido na 
comunidade local. O grupo investiga 
primeiro o problema e depois 
desenvolve soluções: recomendações 
ou ações que eles próprios tomam.

Os princípios básicos são:  

•	 Papel ativo dos jovens na 
sua comunidade, como parte 
integrante da comunidade;

•	 Os jovens como investigadores 
na comunidade
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•	 Os jovens a fazer algo que é 
importante e que traz mudanças

•	 Está relacionado com a 
aprendizagem e o programa 
no âmbito do qual atingem 
objetivos académicos.

Os jovens percebem o seu papel 
na equipa como: significativo (o 
que fazem é importante para eles), 
criativo (criam uma verdadeira 
mudança no ambiente) e colaborativo 
(trabalhando em conjunto com os 
seus colegas, professores e outros). 

Processo de trabalho
A abordagem de trabalho em 
equipa não é um programa pré-
definido; é mais uma abordagem à 
aprendizagem e ao ensino, adaptada 
às circunstâncias de cada escola 
e comunidade. Contudo, consiste 
normalmente nestas 5 fases:

1. Reunião inicial e envolvimento 
(Fórum 1), 

2. Investigação (do que se trata, o 
que é que já sabemos?) 

3. Reunião para a partilha de 
conhecimentos de investigação 
(Fórum 2); 

4. Fase de ação (o que é que vamos 
mudar? O que é que vamos 
fazer?) e 

5. Reunião para apresentar o 
relatório sobre o que foi feito 
(Fórum 3).  

Aconselhamento adicional:
•	 As crianças adoram aprender 

com os seus pares! Permita que 
as crianças sejam acompanhadas 
por pares experientes 
na participação ativa. As 
experiências dos pares podem 
motivar e encorajar outras 
crianças, assim como dar-lhes 
exemplos concretos de como 
podem fazer o mesmo.

•	 Proporcione uma oportunidade 
para as crianças falarem e se 
encontrarem com os decisores 
(diretores, chefes municipais, 
presidentes de câmara). Prepare 
tanto as crianças como os 
adultos para estas reuniões - é 
importante que todos saibam o 
que esperar.

•	 Esteja preparado para debater 
ideias e sugestões com as 
crianças que as apresentem. As 
crianças estão conscientes de 
que nem todas as suas sugestões 
e desejos são necessariamente 
viáveis, mas é importante que 
o discuta com elas e aja em 
conformidade.

•	 CRUCIAL! Certifique-se de dar 
sempre feedback às crianças 
sobre a sua participação: 
informe-as honestamente sobre 
o que aconteceu, que decisão foi 
tomada, e assim por diante.

•	 Permita que as crianças 
abandonem as atividades, 
projetos e participação. Respeite 
a decisão de cada criança; a 
participação é um direito, não 
uma obrigação.

•	 Avalie o processo, a forma e 
o resultado da participação 
das crianças: identifique as 
condições que o facilitam, bem 
como as que o retêm.
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A PARTIR DA 
PERSPETIVA DE UMA 
CRIANÇA: Grupos 
focais com crianças, 
investigação no âmbito 
do projeto “Start the 
change” (Kovačić, 
Baketa, 2020):

Conselhos e recomendações 
dos alunos 
 
Os alunos acreditam que a relação 
professor-aluno seria melhor se os 
professores fossem mais informais. 
Sugerem a organização de encontros 
entre professores e alunos durante o 
ano letivo, a fim de se conhecerem uns 
aos outros, melhorando assim a sua 
comunicação mútua. 

Para além disso, os alunos sugerem 
a mudança dos métodos de ensino, 
tornando-os mais interativos, a 
atmosfera mais participativa, e o 
tema apresentado o mais vividamente 
possível.

Gostariam de trabalhar mais com a 
tecnologia que irão utilizar nas suas 
carreiras futuras.

Sugerem aulas das 9h às 14h porque 
lhes é mais fácil levantarem-se um 
pouco mais tarde.

Querem organizar uma sala de aula 
ao ar livre no pátio da escola, a fim 
de intensificar a implementação do 
ensino fora da sala de aula.

Sugerem a introdução de uma espécie 
de transporte público da estação de 
comboios para a escola. 

Durante os meses de Verão, são muito 
quentes e gostariam de ter salas de 
aula climatizadas.

Os alunos gostariam de falar mais com 
os professores, independentemente do 
assunto que tenham de tratar, por isso 
sugerem que se organizem aulas em 
que possam concretizar essa ideia. 

Gostariam de ter uma alimentação de 
melhor qualidade, por isso pedem que 
lhes seja fornecida uma cafetaria ou a 
oportunidade de ir a uma loja durante 
o intervalo, etc.

Os alunos recomendam que os 
professores os conheçam melhor. 
Sugerem que se dedique uma ou 
duas aulas em cada disciplina para 
simplesmente falar com os alunos.

“Voz? Claro, as crianças têm 
uma voz. Mas o problema é que 
muitas vezes não temos ouvidos 
para as ouvir”.

Primeiro 
encontro

2ª reunião: 
relatório de 

pesquisa

3ª reunião: 
relatório de 

ação

pesquisa ação
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SOBRE O MANUAL 

Este Manual foi desenvolvido no 
âmbito de um projeto internacional 
de três anos intitulado “Start The 
Change “, implementado numa 
parceria com organizações da 
Croácia, Portugal, Macedónia do 
Norte e Bélgica. O objetivo do 
projeto é capacitar as escolas, os 
professores e os pais para apoiar e 
reconhecer a voz dos alunos e a sua 
participação ativa na escolar e na 
sua comunidade local.

O projeto enfatiza, em particular, 
que a participação ativa das 
crianças transforma a balança 
do poder entre crianças e 
adultos: em vez de um poder 
hierárquico, uma estrutura em 
que os adultos seguram todo o 
poder, a participação defende 
relações de poder cooperativo 
com base no diálogo, negociação 
e cooperação entre as crianças e 
adultos, garantindo assim a inclusão 
e aceitação da diversidade nas 
escolas.

Vemos um significado particular 
da presente publicação no 
facto de que em primeiro lugar 
os alunos foram entrevistados 
em 2020, quando todos os três 
países experimentaram mudanças 
súbitas na educação devido à 
crise da COVID-19 e, como as 
principais conclusões mostram, 
a voz dos alunos nestes tempos 
foi ainda menos consultada e 
respeitada. Consideramos que 
a voz dos estudantes, ou seja a 
perspetiva dos estudantes sobre 
essas mudanças, é extremamente 
importante porque permite 
refletir sobre que modificações 
podem ser introduzidas a fim de 
alcançar uma maior qualidade 
do processo de ensino e o bem-
estar dos estudantes no contexto 
de pandemia. Assim, os autores 
decidiram abordar o tema da voz 
dos alunos a partir de diferentes 
perspetivas: a das crianças, a dos 
professores, e a dos peritos e, 
desta forma, fornecer fundamentos 
teóricos e modelos, exemplos 
de boas práticas, diferentes 
ferramentas e exercícios de 
autorreflexão inspiradores.
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Parceiros do projeto “Start 
The Change!”: 
Forum for Freedom in Education, 
Croácia 

 
 
Ivan Meštrović Primary School in 
Zagreb, Croácia 

 
 
INOVA+ INNOVATION SERVICES, 
Portugal 

 
 
Agrupamento de Escolas José 
Estêvão,  Portugal 

 
 
Macedonian Civic Education Center , 
Macedónia do Norte 
 
 
Secondary Municipal School „Nikola 
Karev” – Strumica,  Macedónia do 
Norte 

 
 
Network of Education Policy Centres 
(NEPC), Croácia  
 
 
SIRIUS Policy Network on Migrant 
Education , Bélgica 

 
 
www.startthechange.net

 

http://www.startthechange.net
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